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_ S A N T D E L D 1 A : Sant Conaunti , ooaf. 

• O d - r i ? . ' . - - d · " * 1 f^ri-corl el Gran. p. y (Ir —«naranuí horesi A la leleila de lUIL·loios d* Sia. Maria Peparadora (Knnnie'.—Horoa « eipo-
Wlm t~. í ·,*'i ïuaK e 2/4 de nou de la lardu.—IJ»»à: A la mnïclxa itriojin.—con do Maria: Ntre. ^rn. *idl f·alnK·.iin • la ^atedr l — o · m à t 
•aonií • "llnr, n ai. .m .me.—atlaaa o'avnr: Sis. l-mncura Homaaa, vuinn; color blancli. — L a damA: Domlnlra 2.' de ^/tiaiaiuia: color 
. ^ " • - A d o r a · i o noosnrna: tx-mi. diumenge, dla:ii Torn de la Mare de Deu deia Dolora. 

O b s e r v a t o r i M o t o o r o l ó q l e h d e l a U n i v e r s i t a t . - D i r e c t o r : E . A l e o b é — 1 0 d e M a r ç 

r + 
L A S E . N T O R A 

m r Donya D o l o r s O r d e i g y F i g u e r a s 
viuda de don Mariàn Mallot 

mori «I dia 38 de febrer ú l t i m a l'edat de 59 anya 
BAVBXT RRROT BLS SANTS SAGRAUKN'TS 

lA. O. 8.1 
E í s acvs af lfgif t ftlls M.-triàn, Joscpha y Remcy,- germans (preserKS y 

WWWjhJ, ç e r m a n e s po í í t iqac» , oncte (ausen l ) , nebots, ú o s n s y d o m é s 
rwcnts , a2 reconkur als a m k h s y c ò m p u t s tan irreparubie p è r d u a , ois au-
Pl·iquen la ünç i i in nresent cn llurs ora< wns y ?e s e r v e i v n assisdr ais f u n c 
fíus qnw c n soírngi de Ta s c v a à i ü m a se f d c b r a r à n el d ï Jhms . d i a 13 d t l co-
Wrnit, * ies deu, a 'fUeshi. par roquia i de N o s t i » Senyora dc 5^ Bona-
«tova, p t r to que'fs q u e d a ï a n sumaroent agrarts. 

Í 4 $ mittt t d i i p r i i del ofici y d u u g u i d a ïm é t l p t r d ó 
P t r r i t p i c f m l a t i n U t a l d t l Umpi t * l de l t » dona p i t dt ip td i l 

No's c o n v i a » partioalarment 

D E T A R R A G O N A 
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A U T O R I S A T 

p e r R . D . d e 2 1 d ^ o c t u b p e d e 1 9 1 0 

1 . ' 

P t e S * c a d a u n a 

(autorisada per Reyal Ordre de 10 de Janer de 1911) 

vensuls , esraenl t o à r ? , . ^ c i n c h p e r c e n t a n y a í pagader per sorneslros 
Amr MI 0'KiBnedor 6,8 ' • " í -ox lo s ( D 

e a U t ó . en 30 8,1,8 P6r s e m e í l r e s y a c o m p l a r dol s e x l a n y de la p r i -

»elíÍ0(.rboil8rS«>i!!,fUb.Ve!ICl* " " y » da 300.000 pessetes, qne I Ks ta l se o o m p r o -
^ ^ ^ U M I " c ' ," , . , n l a d " " " ! » ) a n y » y ab els e r b i l r i s y d e m é s i o g r e a s o s que 

L5 ' ' e^n^'ÍV' '^ kl·UUra 8 ,B* o d o i o e » do ia J u n t a , carrer d ' í ·r len l , 2. el dia 
Upu , Pr ' ,x '">, desdr los nou dol mal l • lea c i n o a do la tarda, per subasta . 

Kla n ' n " n ' ! x a l Pera l ' a d q u i s i o i ó de lea Obl igac ions sera' l do la par . 
^ ' 8 a c i 8 U 9 , ' r Í p l o r s da"r ; ,a en l r egnr en la Dipos i ta r ia de la J u n l a l ' I m p o r l de les 

Lea n 3 <1't'lre"1 ' e rn i e de v u i t dies d o s d e l dia en que's v e r i l i q u " 
, e s K u » r i n1*09*^*00986 faran Por 8sor '1 • » PleoH t a n c a t y m i t j a 
081 do los n u ï 6 1 " "^'P08'181 o a n t i l n l e q u i v a l e n t al 10 per 

I-a - j ' 7ac io"9 que ' l p r o p o n e n t deai tKl Busc r iu r e . 
•nuno i de B u b a n ^ ^ 10 d ' f9bre r ^ c o r r e n t a n y p u b l i c a ' l co r r e sponen t 

• • y a U o b r ' l a ^ ' " oclnal8 ton 3'32 par cont aobre l ' impor t dal c u p ó y l por l.OOÒ 
1 en concepte do 11 m nre de neKOclacld. 

i la aubasta . 
t j aasnn t el t a l ó 
del va lo r n o m i -

, .i·i» 
in 
» : •» 

a. Xl'1 

E L A R T E C A T O L I C O 

^ « l é u . E l A P t e C a t d l l o o » . 
P e r a eatataelea de tnoiali, baixoi-rel leni , 
bronzei Rr»|,ttcha y famailes on 
" ^ " P 1 " » '•Jigioaoa. oap 

P o r . I M ^ Z T ^ ™ A r t 0 C » » 6 1 1 0 0 - -

a c u d i u . « E l A r t e SAJSSSS 

Blebe, 3 , bla 
BARCELONA 

Pora ça lona « K r e a w , , , a u d. 
cannteta, antio deies v l i S S i l l 
pera brodar, al d o . i t j à u ó c o ^ o ! . 
serriuae de « E l A r « e C a ^ f l ^ 

^ 0 r n : , a · B » ' * • Í«,·SÍ8S P e r . r e ^ Ü K ^ n dupt. que I . millor casa es 

B I S B b , n ú m . » 2, bis. 

y J F n j J L l n 
r5' cupons, Gires, Comptes Corrents, Cambl de Monedes 

R A M B L A C A N A L E T E S . 2 

al·· 
iaia' 
,. aU 

el 

P E U G E O T 

primera marcaísl mon 

Lleugeres 
sòlides y elegants 

Complet a s i o r t ü 
tn tots els models 

F . 

R e p r e s e n t a n t s 
e x o l u a l u s : 

íba'l 
nat 

e i 

S . A B A D A L Y C . a - A r a g ó , 2 3 9 a l 2 4 5 

E T . E S C O F E T & W 

• i 

R O N D A S A N T P E R E , 8 

r i c a d e m o s à i c h s h i d r à u l i c h s 

rticles d'ornamentació y decoració en marbre, pedra w fusta 
C A T A L E C H S Y P R O O B C T E S G R A T I S 

F à b 

l i A l e r t a , m a l a l t s , a l e r t a ! ! 
Se venen e t t , - m-J i i »arlea 

'luea de 
ra a l g a " ' 1 U 0 3 U . c l u l 8 t y en altres poblaclona de GaUlunya. y U m M a V a l e a -
labric.i, y 7 , „ 1 r , l n o l a l " · b non>" d9 fonia q u e n o s o n r o n t e . . Inó mar-

A procedeixen de c i i i r tn ."'quelea do loa aevoa arapolle* diuen, o pretenen dir 
'"''lerno». pera aornwnrt,6*. 8uMalav8lla· y a|8u"0< fin· dl"Bn «''•J·» la proleeelón del 
SValgOM m l n a r o - r ^ J a b00* del comprador.—No confóndrelea al» les acre Ula-

M-luTella, d-clarad™ u ^ f t n . a » , · n a t u r a l » dol V I C H Y C A T A L À de Galdós 
d i J ^ " - ' l u · " o l « » , e x p 9 . | " i X l t Í f t I P r t ' , 1 ' c a · y que PBrol!KÓ.e*lan l l · l x ' • p r o t e c c i ó del 
"'""'itlua ah e| nom ÍSOCUCI-M ?oi. «nananllal omoolol ladeí y lea .mpollet porten ela 
^ d n j h . i s u . c j , , . R a ' w , . e ' ; a J Anònima V l o h y C a t a l à n . — D o venda p e r t o l . r r o u . 
r . 11 ' o a P l o r a . n ú m » r o 1 3 . e n t r e s a o L 

Doc l0ra Antll e'J . n a l S ^ r . H ^ ^ . VaTg«B. eapecUlUU en loa 
a a t a W M d a la don.. Con.ulta de 3 a 5. Vergara. 1. primer. 8.' 

Or. Ea Pe; 

E l D P . E . R i b a s y R i b a s S ï r 0 0 ^ 1 ^ 7 ^ 
C i r u r g i a , Passatge Domingo.S, y dee . O l i n i o a t r O p o r a o l o n s . V a l e n c i à , 3 5 9 

flp Innn Rihac u Por r l inn T 'acamno' *o i« T U B E R C U L O S I S 
UF. JOdli RlOdS y rerUlyO P U L M O N A R . — Va lenc ià , m emresaol. 

Q p a n P l a t e p í a y J o y o p í a 
A R T I C L E S P R O P I S P E R A R E G A L S 

Preus més reduits que cap altra casa de Barcelona 
8 . P A S S E I G D E G R A C I A . 8 

P a s i e s se c a f è a l l l l e i m a L a P a s t o r a 

Dipòsi t : Sant Pau, 13-
P à b r l c . de Dolçoa da 
J. Ferrer y üilJ. 

Malalties de la dona y parts 
D o c t o r V I L A P L A N A - P o l a y o . 6 

ü r . S e r r a l l a c L . . ^ !y Ca-/. P e t a y o , 40 

T u s q u e t s y C . a 5 . en C . ^ S 
Valors y cupons.—Rambla de l Centre, 9 

G ó s t P i q u e s . J i T ^ Z 
loalaltlea Infeceloaes, se curen uaant el 
T h e A i p l n o . — l'armada de la Creu, 
Bscudellera, n ú m . 15. y Drogueries 

eamail P U L . n,P ^ P"rU u r l n a n e . y a a c i r u r g i a ' 
P l a m ü f ^ u l n . O D . , ». l . . ^ , , , a . 3 . 6 í e - ü u s da 10 . 12. 

Marta de fSbriem 

U n a J o v e n 

Malilde Vaiqnez de 18 aSoa de 
edad, padeda con frecaenda dc 
ataques de brouquilis qne dejene-
roroa en luberculoni pulmonar. 
Fueroa inútilca mi* « f u t r / c s par. 

i ablandar au tol con balsamico* y „ 
cxpeclonnte» haala que ™»ayé k 5* 
Emulmn Scolt. E l exito fue com
pleto, puc* i loa irea ntcaea de tra-
Umieaio, ceaó la toa. recupero cl 
apctilo y por la .locullación so 
percibia sonoridad completa en ara-
bot pulmones. 

Teilimonio dc D. EDCEniO RÜBIO ÍPracU-
unll i t'rolMOf cn (nrlotl. U UutsorraoeiO 
iLcon i, 3 Oclobr* 190». 

Ea <jot M fundan liu cmiaencUi medk» al rete-
lar coa pcniítoacia la Liuuliióo Seutt. pam alee-
doaei pulmtaure* > Poe» ea la «peneana que 
c ò« qoc la F.iyirl*'"ft Scoll lia curado tnÜct de 
fecaa eiui attccioac*, y pocq-je tabca que c*u 
rrop·eJ·d de curar noe nunea Ulla. et d«bida a 
la luerxa inltoia delo« inRredierJe» empleada* ea 
la eompoticion de la Eraul·io·i Scoll, par el pro. 
codunioalo úiiioo en IU bràcro da ScsU. 

E M U L S I Ó » S C O T T 

Al pedir Emnltioo Scolt. no aeeplcú emuliíoiio» 
que no Kaa la de Scoll. los otrai con CICIHIO J 
atnolulAmcale inúlilci pir» U lubcrculoiú. 
Du mueitra trall» le wri eariada por D. Cl·lMa 
Marn. Callc de VtlencUí J3J. lUrcckuu i canMa 
de 75 ets. ea icllos pari cl fnntjuoix 

S u s c r i p c i ó 

d e " L a V e u d e C a t a l u n Y a " 
Pessetes 

Suma .interior, , 6.837 05 
Emali L l a n s ò (Navata). . » . 5 
Centra CiU.itó d'llort.1 y SaivtA 

Eulnria. . . . . . . . . . 55 

Tot,-vi. . 6.89705 

M i y Verda ifuer ens 
1.1 CATtt'.lA't dc 68*95 ptes., 

Ja (uncLó de benefiwmia 
Teatre Espanyol ei dia 2 
y qual caimitat se destina 
pera'ls nàufrechs de VILTS-
y que no<ahrcs hem enviat 
"aqucl'a població pera que 

Don Tooo 
ha entregat 
producte dc 
c«3cbrada a l 
del corrent, 
especialment 
sar de Mar, 
al ail«-alde d 
l a reparteixi. 

^ ^ w - w • 

L a planxa d'Alcàzar de S. Juan 
E n B a g a r i a e n l l i b e r t a t 

H e m rebut la rarta s egüent : 
«Senyor Director de L A V E U - D E C A -

T A L U N Y A . — Molt distingit senyor nos-
n e : Tenim una vira satisfacció cn par-
ticiparlt que ahir. a tes emeh de la tarda, 
foti posat en llil>ortat en Ventura Ba
garia Carbc«el l . detingut arbitràriament 
a AlcíSzar. y por satisfacció de to:s qtunts 
han prestat son A-aliós concurs, li 'pro-
guem. abusant iwa inent de la seva ama
bilitat, qne's setAcixi insenar l'adjunt !»• 
Icgiama csi c l pjr iódich que tan d>ma-
mcau vosttf dingwx, y al mateix temps 
fer públich nestro niés peofond agraï
ment a l 'senyor Governador y a l senyor 
Alcalde per les seves at s-.c oms al tkaiar-
nce tota classe do fac hiats pera lograr 
el just èxit f>biingut, aixfs com a tota 
la prempsa local, que ab tant intotVs 
ha proctinu restablir el bena nom del m-
justament oulpat, f.tntho extensiu a tots 
els nombrosois amichs y ontg i i t s . que 
tantes prenx» d afece ens han dunat. 

»Ab i (mima scguniat de vòrurens jus
tament atesos y ownfJ.vCuts. reiteren, 
per tiothom s<ïise cxix-f^i'', c l testimoni 
del m é s sinocr y proíon-J agraïment els 
seus a í m s . S. S. q. b. s. m. 

Fam!l:a 'Bagïir'a > 
B é estíi quo l'orm i¥> hagi durat gaire, 

però millor hauria sigui qi>c no s'hagués 
comès , sobre tot ^mint cn curapte qur'l 
senyor Ü a g a r i a anava p a í c c u u i x n t àtt-

comemar. OOTII no podia demanar el mès 
cxijrem. 

VA telegrama d iu a ix í s : 
cAlcàzar. 9, a Ics 8 vespre. —"Ventura 

recuperat llibertat a les c'nch. Tots con
ten tlssims. Ptegucm transmetre granes 
a tots amic lis, interessats prompta solu-
d ó . Descansarem aquí fins demà- — 
Kmili.» 

C r i m i n a l c a p t u r a t 

U n homic ida es prea a Monga t p e l . U o ç o . 
d 'E .quadra , d e a p r é . de d o . a n y . d'a
na r o o a l l . 

• E l mosso d'Esquadra Josexdi Masip, 
qtwíe d d destacament del Masnou, va 
tcn'rr aiguna noticia vaga de que per 
aqudJcs píatjes hi rondava un subgecte 
d'antcecdonts dubtcwos, al qual s'atr.buía 
alguna grossa mal'iota comesa fà molt 
temps. , 

Seguint oi rastre dc l a noticia y fent 
.'^•enguackms ab l a reserva conscuucnt, 
va iiosarso cn c W que s'acusava a l aidi-
cat subgecte dc que fà dos nny». a Tar 
nragona, havia m'ut a un home. Se dirigí 
per ofici ad president de l'Audionda dic 
Parragona, qui contestà quc'J 22 de ia^ 

ner dc 1909. un tal Lleó Mario (a)«Ma-
rane», qui també usava'i nom de Mà
rius Mcmtaorrat. FJ1 de Vilafranca de! 
Penades, pescador, estant a l a tabema 
«La Prudenda» dc Tarragona», liavta do
nat un cop de ganivet a un altre pesca
dor. Uuis Gnmart Fona . dc Val l : , t! 
qual havia mon ai* onch dfccs. desaparci-
xent i 'agressoir. 

AJ o í ir i awrrcpanyavcm les senyes por-
sonais del Iwroiriia, quo coincidien exao 
taiiwnt ab les del individuu :)ospitós, 

l-.n vista d'aïxà. eis moésoo van dedi-
carsc a buscaiio y d van trobar dormmt 
a una barca, a i a platja d« Moneat. A l 
primer inK-iToiïntorJ va declarar dirse V i 
cens, dc 25 anys, fui d e . V a l e n c i à , però 
apretat n preguntes pds mossos, va con-
feiwar queTs dc/ri Mat iàn Montserrat, dc 
Vüafranca, y que cn. efecte-haivía ferit 
a errps do gaawet a i seu company Gui-

rj.ipoua. 

an endur pres a dis-
K w s r · o m e n t dc Ta-

N O T I C I E S 

DE BARCELONA 
Dutanf la jrt iw'la d'avtiy hcsn dis-

fmtat d'un tonps magnifioli. E l sui h a 
Lrdlat durant tot d d ia y ia tnmpora-
tura ha Aigut eumamont bondadosa. 
—Regals S . Jowph. Gran .wsortit. P r d o 
do fà imoa. Esteva y Sfa. A ç n a . 6. 
—No confondre vimet a b d s mobles de 
jonch esmíihat. f à b r i c a P. .Gratia. 115. 

L l n t e n M d q h F . n w c u t c h c lt> 
bia . í t 9essï<S e c u . ! ca oi dil .uns, a dos 
quarts dc d ni d c l a nit, c n la qual hi 
parlaràn el» docton; Conws y Soler. 
—Marquesiras de hx ia r>?xa balams. Ca
sa espcci.il. Canut & Gracia. B a i t é s . 4-

Ahir. a dos quarts d e deu de l a vet 
l l . i . va ser curada a l dispensari del ca
rrer de Sepúlveda, J. , E . , dc 27 anys, 
la qual presentava varies fundes con-
tuv··s al « raiii. dc pronòstícli ;.rrru. pro
du ïdes pel seu mar.r, a rolps t ió nvuiell, 
segons va dir )a parienta. 

Aqtiesta va ser portada a'. Hospital 
Cllmch. y c l ferotge •nar i í \ . i ser detin
gut y posat a d i s p o s i d ó d d jutg«% jua-
Uimcnt ah d martdl q i » serví pera co-
tn et re'l c r im. 

— Gotes Mares sulfuroses de Bar . 
Ik-rpcs, escròfulcs . malalifes de Ja pell , 
e t c è t e r a . Venda cn^ toti^s 'es f í u m a d e s . 

— Borsa do Paris 
Roprcschiant a Eteroclona dels prin-

cipals banquers de P a r í s , s'ocupara de 
optíroaioiïs a plac ab garswttía. F.studi 
de ncgwvt imaoaers. Duigirse a M . Ap-
P**. 1 y 3. Portal dol A n g d . 

E l s Afoços d 'Esquadra do S-uu Quin
t i <le Mcdicnia . .« j i imiqucn que af ca
rrer dc Ma^fiKueres. 6. va. c i larse foch 
a una casa. que va sor dominat ab p r o u ; 
esforços. A l ser després j eco i icgut c l 
Uochi vH ser trobac d CKAINTC carbo-
nisat dc "Rosa FaJce, de 74 anys. ita
liana, y única_estadarua de Ja casa. 

— Segurs cootia incendis. Gcsttió gra-
tuiía. Cami l Grau. Pe laya 7. primer, te
lèfon 953 (f ai teu agents a la comissió). 

— E l s vegetarians son els que go
sen dc major salut y aquests s alimen
ten de les IKSUS nodngenes do Go
m à Germans. Se venen en Colmados, 
Drogueries, Comestibles. 

D e m à , dhunengo, a Ics sis de la tar
da, en el local de l ' A s s o c i a d ó Nacio
nalista CaCaJana, p laça d d Teatre. 6, 
printer, cn J. M . Bordas donarà una 
conferencia sobre proverbis y a d a g » po-
puL-irs. . 
— E l s vegetarians y naturalistes que son 
d s que disfruten de mi l lo r salut, prenen 
Mai tc Kncipp, y consideren perjudveiais 
a. organ-sme les begudes excitants. 
— l os Ja cura en 6 hores Sainter (Scgalà). 

— Plata Imperial l a m é s acreditada 
pern regals. / . Llorenç. R Flors. 30. 

E n s ha visitat u n a comissió de vehms 
d d carrer tfan Roig. pregantnos que f em 
Pfesent a qui correspongui que. a conao 
qüencia d'estar embussada La davagUB' 
ra, ja fa tres o quatre dies que surt 
aigua oorrompuda pels hubornals, cpio 
inonda t»t d carrer, despedm una fetor 
iruKMMtrtablc, ab g m i perill de la salut 
públ ica; íife-giM que, malgrat haver donar 
avís a l quar icc t de la guardià municpal, 
ningú s ha antxstat a fer l'arreglo corres
ponent. 

Creycm que 'ls indicats vehins tenen 
tota la rahó de queixarse. 
—Sonyui^s; l l c g d x i n 1 anunu E t Indo . 

— Cura Tos ia aThioroliaaa C a l b c t ó . 
Moviment da l'Oficina de Treball (fa 

l 'Acc ió Social Popular, durant c l mes de 
febrer: Cartes rebudes. 225; itfean 
viades. 202: nmis gerents, 3. (Total dels 
nomenats fins a la data, 168). Servcys 
socials prestits a cirporacmns nadonals 
y exirangercs y a particulars, 3 1 1 ; con
ferencies soc als, 8 ; impresos publicats 
durant el mes. 96.800. (Total general. 
2.218.583). 

L a primera de les converses pedagò
giques de l a scrie que ha orgamsat ri 
Gremi de Professors Particulars dc Ca
talunya, tindrà llodi, d e m à , drumange, 
a 1 es sis de la tarela. a !a Joventut C a 
tòlica. Portaharissa, 13. pral . , y versarà 
sobrel icsma aLa con'tifsida colcaiva c n 
t ia aspectes religioaos y soda l s» . que 
i n k a a r à l s o d don Artur Daunis. Sois 
podràn pendro port cn d i a ls soc s del 
Grccni. , ^ 

— V l i u y O l i í Q . M a n d . j H . B . y . Gucurull .5 
— T o t comerciant deu adoptar els Se-

^d l s de Cauchu flexibles, pab-ntats de 
a Manofaciura de Scgdls , Gravats. R è 
tols Sr. Bossi, P laça Real . 14. Socursal: 
Rambla Centre. 3 1 . Telèfon. 2.402. 

L ' A s s o c i a d ó Autonomista «Catalunya^ 
celebrarà, demà. d i umenge al seu hos
ta tge social, carrer Nou ele la Rambla, 
n ú m . 26. s e c ó n , una vetllada literaría-
musical, cn la qu.il hi pendrim part va
ris distingits artistes. A dit a d e qòpdea 
ini'itats ets socis y societats autoncKmst't». 

—Paperetes Mcmtepio's compren. C. PI , 7 
— Caíé c l lorrdacte «1-a Estrella». 

Carme, 1. Derant dc Betbien». 
L a Junta Directiva dc la Cambra Ofi

cial de la Propietat, ha interposat recurs 
d 'agravis contral padró del arbitri so
bre conservació y neteja d d s davague-
rons pera l'actual any dc 1911. AixKna-
tdx prega a tots ela propietaris dc ca
ses afectades per dl: arbitri de clava-
guerons, y també als de tribunes, lluor-
tuiris y para-llaaips. so serveixin pas
sar a l a Seerctaria dc la Cambra, E s -
(ludeilcre, núms. d d S al 9. pera tractar 
d d estat cn quo's tr<>ha l a resolució dels 
m a totxos. 

L a pròpia Junla celebrarà sessió'l eb-
Ihins prap-vrnant, d ia 13, .pera trattar 
d d pBojedw d c l ley dexaccions locals, 
do la dontribució territorial d o d i f i d s y 
solars, do la qüestió d d s arbitrs extra
ordinari» catabícrts per rA;iinta.nent, y 
altres assaEnpKs do gran interès pera 
la propietat. 

— I-avabos, Waiors, Banj·eres. 
Nous models a preus dc fàbrica 

Jaume Saurct. 71 Pelayo, 7. 
— N o hi h à debilitat , convalescènc ia , 

n i raquitisme que resisteixi al eVf pinedo». 
Proqedcnt dei exiranger va arribar 

ahir mt favía^lot M . Gmort, ab d pro-
phsit do donar d s útú.ns toclis als pro 
poratius pera la fts-ta dc d e m à , diumenge. 

A l ' U n i ó Indusmal . d e m à . d'umenge, 
a les quatre de La tanda, tindrà Jkich 
una oonierec.cia pública, cn L i que don 
Josoph M a r i a Tai la i ia . ndvocal y d i r«c 
tor d c l M u s è n Social, c t o s c n r o t i l a i à l sc-
giient U-nvi: cLa lley d 'A'Cidents d d 
treball. — S a reforma en projecto». 
—Vms del eulliter Bultó . Rosse l ló . 234. 
—Fteoonslilu>·ent p o d e r ó s : Glicwofosfiar 
compost F u x à , Gucma, 90, farmàcia. 

L a propvinenta reunió general mensual 
de la Societat Asrronóm ca de Barce
lona, dc caràcter cieïafifich, anunciada 
pera'l tha 12 d d oorrent. Ita sigut ap l aça -
da pcra ' l diumenge, dia 19. d'onac n 
una del mati, cn d local social. <wner 
de P d a ) ^ . 9, cntrtüsol. 

— I Auiomovilistesl Abans de rtftn-
prar. veyeu y proveu els famosos sense 
v ü v u l e s cMincrva». Jo«eph Casanovas, 
Ronda de Sant Antoni, n ú m . 4 l . 

— E n quants casos so necessiti u n tò
nic n reoonBtuuycuit pofierós, lu hà que 
fer ús del D i n a m ò g c n Sàiz de Carlos, que 
sempre triomfa dc la debilrat y anèmia. 

L a Socc ió de Ceimcrs dc la Cambra 
Oficial do OMICTS. Indiutria y Nave
gac ió d 'aquesta chiiat, so reuní aboins 
d'al'.ir baix la presiekncia de ekm Sixte 
Ouintana. pera prociediT a. la des ignació 
ele Ics per.ones que han d'ocupar els cà-
rroJis vacants ptr la «nort de don E n -
rleüi Nd-k», degintse a don Jaume Rà
fols pera vocal do Li Junta D i r e c m a y 
a don Jeiaqukn Ur iad i pixa president de 
l a S e c c i ó . 

L ' e m b a i x a d o r 
L'cmbaixador dc Mèxich senj-or GamH 

bon ha visitat avuy al governador. i 
E l senyor Gambna y eis seus acom-

panyants luui recorregut totes les d » 
pendendes d d edifia d d Go\·em cii 
vil, 

V i s i o n » 
Ahir. un grupu de d e p e n d é i f e de oct-

merç va anar a la botiga número 25 
do l a Rambia de les Flors, a dir cd 
propietari que fés ^ l favor ek- tancar,-
perquè era m é s tari dc l'hora en que'U 
d « ï c n d e n t s volen que's tanqui. 

Com que l a gent ne porta m é s . a l 
grupu de dependents sTn varen afegw 
nombrosos badochs. 

A dintre de la botiga hi havia dúes 
senyores comprant, y algun aixerit, d o 
nantse per enterat de l o que passava/ 
va dir que la causa de reunirso Ijf 
gtmt «Tren les faldiBcs-pamalons que por
taren les dúcs senyons. 

Les dúcs scnyor»-s. ah tot. no por« 
taven íaldil les-pantalons, y a ben segui, 
que may liavien pensat en jjortarne. pe« 
rò la gent ja'n va tenir prou. y el 
botiguer va veures obligat a tancar, f en í 
sortir los ducs senyores per una porta' 
do la rebdtígta^ a fí dc no feries objecto 
do l a pública curiositat. 

P a s q u i n s 
L a policia ha detingut aquast mal l 

a un subjecte anomenat Cassinar Ro* 
driguez Chardi. que a la Creu Cdxsfi' 
ta plantava uns pasquins sense peu dHi 
imprempta, que dcyeai !o següent . c4 
cata là : t 

«Els candidats r a d i c a l . :-c«i g u t à k 
tia dc a c t u a d ó revolucvukaria. 

E l triomf den LcrrouK es l a bancul· 
rrota de la burgesia. 

l-a Ll i tc i cs un .enemich doscarat. 
Bl P. U . F . es un ememich encobert1^ 
E l s pasquins no portavon p?u do imc 

prempta. 
E l ddingut ha dit q í i e l? d o t ï c pos-

quins que ixuiava d s hi liavía donat dl 
candidat lerrcMixista senyor Borjas, po. 
ra que'ls plantés a les parets. 

i c a a í 

B l Itmps pera demd a VEnropa t t n t r t l 
y merirfionaí. 
Ali ir encara va eknninar y n regism» 

atemporalat cn d Meditcrrara jneróJio-
nal. Deya dijcais quo ahir seria m é s 
intensa la línia ocrapesiucisa a Gal dal 
perque arribaria a la CÍMICA d d DIK> 
ro, ohont foren possibles neyaekis, y reiA-
mcait, ahir va ploure a Galícia y As-
turias. ab nevades generals a l a txetca 
del Duero. 

Avuy persistrix d ç a n p s ïempc-suaàa 
cn d Tirreuko, ab plujós y esiadcs fins 
ai sur de Itàlia, .scrwe que acesom s o 
bre'J Mediterrani nort. com j a pronos
ticava. 

H a arribat a Ics oosta> de l a Pro-
tanya francesa la borrasca Anunciada, 
ab cel plujós em tot et Cantàbrioh. Gar 
iicia y Portugal y mar grossa a Ics 
seves costes, sent casi stiRures no-' 
ves nevades en aquells indrets, per raliík' 
tk l fret viu allí j-egnantt. 

D e m à continuarà la pertorluaoió at-
roosfèrica cn ei 'Cantàbridi y regions 
hidrogràfiques ttd Ducrc» y [i'ajo, ab 
plujcs, neus y mar grossa en loros aque
lles costes. L a pertorba d ó Arribarà a 
la vessant moditèrrània. pari« ab meny» 
intensitat. T a m b é contuiuaràn les j d * 
jades on d n w Titreno y I t a l a inerd io 
nal, soose accionar sobre'l Medaierranf 
nort y les seves cerres pn^K-j-c, que 
m u d a r à n dintre del sisDema fempestUó» 
dc la vessant adànl i ca espanyola. aU 
intensitat y temps prí^»ro·x>·.ial ,i la for
ç a impulsiva de la tempesta aílànttra» 

D . P U I G . 

S A N T A N D R E U . — D e m à . dhunrar 
i:c. a dos quarts do dotice d d mati. tin
drà lloeh a la Jen·cntut Catòlica, l'cx-
plicamó de la quarta l l içó d'Economfa 
social, que farà'l doctor tíon Joseph Ma
ria Gich. sobre'l temo «Lfaics generals 
sebre associacions obreres*-

DE FORA 
— A l Ajuntament de Terrassa, c n la 

darrera sess ió celebrada, ht h a g u é vota
ció pera designar els que havien d'ocu
par les primosa y segona tuicndcs d ' A l -
caidía . G a i r e b é jxr- intammitar fou elegir 
nrimc." tíneait ei regidor regionalista doa 
Jr^cnli KÍKOI. y seson. d regidor don 

V i c l i y - E t a t 
Bmpíóinseles millors alKiies miucrals a l caü -
nes emboieliades: V i c h y H d p i t e l reslómach), 
V i c h y - C . é l e a t l n . (ronyons). Vlchy-Grande 
GrUle (ftlge). Son insualituibloa. 

l e s p í n d o l e s u m É n p B 

" C A S A D E S U S " 
d d Doctor Cuixarf curen la dorosis, po
bresa de sanch, colors csblaimats, etes-
arreglos per iòdic l i s , ctc. 2 pessetes capsa 
per to t arreu y A r c h <lel ^Tatre , 21 . 

Conferencia den Dionís Puig 

A p o d d ó do l a sonetat do tNos tW 
Senyora do Montserrat», d " BadalonA-
d nostre estimat ainici» don Dwnls P u i a 
donarà d e m à , a Ics s d de la tarda, pt 
local de l'esmentada entitat, una Gociío-
renda públ ics sobro c E l MetüteTri\iii». 

E s p e c t a c l e s 

PRINCIPAL. - Teatre Català 
ATiiy, dlnaple: Kitrena de l i octuedia en 'rea 
acte*, de rrancuco sarler nodo, 

SAVA NOVA 
T rexll de la leraitoreila CRU iln-cali»j» (BUBi-
Isnjsl— inumí·nuff. Tarda: «A cor dlilret. «ape-
1M iiorpf» r d.ea n'idi-a deu carlío-.—MH: «Bl rat-
lacneni de la «•» J «Sia r ln ral<*»> (lila îiaooax 
ÚIIIIOPS reiireioatacions. — l a seluiana tlnunl. 
• L · n u n a . l · a i^ineiias», ner Mar-iiírliUi xir-
«II. — Aviat: <1JI vo-.'ia •lols UaseMlMa c3 .ctea, 
Kramn"^») 7 tKI (rrnn Aleix» i» acloi. nngT Fe-
nrau-r).—Sa deapatxa a Gorapladarla. 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA 
Avuy, I I df mara 

C O N C E R T G R A N A D O S 
Primeres eudlciona; 

Goyescas. - M m . • Cant ie les Estrellej 
Laca lila Is: casa DotesR». Portal de l'AngeU I 7 i . 

G o v e r n c i v i l 

R e g i s t r e 
H a sigut registrat d dottricil i d d s dos 

germans Marcel y Salvador H o r t a , de-
tmguBs dics enrera com a moneders 
falsos. 

E n u n secreter efa la tolia del menja
d o r l a policia ha reculi:t 36 tfttils d d 
Demtc Munic ipa l , sis d tuls d d DciRc 
ttel Estan, una pòl issa dc òenRpra dc va
lors y tres biuilets ele 100 pessetes. 

T o t i>a s igui cjitrcsat RI jutjat de guar
d i à . 

V i s i t e s 
E t governador l a rebut avuy les se

g ü e n t s visiacs: 
D d senyor Maristany, presieksi» dc la 

Cambra de C o m e r ç ; de l'al cal le de 
M a t a r ó : d d senyor Vmyamaaa y tlo eloo I 
Ricart Permaaytfa 

FAUO DE LA MÚSICA CAÏAU8A 

Demà, . I / I de den del respr. EN PUNT 
I CONt.BRT OB QUABBSMA per U • 

O R Q U E S T A S I M F Ò N I C A 
dirlEld. pel Mira. J. Lamote d. GrUnon y el 

O R F E Ó C A T A L À 
dlrlKit pal Mir* Unia MilleL 

Gala organiaada per 1. Excma. 

Diputació de Barcelona 
en honor de la 

Embaixada Mexieana 
lj>c.lilaUa taquilla.—Dlmecrei, II Ci>ocert 
da Quareama. ProRriímít ex:rJ<>rdioiirt. 
I.' audicld pObllca del poama «infonlcli da 

ntcaaT STRAUSS. «DOX ovixoxa 

TBATHK HOMUA. — Companyia dram'jt ca del 
uctor PRHK CÍÜOINA. — Avuy. diainp e, a aa 

9 ,. I'T l'iicifn i.tithnrxa 'or *,xlr.ii>rdloarl da 

Un . la repreton iscld del dr-ma on irm aeici 

TERRA BAíXA 

ae 
ClJI HO" 

—Ml: «Kl «rran t;nieo!o»y «iMelimul-
ilo»—se deapatxa a coraptaduna. 

T e a t r e d e N o v e t a t s 
r^mpanyia cO nlrh-Urlai rtlnuld» p·r Kmlll liaafl 
7 tnUà Vlraa. de la que lotmon oari lea primari 
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L A * e ü D C CATALUNYA fi m a r s «te 1911 

«pieaJília Vehiao y Pilar Usril. — o«rDi>, <]ia« 
menKe. Urús, a au ij i i r l 'la iioa'r». ur m rnnciò. 
Pnmoc l.'oi<eraUi au ironítclua «lil couda I.a-
lamiiu Ru».—Sfl̂ On • <<oii>»iu,a(jla JaitiM-caloiui. 
Terr«r La dlveti* •.-panyoia 

M A N O N 
O'iaíU «R) pala da laa Hala», per niar tlartl.— 
hllt a un <}iinrl de l lu . l'rl •IT. •SoMamio* de pio-
mo·. — SoisO.·i: «M'MiaH», au la Jupa-culolle.—Ter-
eor u iiivaUc eat>auyoia 

M A N O N 
p>iart <Bi PBJ* de iai Had; t-, per Pilar uam. — 
Mjou1. prúxlni e-ilr.'ua de i'opnreia an un ncle y 
Iroa quadre», ún ç n o Cxii al lea ro Bs-ara da Ma-
dJid. or^imi da don Lluís Patinat Frutoiyel 
mestra Lunu, 

MOUNOS DE VIENTO 
db «eiisteucia Je sn? actors. — Próümamon', «El 
principe de Aiuijouni·. 

ELDORADO - Taaira jda Citaiaaya. — Com-
paayia .-«jiivafl BVKHitz - BÍUO-R^S-). -

Avuy. onanjie ula de Ituda: La comel » en doi 
aclea, «ilo las de i-iata - y «^tr«na en aqunsi lea-
tie do la precJo»a couiedia en di/s acuu y en pro
sa, dn J. Mariinaz Sierra, 

La aombra de l p a d r ó 
D -ma, dlumease, tarda y ntl: Ï.(H duei comndiee 
en cíiijartjj. «La aoinliro del pudre> y ta nova de 
exlraordluuri éxil. «I.a mor <nlada>.—La ao'mana 
próilma, estrena • Barcelona de la comèdia en 
doaacle^, (Cancl·tadacU'iar, eatrunada rescant-
inpnt ab 6vlt Immens en «i Teatre Lara, de Ma
drid y pera ia q'ial a'eitda pintant due-, dec... 
rauiont. 

TBATRK ••.R·.s·v; \. — ATdy. <Ua<apta, !•-•••.• !-
raclo de la temporada. A lea nou y mllja nit: 

C i n e m a t ò g r a f y V a r i e t é s 
t> peilcoles. Prosrama d'aitrenoa. — Debu;, debat 
deia eminent aatraiia espanyola 

AMÀLIA MOLINA 
G' r.cri culte v n pera «enyores,—ÍA riurà: Bli 
cO ebrsa cantants r.jrmcUs banesebs 

5 QEDEONS. S 
de l)»U CBRM4N3 CARTA-
dKrar MBS« oteUaao.—ftsaa 
icl i , o·òD; prpferencia l * clas-
eral. O-li. — RI GranVH aerd"! 
la bona BOdeUt harcaio.iioa. 

« 5 

L'apiauli·lo parella 
GKNHHOa—Cinami 
ecuiidiuicbs: p. 
«o, 0-a.—Bntrada (tot 
liscb de raunló de 

.TRS sou. — bainl. d n o·.-ise. tarda n las 
irea. Renzllia, It) céullnti: «Ki Joven papa», 

predAidau d·íls Bat» por la Montoro y Viflas.— 
A les (juatra. Esiieciai. St céntimi. L'üp.Tüia en 

mx·r.ntrircot, IMnlca 
) «U. Especial. 30 c.-ois. 
• de criada». — Su^ótr 
! pts-ios», de Juli Vall-
•lossal, IIJI reina da iai 
y VInu»-—Nil, a Ifi nou. 

RI condt! .te Lu-

: . i * tres aòie 
laterprota^ló ixia i. — \ 
iiuois.3. Primnr: «uuc 
lispre^ld .i.í'··.uirB. aBn 
nwiinaa. — Ttrcerr Kxll 
llntau. triomf do Wnnloí 
Itspiicinl. L'op:rQta en lr 
xeinburgi»». — A les onse. Espeilal, ai cèir.im<, 
HU-ms. a. Primer: «ifinial.iaes en danjn». rlaLt 
ninlinn i aben Saulp ire. — seïtíu: l.>.ii,i;,nc;0 nl 
t-aj'e la de «KjjamiJiis·, aLos chordeiea·'. — Ter-
cèn r-'ton rte l..e tlutai·. — En la Tioeuta let-
man-n, vo;iU!ilo es tro na «La norm raMnn.irla*. 
Hi-corat ii'in y vaslu^rï noa.— Aviat, «Amor boiie-
•nlor. — S« di^patxa a cumptadurla. 

* ' » * • * • W · l · M U dorta.i.nll. Wcere reoro-
rintaci4 dn is mmeaiB on nu acte. «Ont iog-t ab 
indi'.— Süptim i reprès niïn. U do l'apiaudidi ma-
Ciu en iiuaire neiei y ï l iinsdres 

Los polvos de ia Madre Celestina 
Rïll tt 
parafirl 
TO' d« 
talirtJ 

ln!l y nombrono com-
larda y nl!. «Los pol-

a.— S i despatxa a comp-

TBATHK cdmr.a. — Dama. ítaraense, Urda. 
a on qunrt de .inatre, vsjkKiai, 8J . bulliu < — 

l '-icorota er. lr*» acitM d'Oxit urandid. tLn Onoe-
d.aiitJi.—A les ».». c-p->cial. «atmda o cuntiinv
itis BTPntitr.w cdmlch lírica on 8 acleay 13 .im-
drn-. 'Kè-xli creixent, «K| Amlpo Xlcol·i»», i>r»i>n-
Utuiv* «el maKinncL^ modi'H «Jiipe cuioiii» IPH. 
d.i jianialOl D'L* uio«e;s et exbibiràn ia primera 

Uple Jolta aornex y attrea «la Uplea. ticunlfica y 
cniosabt prai^iniacld, eibiblame una prei·lo^a pe-
Ueota cluematui;ranca en el atptim iiuadrc—Mt, 
a un quart de deu. Sapocl·L Bnirada. eénl".— 
L'operaia en tret oe es «La Como lUmlKi.—A les 
ouxe. eapecl·i, l.ntrvda.Sicdail·os— Qu irta re-

f rnaeulacIddsleOsventares cdmlrb-linquua en 
aoiMy It 'luaiirea, «KI amlRO NICOJHS» al. ol pre-

cli'.s número del* aet modela •Jupe-cu'ou·t <P»\-
da piuial·ii —n:liana, Rran matlnée de Moda.—Kl-
xarsa en et canalL—Klt. grandiosa ronciA, 

TBATRBIMPBRL —Com-·anyla Frelxaa. Artat-
aa. Qonctlaz. — De na, dluin^npa. urd.;. a un 

qnarl de qu itre. flàccid dobla. I I rapreientacld 
du la (rran opereta «Bi Tizconís de Luxerníuirrf >». 
A dm qoarts desis. Sacdd etpRClal. í.* ro^reaCU-
UclO de la preciosa opereta en tras acta: 

El Príncipe de Aitsburg: 
En ilita obra la primer» Uple aenyorela Horalú 
llueix una el^Kaut Jiippe-culot'airaidllla-^nialó). 
Nil, • dos quarts de den. Secció espe -l'il. l-rlrair 
La ^rund ô a operota so tres actes «El Príncipe de 
AlUhonnr>.—t'flitdn: El mo oiech da vurî a ite ac-
tnallt.'t ort:^nal dol celebra AU'ÍS, titulat «Al (lo 
ma los nuse'». recitst per la timnattca Joaneia 
Fwrnande?. la qual rviieix una nquiastma Jupt». 
ecotte (nudiila-psntaid). 

TEATRB SORIAKO. — Compnayia có-
mLtti'lraniailca del primer ac or don 

Bicm ArmencoL — Aqn·sta ntl. a noa 
quarts d-j deu. fuocjd a prons econdrnlchs. 
&» . fntim* butaca oer toia la nlty Ji ren-
ira.-ia et-neral. — Bstreua, estrena, estrena 
de la comidla 

El mntrímonio Interlno 
namtt, tarda. • los quat-e 7 a les sts. Sec
cions esi^^ial». posanLse en U primera la 
com·JJa en Ma actes 

El Centenario 
y en la legona la comèdia en ires actes 

EI matrimonlo interino 
Preus pera damft • la tarda en cada secció 

especial: 
Llaces. 4' Has. 
Bolanueillnaa fil» 1« O'S a 

> diMdeniall . . . . • « ) » 
Clrcotars y devanteres. . . . . 0'*) • 
Btit.-fi -a guneral O'fí • 

G R A R T E A T R B E S P A N Y O L 
ATTJV. a d'>a qnarls de deu. — Cèlebre cotnpaoyia 
CITTA Dl NAPOLI XUNZIATA.-Tealnt en comi)-
lf> i>xit 6biiiit;<iL BTOJ-BO donarà w 1.* rsprasen-
taeid del Taudevlile e:i tres eeta.i, 

LA PRIMA NOTTE 
D E U MATRIMONIO 

T canzonetles nr.p.MlUnej pel tenor c^raich, be-
l:issi:na Francbi v bornios silma Rail».—iHmo-
eres, segona fuacfó alegre: «La stauza d'amorc». 
— R r a n _ Await, it.—Totael» dus crans. 

a " oaíwofaclei de VnrteUW: Tar-

Eden Concert ^ • ^ í ^ o l ' i M 8 1 , 1 
A N G E L U S - H A L L 

(RUARRO GRUM.VNSI - Rnmbta Catalnoya.~ 
Pt eclei audicions muali-nls pols uinravolliMos 
PIANOS ANiiKLOS y OIiytlKSTA MGWJliANT, 
ORGA WCSTiíL y WELTr: MIGNOS n'.*cir:clit. 
K s millora aosrolls minlcjl% del mdn. PUNOS 
B'INHGH. GltARHO. RRINSMBAD. WINKKL-
MANN. MAR3HAL1.. KRAL'S. Harmonlmm K AS-
RIBL. Graní ontues WAUIKKH. «Rmnd Prlx» 
Bruseles Pld. No is rotllos de «i y ï notes. 

Gran Cafè-Restaurant de Novetats. -
Concerta Iota ela disa n-iia raputais prifimori 
Hnnner. Font. Tirm >. Valls y 6al>ater, Ua i i í | 
a7 tarda y d-i S1/1111 nit. 
^ n f t r t M a r í t i m Extraordinària oxcor<<ld 
lelfl er devaol del Camp « A v i a c i ó a bordo 
d'on dcl« vapors 

KOHTSERRAT - CATALUNYA - M f l R M T 
pera pro ••:( !,.- cdm>idaii>/<iit ;. .1 j oiaroU aor-
prenínts vô s de d-ma a in tarda. 

fl uiïda de is Porta da la Pau, de dos querta d* 
qualre a lea quatre. 

P O L I O R A M A 
», RAMOL.V ESTUDIS, » 

Avoy.disanpto. aplandlt programa da Cine 
y Tarleiaia. — Kx't coio·sal obtinunt pal 
millor pa- OPüB UlüníIPO Dolirants 
-rodls l í - l l i r l i BailWUtiU. " ovacions 
al ce- DDíl'A at> ROSSOS «nslnas-
lebro DUU. A trau. S3. Ilnlcti en son iren. 
re. Tot Barcelona admirarà el nmrave.lda 
tranall qoi tn aquell» troupe d'nnlraals. 
ATuy, delint del OPiniJI TrebaU. serl. 
imitador d.; fiduta UulUül. la moment 
aumiraide. m «y vist a BHrcelnna.—lUiiiii. 
Bapi-rahle oti'.iuaoi per UniTPTTI a" l,<,, 
la novissimi alrac-'i't U U H u l l i dinclla 

j nous treballs acn pedestres. 
4 COLOSSALS ATRACCIONS, 4 

Maonlfloh p · · a r a o i a ds p a l f e o l · · 
l.'únleb Cin» qu-̂  p-e onUí novetats cada 
dPi.—Av:al: i;randui»^s debuts qur cridn-
Mo !'Bten( IJ rtel pObllcb.—SOTA: Venda y 
lloguer de pollcoles. Programar pera tot 
H.panvn, sb la« noveUits qui' «'Cotrínao 
dteiismvnt.—Itnlca cans que lluita ab ven-

taija contra les del Rxlranger. 

Dinrama Rran entrena de pellcoiiM: «El aanto 
UIUI a m a qe Julià». «Telegrama tnlorrnm^ldu». 
«Ki Aneei Rf dantun y aiirej.—venda y lioguerde 
peHcoles. 

S A L A M E R C È 
Exit colossal del GRAM CALVARI 
Intoresfsntlssim prouraioat «caccütes del Mones
tir de Podran "I-e* rowj mutUeax: «Hecort da la 
Joventatxy elires. 

FRONT.!» COMTAI.—Avay. nit. a les •Jou, Mira-
ord narl partit. — Vermells. Joseiw y Oialz. — 

lliaus: Garatc y T«odo-o.—LIOIROS, TM ptas.; balu. 
u.j ÍSU-SJ; euliada. ï patauta .̂ 

V O L S S E N S A C I O N A L S 
It*ra9. dlumenm, dia l i a us 1 ití) d-l m >ti r a los 
0 do ü. tari.--, por l'IntrC-iill evlaíar M. OlflERT, 
qun s'alxocani Mns al ctm dol TIRIDARO. donant 
caries voliei a l'entorn de la montany*. 

M u n i c i p i 

R e g i d o r s a M a d r i d 
Cun ip l in : l ' a t jon del A j u u t a n i t u ú o 

qua ax cas d c que's a e g u c s iKCxsiarí 
I»cra apovar 1 « eastious que fa l 'al^aldo 
a Ma'frtQ, l u xnas una carmss iú dn regi
dors de totes les fraccions han ü i g u t 
designats A s Bcnyor i M i r y Lb-dó . r a d i 
c a l í ; N u a l a n . regionalista, y M ^ n a l ^ 
M o n e g a l . esquerrans. 

Aquests reg i l r f f s i n a r x a r à n t l di l luns 
prop-vinent. 

Per fal ta de n ú m e r o no"s va reunir 
ahir la p o n è n c i a de sanejanvait dc cla-
\'agucrcs. 

Dels tres regidors que la formen (cap 
d'ells regionalista , sols n ' h i va anar ún . 

Ha stfc-ut pagada l i f inca del senyor 
Riera ( G u m a r d ó ) , comprada ab des t í a 
parch > valoiada en 172.133'84 pessa-
tes. 

L a Junta de C iènc i e s Naturals , e n sa 
darrera S-ÍSSÍÓ, ha a.lnpuit importants 
acoi ts referents a la festa de l peix cBo 
Manresa. 

H a n sigut rebots alguns dcsiatins dtels 
íron>t)rs Htanni·-ksen ide Noru-.'ga), &toa-
« c . Ge: jo . Bfrfül y VocL· 

L a b a r c í i c s a d « WQstM ha dreiai uaia 

bonica C Jodiaó dc minerals <fcl "Brasil, 
t èx t i l s y o n plan cai relleu del p r i m i t i u 
projecta d e l c m a l à o P a n a m à . 

H a passat a inferme de l a secc ió fa
cultat iva i instar c a d u n part i tulax que 
desitja . r - . i j a r uns sifons pera imbor-
nals de clavagueres. 

Se d i u que's d e s i s t i r à de comprar 
aparells rcgula/ 'ors dc. g.is —un altre 
assumpte poch c l a r — p e r q u è va desapa 
reixeru el gas de les oficines m i m c pals 
a causa de ses substituir per ekcmc-.tat. 

Se par la d'una denuncia important de 
matuto ig rebuda per la conn'ssii d " Con
sums. 

Pera l a sess ió vmenta dc la comiss ió 
dc r e m e m , l u h à els s e g ü e n t s assump'xs: 

E l prc'jecee de desdoblament da vfea 
de la c»mpany( ; i dc Sant Andreu pels 
carrers d e M a l l c c i y Xif ré . aplassat 
a ' i n s t à n c i a de l senyor C a l l é n . 

I .a pe t ic ió d e s t ab l r un servey d rnn-
mbus p ú b b c l i s d c s l c la placa d 'Urqu i -
naona a la de l Clor, aplassadn a pet ic ió 
d e l senvor Gufialons. A i n s t à n c i a deL 
sc3i>w M a r i a l . ss d e m a n a r à a H i s . n -U 
que d i g u si "Ics c o m p a n y í o s d'omnibus 
existems es t àn a l corrent de l c à n o n . 

Demanda d 'a i t n r i s a c i ó 'jxra enra- sar 
el t r an^a de l c í u r e r dc Vilanova ab e l 
denominat « E i d l à s dels tranvics d»; Sant 
A n i l r e u y HortaK. fet aplasmr pel senyor 
Sans. 

Pe t ic ió d ' instalar u n c i r r u s e l p ' o p de l 
A r c h de T r i o m f o a la p b t ç a d 'An ton i 
López , aplassat a i n s t à n c i a del senyor 
Vinaixa 

In forme d d arquitecte muniCpa l so
bre la proposta de la Calalaaa de l Gas, 
de comptar « n t roç dc la s e o d ó mar i -
l ima d e l Parch, aplassat a pci ic ió de l 
soiyox M a r i a l . 

E l s Vc iun ta r i s d ' A f n t a ban s o l i d i a t 
p e r m í s pera fer la g u a r d i à del monu
ment den P r i m duran : la manífciKtar 
<ió americana que sa o d c b r a r à l d i l luns 
a l a tarda. 

L'al '^aldcl's l 'ha oonoedit. 

A n u n c i s o f i c i a l s 
L a H i a a a n o - S u l ç a . — F à b r i c a d e 

A u t o m ò v l l s . 
Se part icipa als scnytfrs a c à o n i s t e s que. 

dcsde'I d i a 15 de l corrent mes, se ]\r<i-
cad i r à a la paga de u n d iv idendo de 
pessetes 24'50, que ab d e d u c c i ó del i m 
post dc util .tats >• t imbre dc c i r e t i a c i ó 
queda reduit a pcssc:es ZS^Q. contra 
ia entregn dol pupÓ n ú m e r o 5 de les 
accions d'aquesta Sooetat . 

Barcelcna 9 d e mars dc 1911.—Per 
ia Hispanc S u i ç a . — E l president, D a m i à 
Kfatcu. 

M u s i c a l s 

DCRW:. diumenge, túvdrà J!o<;h al Pa-
íau de la M ú s i c a Catalana.*! pr imer con
cert dc l a tanda de (.luarcsma. a c à r r e c b 
dc la Orqtiestira Smfònvca dc Barcelona. 

baix l a d i r ecc ió de l mestre J, Lamote A) 
G r i e i w n . 

A b nvx íu d ' é sse r organisat per i a D>. 
p u t a c i ó com a funció de gaia en IKV 
nox de la embaixada mexicana, lu nen-
d r à por t " O r f e ó C a t a i à , cantami Ics obres 
cataianes m é s t rkvies del seu repertori. 
E i p^grams!. orquestral que s ' e x e c u t a r à 
es hi s e g ü e n t : « O b e r t u r a d'Enryanthea, 
d e W c b c r ; t S i n f a a í a macaljadas, dc í jchu-
ber i ; «S icg í r i cd- ld i l i í , W a g n e r ; «Les csi-
tremaliadures den Ti i l» , Strauss; « T r e s 
dances e spanyo le s» . Granades, y !• L'apre
nent bru ixo t» , dc Dulcas. 

Les llistes d'abonameau aíls s V o n c c r t E 
de Quaresma son ben nodrfdes. Re cor-
d e m entre ics abonades a paJco a les 
famiílies Llorar .h. CütrooMi, Esquerra, com
te de Güel l , V i l a , Guarro, Guerra. Mar-
fà . G r a u Sensat, Cabot, P. G . Maris tany, 
B é r c r à n . Mata , T u r q u i , Basscgoda, Cas-
t m r i , \ alls y Vicens y Santandreu. 

D i p u t a c i ó 

Museu Social .—El P r o g r é s Indus t r i a l 
d e m à , diunpaige. f a rà l a visita corpora
tiva al Museu Social, i n su la t a 1 antiga 
fàbr i ca Ba i l ló , 

E l s socis y atrachs de d i u entitat, se 
l e t m i r à n c n el local social. Princesa, 14, 
principal , a les nau de l mat i . 

R e l i g i o s e s 

Rta. içit ' i d i l (Humetiçe tegón de Q u t -
fes ma. 
(Sant Mateu, X V T I , 1—9.) P r e n g u é Je

s ú s a Pere y a- Jaume y a Joan y - p « . 
jant ab cl 's sols a una al ta montanya, 
so t r a n s f i g u r à devant d'elis, resplaadint 
l a seva cara c o m e l sal y quedant sos 
vestits Uan rhs com la neu. Y veu saqu í 
que se'ls a p a r e ç u e r e n M o y s é s y l í l í cs , 
conversans ab lu!! «dc l o (ftic l i ay ía de 
iMcir a Jerusalem*. Llavors Pere d i r ig in t -
se, a J e s ú s va d i n i : SenyorI a q u í estem 
m o l - b é : femhi tres pabellons. un_ per 
Vos . a lxo per M o y s é s y a l t re ncr Elies 
Encara enapa parlant, quan els cubreix 
t m n ú v o ! l l uminós . Y dcsde'I n ú v o i resso. 
u'n una veu d ien t : Aquest es mon amat 
F i l ! , en qu i t inc l i totes mes complaccn-
c ics : o lu lo Y els dcixeples al moment 
que IHJ senti r m . caigueren de cara a 
tenra y quedaren plens de temor. J e s ú s 
s'hi acos t à , y t ocan t ío s els d i g u é : A l -
sruvos y no t ingueu por. Aixecaren els 
t í l s , y no .vegeren n i n g ú sino J e s ú s . Y 
al dcval lar de la montanya, «as m u n à 
J e s ú s : N o digueu res a n i n g ú de l a v i -
s ú. fins y tant que'l F i l l del home hau
r à rcssuouu d'cntrc ' ls morts. 

P a í r ó de U setmana. — iïaní À n t e l m 
de Luea . 
ORACIÓ.—Conccd iunos , o h Deu om-

n i p o t m t , vos supliquem, que la vemira»-
da s d .-nmi^u de vostre confessor y pon-
tífex Sant AnseJn; ens augmenti !a devo-

d ó y Ja salm. Per Cristo Senyor a r * 
n e . A m e n . 

(Extre t de la «Fu l l a Dommicala qud, 
impresa en nostra csdmac'a llengua caM-
b n a , se publica a la d u t a t (ne V i r h . 
p l a ç a de Santa Mar i a , n ú m . 1.) 

L ' A s s o d a d ó Josefmn de l a parix>qinB 
de Santa Mai l rona d e d i ^ x à un p ie tós 
novena r i -mi s s ió a Sant Joseph, comen
ç a n t avuy a dos quarts de set de 1* 
tarda. La c c m d u s i ó ' s f a rà ' l d i a del Sant,' 
ab soJetrmes cultes. 

A n'aquests ac t f l i h i p red ica i ràn cis TBi 
Figueras y Serra, escolapis. 

S p o r t 

F u t b o l 
D c n ^ i diumenge, se - j u g a r à al camp 

d d Club Barcelona' l part i t anunda t p a 
Campionat entre aquest C lub y l'Espa* 

j i y o i , que segurament s e r à c i teputadíssnn. 

E x c u r s i ó d e n e u 
D c n i i i diumenge, ab d tren, de IcS 

cincb th.l matf ( e s u i d ó de F r a n ç a ) s ^ t i r à 
una e x p e d i d ó de socis d d C . A . de D A 
penden-ts pera anar p d Gualba a Santa 
F é , a fer p r à c t i q u e s de s p o r u dc neu.-

Sembla que s e r à m d t ooncor reguda l 

FJ Ceno-e C o k a n b ò í Ü C a t a l à ha cf t 
m o n ç a t d s natges d ' o d u e n d ó pexaMs oc* 
ioms que l iaa dc U u i n r c n la v i n e n i í , 
campanya de pr imavera . A b aquest fí bw 
anuncia*: un csctklüt p L m de concursos 

3uc 's f a ràn a B d l j i u i s , M o n ç ó , T a r i 
ien a y Caiahcxnn), acabant ab una r e l 

sistenria al Bu rgo R a n e n » , p r o v i n c i à d^l 
L e ó n ; d ls tanda en Unia. recaa fins n Bajw 
cdona , 601 k i l ò m c t r c s . Ccnceddx enprev 
m;s, ajxtr t de les 2.210 ptes. en metà i 
i i c h , dacrents objectes d ' ar t y una t c ç O 
d 'aTgmt, donat iu d d senyor m a r q u é s at 
Martanao, don Vàrxms Estrada, don An
toni Casas, de i a Junta Di rec t iva y d d 
president d'aquest Centre. A d c m é s u i * 
medalla d 'or de ü c y , una d 'a rKcnl dd 
Reyai Club dc B a r o d i w a y m f a l t r a d* 
i a Reyal Asso r i acú ) dc Cassadors dc Ca-
t a í u n i ' a . u n rellotge de o m p r o M a d ó , r a i 
r d l c s dc colom ins y diforents medal'lef 
d 'or , (cavegoría) , argent, bronze y djptor 
mes de m è z i ; . 

» • 
La Secc ió dc Sporis de J ' A s s o d a d ú 

de la D e p e n d è n c i a Mercan t i l p e n d r à p o v 
sess ió dt-i seu camp de Futbol , , d é m ò 
diumenge, a les tres de la tarda. 

Punt de r e u n i ó al local Bocial. 

La Secc ió de Spons y Excursions d< 
Joventut Catalanista, t é organisatLa pe
ra d e m à diumenge, dia 12, noa excurs íé 
a peu a Val'.dorcsc y Papiol, essent d 
punt de r e u n i ó al monurnem den Cto-
vé, a les d n c h d d m a t í , l o que's & 
present als sods que des-kggi osssstlrbi. 

C A M P A N Y A C T O R A L 

P E R B A R C E L O N A 

E n t u s i a s m e 
A m i d a que'ns hem a t a n ç a t a l ídía 

d o les deccions, ha anat creixent l 'en
tusiasmo d d s ncetres ami^hs, d d s nos
tres ahats, de tots d s qu i posen l ' i n t e rés 
d o Barcelona per detnunt dels petíus 
interessos o de k s pedejs passions *e 
banderla. Y ara, quo som al moment 
d c i s s h i . l entusiasn^ es u l t ra -misura . 

F I nostre enfusi.isne cs b a i ju-,tif cat. 
!F.n l u que de nosaltres depenia ja facsn 
icrfitínguda l a v i a o n a . La o f c d n g u é r a n 
c l d(a en que la L l i ga , ob l idant t o t a 
h n r a par t i í i s fa . ofegant to t mo t iu d c 
ifósscntvueQt, c c a v i d à a la Esquerra fy 
a ia C o a l i d ó de Dre t»» a unirse tots 
• i i íxnura d d vnemich c o m ú , d^J le-
r t cwxivpe . L ' o b t í n g u e í e n la C o a ' k i ó dc 
D r t « s a! acceptar l a proposta d e i a 
J hga. L ' h a o b t m g u L i la U n i ó Bane lo -
ï ú n a a b ia seva n a i r i ò t i c a a c t u a d ó d'a-
flutsts dics. « i la que n o s ha Uonat 

t i t s que 
•: ""litjit, 
n y a b d a 
us oslav ' 
i>j petar 

n l ..-..v, 
vjndal . 

SJa qt 
M M » i 
d t t av i íM 
l . d ó de 
«4 terup 
los de c 
tixTRtrar 
ï - d ' e u p . 
pa t r io fW 
k-.i geno) 
« i c n W 
|ui>y:t. 

y f e u v o t a r 

o n a 

P e r q u è l i « n ob t ingut v k í o r i a sobre 
nosa];res mateixos, anem ab major con-
fiança y ab n i é s serenitat a lói l l u i t a 
doc to ra l . Nosaltres n o h o m volgut cx-
posamos a t robar a -oardi d p à dc ja 
v i a o r í a d d i n i t i v a . 

L a nostra v ic to r ià no s e r à la v ic iona 
d c La i .1 n i la_ dc C-oalició de D r e 
tes ; s e r à La victor ià d d patriot-Sine Bo-
b r c ' U egoismes dc pardt y d s odis tjc 
capelleta; la nostra victorià, si com es 
d'esperar, la obtenim, se rà ' l t r i omf tíc 
B a r c d u n a . 

P e r C a t a l u n y a 

L a batal la dcc to r a l s e r à renyida. Nos
altres, q u i d e s v e t l l à r e m ki o p m i ó , qu i 
nibsotufreto k-a ficotons ant gucs y I v a -
tes per les il·.iitvs apassionades, i * r ò 
viviftcadt·rcs, de l sufragi vèn ta f t c !•: 
b re tn aquests cnrusiasmcs de cada Pir-

nostra a l . a n ç a , 
de Barcx-Uxia, 

uxoaiJa a la D i p u t a n ó I n>-

b « a n y a (amcnina, Se carn-
rarrciux: ««xt .s pe t a oausar 
; entre la LLi ra v la Coa-

procuren dc-
}ans, ir.c'; de 
r iot iane > e i 

a i ob l Mar
it l 'amor p r o 

bí- dc Cata-

en 
molts, 
n o te-

en que 

o p i n i ó ; no fà pas m o l t aue t m o m d o r 
d d C. N . R. confessava, ea d m í t i n g 
e s q u e r r à de l Tívol i , que ells. d s esque
rrans, no havien sentit f j i a ara cap mtc-
r è s pe r les d rec ions dc diputats pro-

Sertosament, nqueslcs eleccions, per 
i ' fcütusiasme desvetllat a toces bandes 
imjil. 'qucn una r c c d í k n d ó , t r i a n o v c t i t ; 
l a d'ba%'er cr idada 1 a t e n d ó envrrs les 
DiiAttac o is P ryv inda l s , l i d apassionar 
les multi ' .uts per l a pos se s s ió o per la 
obra dc la nostra D i p u t a c i ó P rovu idaL 

A r a cjue estem a Ics darreries d d 
p e r o d e dc propaennda, ara qae estem 
en vigíl ies d d d i a dc les deccions, 
v o l d r í e m que, d e tofc d s indrets ho;it 
c ó v a d sentiment c a t . ü i , b ro l lés , per 
deraunt dels crits partidiaics, del Pes-
cantarscls uns als altres, dc les acu
sacions dosiactadcs, dels retrets mmu-
ciosos, una esc lat n a d ó u a à m m de amor 
a C a u l u n y a . 

Fer Catalunya, l a L l i g a Regionalis ta 
p r o p o s à a L i Esquerra y a les Dretes 
la u n i ó barcelonina c e n t r a l lerronx sme; 
per Catalunya, ma lg ra t d r e f ú s d o la 
Esquerra, s 'aliaren u L l g a y la Ccah-
d ó dc D r e t ç s ; pe r Catalunya h e m tre
ballat aquests dfes; per C a í a l i m y a ani
r e m a les deccions; pigua, donchs, d 
n o m ben amat dc la pa tna d darner 
que suri en nostres l lahis per mom·e 
als nostres condutodans aquests dics. 

Per Catalunya c o n t r a l lerrouxisme. 
Cont ra ' l lerrouxisme al d i s T Ctc I L asse
gurem d t r i omf per Ics majories de la 
Candidatura Barcelonina. 

Cont ra ' l lerrouxisme, al d i s t ï t c fc I I I , 
vo tem a b d e s i n t e r è s y disc pl i í ia ia can
didatura de la U . F . N . R. 

L ' c x t i r p a d ó d d l e m w x t s m e , n o es o n 
deport f i l l d 'un odi que no sendm, ca 
una molesta, una desapradablc opera
ció qu i rú rg i ca , a la que us força i a i n « r 
a Barcdona . 

Adan processat 
H a sigut dedarat processat l ' e l ed r ids -

1a Pere A d à n , per haver engegat o n tret 
al rn inng e s q u e r r à edebrat duimenge a l 
T i v o l i . 

EJ Jurjat fixa en 500 peaseiea t \ f i en ta 
Beni ppsajJp. en iWJcrtai 

! J t f 7 D * * 

Lo que son ies coses... 
Jo tenia un oncle que a Dot l o que 

contava h i posava al de van r aquesta con-
s d e r a d ó . . . L o que son les coses... 

A l l legi r «E l Poble Catal ' i» me re
cordo del retret del meu onc le : 

L o que s m les coses... T o t lo que ara 

t 'S ho ü e y e n avi r rogreopo y « w u»-
bcmJs als repfabhçans sol d i r s fl aquell 
aJsiment g lo r ió s dc Catialunya. 

L o que s ^n les co?cs.,. Si o d novem
bre vinent, anem junts ab l 'Esquerra a 
les deodens mumcipals—potser t a m b é 
hi u o b a r à n inconvenients —*E1 Progre-
s » d i r à ais R . dc la U . F . N . , t o t 
l o que ara a q U í s t s ens d iuen a n r ç a l t r e s . . . 

L o que s m les coses... 
P O L . 

ï f 

L l u i s A r g e m i y d e M a r t i 
F a b r i c a n t y p r o p i e t a r i 

J o a q u i m C a b o t y R o v i r a 
I n d u s t t i a i , e x - p r e s i d e n t d e l O r f e ó C a t a l à 

L l u í s D u r à n y V e n t o s a 
A d v o c a t 

«Después de Solidaridad hemos 
vencido de todo y de todos en elec-
ciones municipaleíi y en elecciones 
le^islativas; nos fal ta ganar las 
p vo v lnoia les . 

JSl Prof fmc, 5 mars 1911. 

«El problema politlch interior de ia 
nostra pàtr ia es a Barcelona diferent 
del problema del reste de Catalunya. 
A q u í , a la capi ta l , Kenemloh es e l 
l e r r o u x i s m e , e l republ ican isme 
d e m a g ó g l o h y s n t i - e a t a l à . A lea 
comarques, Tenemloh es e l oaol-
gu ia me y r enoaae l l a t . » 

De S i Poblt Català , 11 m a i « de 1910. 

P E R C A T A L U N Y A 

O f i c i n e s e l e c t o r a l s 

Segueixen obertes al póbUoh les de la 
L l i g a Regloanllsta, Boiera, 4, prol , de 

9 de l mati a 11 veipre 

D i s t r i c t e I I p r o v i n c i a l 

DZSTRII T E I (Poble Nou) — Atenen De-
mocrfttioh Reglonaliata. Wad-Raa, 208. 

D I S T R I C T E t L — Mercadera. 40, balzoa 
Caaa del Atenen Obrar del Olatrlcte H) 

D I S T R I C T E m.— Lllg.i Raalonallata, Ate
neu Obrer del Diatriota ui. 

D I S T R I C T E I V . — L l i g a Reglonaliata. 
DXSTRI' T E VI . — Atenen Antonomtat* 

del Districte V I , Muntaner, 6. 
D I S T R I C T E V m . — Ll iga Regionalista de 

G r a c i a . S a i m c r ò n , 08. de 2 a 7 de l a tar
da y da 9 • II dol veapro. 

DISTI- I C T E I X . — Centra Popnlnr Catala-
nlain (Sant Andrenl. — Centre Cetal* 

d Hortn y Santa Eulària . 
D I S T B 1 C T E X — A t e n a n Obrat da Snnt 

K n r t l . P . Meroot .a— Atenen Beglon"-
llat" del Poblet, Passatge de Idayol. 4, 
de 8 • ^ del vesp/e. 

D t d t t e t a l l i p r o v i n e l a l 
Per m é s que lo L l iga Rsgloiiollsta no h i 

preaeuta candidata, tots els olutodana 
qne, seguint ela aous ooncella, vulguin 
votnr la cendidetara quu hi nresenta la 
U F . N. R , Irobaràn l l íatea y indloacloaa 
pera millor votar, ala s e g ü e n t s lloohs. 

Lligo Regionallsto dc la Barcelona ta (D. I) 
Alegria, 35. 

Casino de Sans (D. V I I ) , carrer de Sons 
Catalunya (D. V ) C Asaalt, 26 

E l Cens ab que s'ban de t e r las v l n e n -
tea eleeclon* es u o o y toten lea aecolons 
es tan iroabalaades ab ru lao lú a les IUB-
les anter iors . 

Es p r e c í s , t a n t pera saber shont s'ha 
de vo ta r com pe r s la p r ò x i m a rect i f ica-
oló del Cens, esa da no figuraran el d'ora, 
v i s i t a r les oficines eleotorols. 

Cal votar 
Segons l l e g i m en la prempsa de M a 

drid, s'ha donat ordre a la Junta Cen
t r a l de l Cens, pura que aquesta la tras-
l ad i a la M u n i d p o l per medi d e les 
do i H w i n d a , dc que env i ïn knmcdia-
tament a i min i s len d ' i l isunda l a robr 
d ó dels electors que deixaren de votar 
eai les ú l t imos decdoMs y ta dels que 
na vo t in en Ics de d e t n i , diumenge, a l 
objecte d imposar!os ics penalitats que 
Benvaia l a l l ' -y. 

L a r t i d e 84 de lle>· eJoctopa! dgen t , 
d ru a ix is : 

«E l otacecur que ein causa log'íúnv* 
dejase d o ocninr su x-oto en cualquier 
d « d r t n efectuada en su dis tr i to , perd 
castigado: 

»1.0 COT la p u M i c a d ó r . de su no ín-
b re couno oeusura por haber t le l - ïdo 
inciET^íLdo su deber a v i l , y para puo 
aquella so tenga en cuenra ooeno noia 
desfavotrabie cn la carrera adfTiiis . 'nif;va 
del <d<yjwr castigado, ú tuvierc esa ca
r re ra ; y 

»2,<i Con u n oargo do u n 2 por 100 
d o l a oon t r ibuc ión quo p a g a r é al Estado, 
c n tanta no vuolva à tomar purro jen 
cera c loor ión . 

>Si d cJkxjfor percibicse sooldo 6 ha-
h a K P d«í f s i a d c t P w w n o a é M u n - i r i 

píii, perderd duranto d tievnpo que i P m 
r ra , hasta una wueva d a c c i ò n , un 1-1 
por 100 dc elios, t r a o s f i r i é n d o s o usi* } 
p o r d ó n & los ' cstablecinventos de bene* li 
f ioenda que existan en c l t é r m i n o mutu- l 
c ipal y d i s t r ibuyéndoise con i g n à k M 
entre el los. Los rcpresçntanaes 6 gcsV> 
res de d i d i o s estabtcckmentuB deber ip 
ex ig i r d i ú h a p a n i c i p a d ó n » . 

VUafranca-lgualada 
L'aspocte de la present ï lu i ta clecíiti-

r a l en aquest distnete p o d r í e m dir qt*-
es l 'anti tesi de! que presonta en l a nos
tra du ta t . M e u tres aouf els homes d ' 
de les branques de la potftfca ca t 
s'entretenen en mali iar lar y difamar 
de Taltra, a l l i . tota mala pass ió que 
g m covar dkia el car d'arfuells pair 
queda ofegada per un noble idea! f o n * 
mon tat c n u n gran amor a l a n 
terra. 

Devant l'espectacle t r i s r í ss im que 
I M t a ofereix a la nostra du ta t , es r c c _ 
(on t i i lo r y obrc ' i cor a la esperensa, @ i 
rar d s ulls al d i s t r ine d ' iguaV 
la/ranca, ahont aqu-:!lb bons ciut 
d'una manera o loqüen t i s s imn, ens 
ais barcelonins y a tots els ca 
l a conducta que cal seguir pera que 
taiunya pugui fer sa vk i vers M r 
n t t i c íó . 

i T a n t - d e - b ò que en vmentes tleCi 
son exempée fos imirat jxa- tots els 
enctes de Ca-Uuuya! 

I ^ i candidatttra quc'ls nostres a n u ^ l 
y tots cjs bons pat r i r i s d d districte « 
igt taiada-Viiaf-anca 'deuen v « a r Inteii 
ment, sense eliminacions o i substitucs 
de cap mena, e s t à formada pols sonyi 
s e g ü e n t s i 
D . J O S E P H Q U E R A L T y M A R T I 
D . I - K A N C E S C H R^VFOLS y T R A Í ) , 
D . I S I D R E R I U S y F O N T 

N o e s b o r r e u 

c a p n o m 

L a i l e y o b l i g a a 

v o t a r ; p e r ò m é s 

h i o b l i g a ' l p a 

t r i o t i s m e . 
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E l e c t o r s d e l d i s t r i c t e l i p r o v i n c i a l 

V o t è u s e n c e r a l a C a n d i d a t u 

r a b a r c e l o n i n a . 

E l e c t o r s d e l d i s t r i c t e I I I p r o v i n c i a l 

T o r n e u b é p e r m a l . P e r C a 

t a l u n y a , v o t è u l ' U . F . N . R . 

G o l e g i s e l e c t o r a l s 

Les Mteca do I t * seccions electorals 
|B» la MMudó cfue s'ha dc \ierificar ed 
fclia 12 dcLs corrents, pera la retiovadó 
witaiftl dc Q M Ü B i provincials eu el» dis
tr ictes I I v I I I « l ' aques ta capatal se mos-
JàHurrm v.·vous k> acordat por aquesta 
Junta, en d s locals s e e ú e o t s : » 

Districte II electoral 
Diitrtcleprimer meniripai 

Seccions: 13, carror de Gatalunj-a, 18, 
baixos, Esco la l u i m c p í i L — 14, a u r e r 
Vlo J'ere I V , 288 y 290. Ksco ' a raunicipal. 
— 15, carrer d u la LlaCima. 4. baixos, 
i — 16, carrer d M I Lh iU, 222. b a i w * . E s -
cola municipal . — 17. carrer d a .Sant 
Ferp d e l Taula t , 65, baixos. Escola mu
n ic ipa l . — 18. passcifr de l T r iomf . 48, 
«K-quar te rc t d a bombers. — 19. carrer 
d o Piejro iv. 220. pr imer. Escola nnim-
apa l . — 20. c i r r e r do Pero 1 \ ' , 108, 
pnmcr . l·.·xxAz mnnvcipal. 

D i s M e í t itgin wnntiHpn! 
.Seccions: 1.». passeig; de Ci ra imva la -

oio d e l Parch. Esoola municipal .—2, pas
seig de l a Duana. 1 bis, pr incipal . E íOola 
oma iapa l . — 3. c u r t r dc Vijratans, 13, 
N n o s . — 4. carror do l a Pnncesa. 35, 
S í o o . Escola munic ipa l . — 5. carrer de 
*Tassadcrs, 18. baixos. — 8, passeig' dc 
' - « r cumva l i c ió de l Parch. Escola mv.nia-
8?'- — 7, passcaK do C i r a u n v a l a c i ó d d 

i .r-, 1 i • t ' t r\ - - -Ja rch . EscoL-i 
« o Co io ra in í» , / 
». carror do T a n 
l ? · passdc do 11 
sica. — l i . irfa 

Cas 
14, 

« 1 . — 8. carror 
HOÓeaC uocitim. — 
ntii^A. 3. baixos. — 
smaTEscala de Mó-
de Santa Catcfuia. 
». — 12. carrer N o u 

— 13, carrer do 
:so»Ja n n u í cipaL — 
US <le U l ' a n t i . 5, 

prmapal . Escola m u m o p a l . — 15, o i -
r r e r dc Foiiollar, 17. baixos. — 16. ca
rrer JauniJ Giralt, 49, Esco la nrmicipaJ . 
— 17, carrer dc Jaume Giralt, 39. baixos. 
— 18, carrer Metges, 17, baixo?. - 19, 
carrer del Portal Nou. 26 bis, principal, 
E s c o l a Municipal — 20, Palau de Be-
l l e i Arts. ^ 21. Palau de Belles A n s . 
— 22 Alt dc Sant PÍTC. 39. Esoc4a mu-
lüuipaL — 23. S a l ó de Sant Joan, tnifttív 
zems d i l Ajuntoroent — 24, awwaWM 
del Pc«tt de la Parra, 7. primer. Escola 

SSí?8^; T 25· A k de 39· 
rir.8'^1;500^-nifuaiC!I|Rl· — 28- camer 
— 27 R ^ í l 0 ^ 2 7 - m m u a p a l , 

M t i r i c u tfrcer mvnieipft 

HEf ' " ^ « s c b . 13 y 15. K s a i l a do Fo-

LsTOia m m i c i p d . - 3, carrer d a 
4 S r r ^ · X , R ' J · , i ' K * * * * WUIUCIK-ÍL -

^ c r d è Llad6 11 r S S t n T ^ v ^ ' >— a' t a ' 
pal . — 9 a u r e r ritT 1 •Tf••. Z ^ Z * "TOnucà-

ç a d w a , e. F s m ' • rf,, 0 · J , a , K a d a <*o Ca-
« " o r de f.ÍMfó. 15 r ^ m ^ F ^ r 

p r i n d r ^ ' K r l í ^ . ^ f ú(:l T. 
w Marie t , 1. p n n n p a l . Escola Munici-
1 , r l j carr**: Bot . 1 y 3. b.visos. 
—16. carrer dc la M a r e do D e * 3. 
"Xu-vos.—17. carrer de Santa A ^ n a . 11 
V 13, Escola MitnicipiU.—18. r a r r w Conv-
fa\. 1. primer, F.sctJa Municipal .—19. o*. 
t r e r (k i in ta l . 35, s e ç ò n . E scob» Kuttkfc. 
Pai . - 2 0 - p laça de Santa Agna . 22. mnr-
«w-et dc bombers.—21. p u t ç a do San
t a Agna , 22, primer, Escola M u m a p a i . 
—22. carrer d o la Tapmeria , 48. uaü-
xos.—23. Baixada d o Cenantes , 1. prt-
ï n e r . Escofa municipal . 

Diitricte ç u t r t municipal 
ons : 1.», a u r e r dc Ausias M.ucfa, 
JHK.—2. carror du Casp. 63, bai

xos. Escola inmniopaJ.- 3. p laça do T » 
t u í n , 35, baixos.—4. carrer do la Üf-
p u u c i ó . 295. priíiripai. Esonla Inuuid-
pal.—5. carcer <k> la D i p u u c i ú . 346. E s -

53, 

S i g u e u m é s m a 

t i n e r s q u e ' i s q u i 

u s p u g u i n p o n 

d r e ' ! v o t . 

ot»üà muüioipal. — 6, oarrer del Concteil 
n i "v-369- baixos.—7- carrer d d Cou-

celi cte Cent. 414, baixos. Escoki mum-

fcaret tfc bombers - 9 . carrer de Vaien-
o a . 368. pniioiKü, E s a j l a nn«úc:nal — 
10. carrer * VaJcaoia. 280. p r é í o i w l 
'Esc-oU de t a i l . - U V i a B S ^ S L I S 
E s c o l a munxapol.—12- pí issatge C a m » 
ttL'ísswB. 6, ootxeria. —13. carrer d r i Con-
c d l do Gent 432. Escoda muniapoL —. 
14, passa t í fo D o m a í g o , 3. baixos.—15 M 
txer ded Goocell ds Coit . 358, baixos. 
—16. carrer de Lauria; 116. prtucipta^ 
K í c o l a mimiidpal.—17- a u r e r del B m c h . 
102. baixos. Escola nwniapa!.—18. a » 
jf^er do Ginana. 164. segdn, E s o o U mxv 
feicipai.—ig. carrer d r i Brucfc, 102, bak-
j o s . E s co ïa m u i i ú a p a l . - 2 0 . ValenCu, 
S f? - r i ^ W r a d ó de poiuia.—21. c a m r 
S ^ f ^ i j o s , t ç u ^ , Esco la mlUücv 
fti' —22. P a s s e i ç do Sant Toan. 170, 

m i m i c s p o í . - ^ . F S a « i dk- Sant 
'Joan. ^ p n n d p e l , E s c o U t l m i / x r t L -

V n ' ' . l4' ' « « ^ - 2 6 . carner dei 
'íUAar.xK 5, baixos.—27. c a i r w d e ^ l V ^ 
* ! ^ 3 1 , hnixos.-28. c a r ^ de U Ï S 
^ « • ^ 212. primer, M «Wa t m ^ k W 

"^.a 30 "»rrer de R O M de F lor 
r * , L « £ ? ' ^ 3 L carrer * Co ·̂· na. 

DistricU sisè mmicipai 
Seccions: 23, a u r e r de Frorniza.- 243, 

baixos ( v o t i n 68 decüor s ) .—25 , carrer 
de MaDorca. 170, pr incipal . Escola M u 
nicipal r v o t o i 104 d c Clors).—27. c t m r r 
P w c n f a , 226. Esco la Municipal (v·otí·n 
120 e í e a o r s i . — 2 7 . Rosselld, 187. baixos 
l 'voten 424 oleotors).—28, C ó r o e g a . 305, 
baixos.—29. I n d ú s t r i a , 196. baisos vo
ten 302 ï iod tn r s ) .—30 , A r a g ó . 249, bai
xos.—31, Rambla Galahmya. 119. bai
xos f^-oton 202 doctora).—32, c a r n » U n i 
versitat, 113. baixos. Escola M u m c í p a l 
1 voten 55 ciocCbrs).—34. carrer Universi-
tat. 89 primer. Escola M u m a p a i (voten 
293 elaonors).—38, carrer Aribaeu, 39. 
p r i n a p a l , Escobi M u m c m a l (voten 15 
ck>cttjr5>.—37, c u r e r A r i o a n . 137, p r i 
ma-, Escola M u n ctpal.—39.. carrer V i 
l lar roel, 140. baixos. Escola Munic ipa l 
( roten 162 doctors).—40, Hosp i ta l CH-
nich . baixos (voten 158 dectors).—45, ca
i r e » Minar\-a. 7, pr imer. Escola Mun ic i 
pa l—46. carrer Granada.- 1. primer, Es
cola MiovcipaL—47, Góruega . 221, bai
xo». Escola M u n i c i p a l 

Districte m i t è m u * i à p t l 
Soccioos: 1 » , ^sanr dc R o s s d l ó . 242, 

baixos, E.-ooIa Mtm·.c;paL—2, carrer da 
Sant Fens Màr t i r , l , prmdpaJ. E s o d a 
M i i i M a p a l . - 3 , c u r e c d ó Sant Pcro Màr
t i r , 1. baixos. Escola Munic ipaL—4, ca» 
r rer Diagonal , 379. pruner, Escola M u -
lucipaL—5, c u r e r Sant Pere Màr t i r , 1, 
baixos. Escola Mun 'c pal.—6, oairor d d 
l o r r e n d e POlla , 31 . baixos. Escola M u -
n i o p a l — 7 . carrer d 'Esmxx&lda, 4. bai
xos. Escola MiBxic .paL- 8. carrer Gon-
gost. 21, baixos. E i c n i a M u n i c i p a l — 9 . 
carrer da la Travessera, 175, baixos.— 
JO. carro- d d Doctor R a m ó n y Gajal, 14, 
baixos. Q u a n d r t de bombers.—11, carrer 
d d T o r r e n t de les Flors. 54, baixos.—12. 
carrer P i w i d c n c i a . 22. Escnla M u m a -

M 7 ;^·«.caïTerr .d £:,lctQa· b a i x o s . -
}Zi ̂ 7 * * t ia C«i<rosr. 2 1 . baixos, Es-
o d a M u n a p a l . - i s , P l a ç a d d Sol 13. 
W s . - 1 6 . carrer d o » Sa lmenS , n e 
pnmer , EsonJa Municipal .—17. c&nrr d ò 
Astunas, 16 y 18. Escola .Mun:QpaI. 
18, carrer da Badia . 18, baecos.—19, ca-
rrer d 'Asturias, 35. baixos,—20. carrer 
do Nost ra S m y o r a d d ColL 74 ; Escola 
M u n i a p a l . — 2 1 . ca i ror do Sant Benet, 
16, b a i x o s . - 2 2 , caires den S a l m r r ó n . 
211, pr imer , EsooJa Municipal . 

DUtriete noti nunicipa-
Seccions: 2.1, carrar de Santes Greus, 

2. Esoola M u n i a p a l 'nors). A 'o ten 68 
dectors).—7, carrer de Santfcs" C r a i » , 2. 
Escola M u n i a p a l (noycsj. V o t m 17 eleo-
tors).—10, carrar do la Sagreca. 179, 
baixos. ICsonla Mmucipai.—11. carrer da 
la Sagrcaa, 211, baixos. Escola Mtsu-
dpal .—12, Carrer do Bo ía ru l l , 129. bai
xos.—13. carrer da Ripo l l è s , 45, baixos, 
—14, c à r r e c d e n Clavé , 9, baixoe —15, 
carrer da Ruiz de Patlróa, 25 y 27, Es
cola Mun iapoL—18 , carrer d d V e n t , 6, 
baixos.—19. c a m a d c P « a Pau; 1 , pn -

V o t a r la candi

datura barcelonina, 

es votar contra en 

Ler roux . 

15. carrer de M c n d í z à b a l 18, pr inc ipa l . 
Escola m u n i c i p a l — 16, carrer d ' A m à 
l ia , 11. segon. Escola municipal . — 17. 
Hospi ta l de la Santa Greu. cx sala da 
metgas. — 18, carrer d'Egrpciaques. 23 
baixos. — 19, carrer d ' E ç i p c a q u c s , ^ 25, 
baixos. — 20, Hosp i ta l dc la Santa Creu, 
Dispcrnsan. — 21 , carrer dc P c a l q u é s . 
1, baixos. —< 22, carrer do Sant Rafel . 
9, baixos. — 23, carrer d 'Amal ia , 11 , 
primer. Escola munic ipa l . — 24, carrer 
da Salvadors, 12. baivos. —• 25, carrer 
de la Gera, 37, baixos. — 28. Rnoda 
d e Sant Pau, 38, baboos. Escola muni
a p a l (pàrvuls) . — 27, c u r e r de Sant Pau, 
110, baixos. — 28. a u r e r d d Comte de 
l 'Assalt , 103, pr imer . Escola m u n c nol. 
— 29^ carretera de c l n Tunis , 3 1 , bai
xos. Escola m u n i a p a l . — 30. carrer do 
Mata , 20, baixos. 

Districte tUt municipal 

Seccions: l .» , carner de l Rosal, 1 2 , 
pnmcr . Escola i m i n x i p a l . — 2, enrror 
do Sa lvà , 58, baixrut. — 3, ca mar rfe 
Blay. 42. pr incipal . E orala m u n i d p n l . — 
4, carrer do Cabanes. 48. baixos. — 5, 
carror do Tapio ïcs^ 46,- E s o l a munvapoL 
— 6. carrer de G a i » , 8, baixos. — 7 . 
carrer do Blasco d e Garay, 44. baixos. 
— 8, carrer do Grau ' t fc ls Cant í - rs . 55, 
baixos. — 9, carrar do Rad&s. 4, baixos. 
— 10. carrer do Sanf Joaquim, 14, Km-
« B (Hostafranchs). — 11, carrer do Gra
ses, 16. baixos. — 12. carretera d o l a 
Bordeta. 46, baixos. — 13, carrer d e 
Canro Sagrat. 25, baixos. — 14, carrer 
d o Parlament, 47, baixos. — 15, carrer 
do ParLuncat. 19. baixos. — 16, carrer 
de Borre l l , 'p lacal i í meic.»t de Sant A n 
toni ; . — 17, carrer do Tamar i t . 102. De-
l e p a c i ó d o Policia . — 18. carrer de Corts. 
446, b a i u w . — 19. Galabria, 25, baivos 
Escola municipal . — 20. carrer dc Borre l l 
123, pr incipal . Escola m u n i c i p a l — 21 , 
carrer da B o r r e l l 123, babcos, E s o d a 
m u n i a p a l . — 22, carrer d e Galabria, 
25. p r inapa l . Escola municipal . — 23, 
carrer d a Galabria. 25. p r imer . Escola 
m u n i c i p a l — 24, carrer d o la D i p u t a d ó . 
Cicorsador do porebs. —• 25, carrer d e 
la ü inmtac ió , 30. baixos. Escola nxuni-

| d p a l — 26, Oarrer da Gansd l db Gent. 
33, Escola m u n i a p a l — 27. carrer do 
Sant "Miqud , 16. D d e g a c i ó d o p o l i c i a 
— 28. carrer do S a r r i à , 15. baixos, Es
cola munic pal . — 29. carrer de Sant 
Rafcd, 23. baixos. — 30, carrer de l Ga l l . 
72. baixos. — 3 1 . carrer dc T e t u à n , 12, 
baixos. — 32, carrer da l a Creu Gubcrta. 
109, Escala m u n i c i p a l — 33, carrer da 
Santa E u l à r i a , quairenot de boonbers. — 
34. carrer de R i o g H 5 y 7, Escola muni
cipal. — 35. c u r e r A u t t x w m l a , 7, baixos. 
— 36, carrer de Rosas. (abans Sant Do
mingo; . 2 y 4. Escola mun:c p a l — 37. 
carrer d d Sant Gbrist, 90. baixos. — 
38. carrer d 'Ols indles . 59. baixos. — 39, 
carrer d 'Andalusia, 16, baixos. — 40. 
carrer do Sugranyes, 18, baixos. — 41 , 
carrer da la G o n s d r u d ó , 110, baixos . 
— 42, carrer da Sans. 2 1 , baixos, F.íC>la 
m u n i c i p a l — 43. c i r r e r da Sans, 309, 
baixos, Escola m u n c p a l — 44. carrer 
dc T i r » do M d i n a , 11, baixos, — 45, 
carrer do RAjoiers, 30. baixos. Escola 
mimicn>al — 46. c u r e r d ' A k n l e a , 22. 
baixos. Escola m u n c p a l — 47, carrer 
de M i q u d A n p d , 57. Escola m u n c pal. 
— 48, carrer do Vallespir, 80. pruner, Es
coda m u n i a p a l — 49. carrer do Valles
pir , 80, baixos. Escola mnuvcipal 

Bareeiona. 1 do m a r ç de 1911, — E i 
presidr tu, R a m ó n Ahnpral l . — Per A . 
de la Junta. — E l aerretari . Lhifs G . 
Gir iber t . 

Mítings per avuy 

L a p r e à d n K i a d d tniring- do propa
ganda d e t l o r a l que aruy. dissapte. h 
0 0 3 quarts d a dau d s l a nit.- se o e l e b r a r à 
a l C m i r e M o r a l Instrut l tni de Grada , 
ha sifruf oferta als presidents da fcs 
(n t íca ïa d e la ctoalició. 

L a comiss ió oTRanisadora de '.'acta, qws 
l ia s ipuf anunciat per cartells, sa reserva 
d dret d ' impedir l a entrada y expulsar 
d d k x a l a q u i t i n z u i per convenient. 

Atloa^Ss d d s dand dats, p a i i a r à n . ent ro 
altres, d s scn>-or5 J o t r r . Comas y Do
m è n e c h , CoL 'ddoms y com/n Santa Mar 
r í a dc P o ç a é s . 1 

C a n d i d a t u r a b a r c e l o n i n a 

M í t i n g s p e r a a v u y , d i s s a p t e , 

a d o s q u a r t s d e d e u d e l v e s p r e 

Poblet - Ateneu Regionalista del Poblet 
P à í s a t g e M«yol , 4 

ORADORS: Ventosa y Calvell. - Oarrl^a y 
Massó. - NoIIa. - Duran y Ventosa 

Horta - Centre Català d'Horta y S i a . Eulària 
(PUsta ds I * Oon·t i tnc ió 

ORADORSt Abadal, - Puig: y Cadafaich. - Fontova. 
Cabré. - Puig: de la Bellacasa. - Cabot y Rovira 

;Bis Mnjrora R u t i ü d y Ctmb p i r U r í n prab íb l emsa l sa iqueala stiUogt 

A l C . M o n à r q u i c h C o n s e r v a d o r 

mer.—20. carttr den GuaRfioda,- 2, bai
xos. 

Ditír ict í deté municipal 
Secdons: 1.», carrer do tes Corts, 732, 

baixos. Escola n tvmdpal — 2, passat-
Çfl Vílarec, 8. baixos. — 3.», carrer d d 
Dos de Maigi, 237, boixos. Esco la mu
nicipal. — 4.», carrer da Mallorca 408, 
baivos. Escola m u i j a p a l — B.*, Rambla 
Volar. 9 1 . baixos. Escola mruiucipal — 
o.», carror de 1' Indern-nd-ncia, 255. bai-
«>?- — J ». «arrer da les Escotes, 19, 
oaivos. E s c o l i municipal. — 8.*. carrer 
d ' A r a g ó . 568. babaus. — 9,». carrer do 
Valenc ià . 385. banaos. Esco la mun:ci |Ekl 
— 10. a u r o r da 1 » Eïooèss . 4, baixos, 
E s c r i a mimianal . — n . plaça Valmtf 
Alnurall. 34, baixen. — 12, cairor de 
Sant Joan de M a h a , 233. baixos. — 13, 
carrer do Fens I V , 393, baixos. — 14, 
cairor d a Sant Joan da Malta, 92, bai
xos, — 15, carrer d d Llaberet 7, bai
xos. — 16, c u r e c Major d d Taulat, 133, 
baixos. — 17, cairer do Castanys, 5, 
baixos. Escola mumapai (noys;. — 18 
carrer do Castanys, 5, baixos, E s w U 
muniapal (ooyca/. 

Districte l l i electoral 
Districte primer municipal 

Soocians: l .» a a m * de Sant C a r k s , 
20 Esonja nunucipal — 2. carrer do Sjml 
I dnx oO baixos. — 3. careoc de Sraí 
^fiqud. 65, baixos. — 4, carrer R o c t c ï 
Brugeaa, 19, D e i e g a c » do Pol ida. — 
5. carrer da. G r a u y Torras, 25, baixos, 
t-scola mmucipai. — 6. fianw de Sant 
Carles, 20 baixos, E s c n U raunjdixü. — 
T^carrac d a l'-Mcgrta. 25. qaart&tt ü e 
oombers. — 9. carner do Ijrrsmc 8, bai
xos. — 9, csutm d a San» "Raiínóa. 28, 
• W n , E s c o l a muniapoL — 10. cam-r 
d« Gmcbra. 13 y 15. primer. E&cS 
• n n p a —• l l . cants- db P ï o c L u m c t ó 
223 tai^a-" 12' PaSSe,s: ^ < : ·^«»« in ; 

Dittricte quini mnnicipAl 

— ^ T * 5 ^ ? ^ ' S 3 ^ * 1 0 C0*0"». Duana, g. «MBM dal l a , AJkajaromt 

^ ^ ^ t & - 4. c a r a 
d d c m » ( f a l A M 24. EsooJa i t M » 
; l r - r ~ « ^ c a * « ' . 24, ixu-
n s . —' 8. carrer deS Can*e do l 'Assalt 
57, pruner. E e a d a muniïspai J l 7 ^ 
rrer tta Sadurní. 13, baixos, Ei*aoi« mu-
lüarpaL — 8, carrer d'EMalosr. L bonna 
— 9, c a n r r da M c n d í z i b ^ 13. prurer. 
Esco la unnuapaJ. — 10, Randa do S « t f 
l'au, 38, bainos. Escola municipal (noys) 
— 11, carror da Menifizibat, 16, pruner, 
Earoia n a s i i o p a l — 12, canrer d d Hoa-
pKal, 93. prmapal, E-scda n » u u c i m l . — 
13, carrer de Sant Gemni. 8, bauaos. 
E s c o l a raunscpal. — 14, Renda de Sana 
r M i . 38. pruner. Eaaoia imnvf l i íw 

A h - r ouxia. a Les slà t o c a i : ?., A e iec 
ruarse a l Cfrcoi Monanjuich Ovm%»enn*· 
dor i a presíaita "'A de cand^iats pera les 
vinentes eleccions provinciais. Mo?t abans 
d a c o m e n ç a r Pacte, d s a ' ó dc sessions 
d d Circot de l carrer de L a u r i a estava 
oom^c tament p l è , 

At en t rar e's que devies ocupar J i 
presidenpia. varen ser saludats ab una 
sa íva d 'apiaudlmcnts. V a ocupar e i silló 
p res idenca i d senjor B o í a d e r e s y o l a 
seva vora varen seure'ls senyors D u r i n 
y Ventosa, Argremi, Muntaner , Parcia 
y ahres. 

E i senyor Boadcrcs va d i r a . í u n e s 
paraules d ' m t r o d u c c ü i , remarcant la o b - ' 
g a c i ó que'is dements conservadora tenen 
d'apoyar l a cand'dalura b a r c d o n à i a . Se-
sniidamcnt d senyor Bo aderes dona ta 
p a r a d a a? senrer Pareia, represa i t í an t 
d d C o m i t è dc D d c n s a boda i . 

E s i n ú t i l - d i u d senyor P a r e j a - ^ 
j o vos p a r l i d d s candidats, *iS I ^ y ^ T 
d d s qiMÏs son p r o u ooneruts. y de. oe-
wars que tots els bons barrdon 'ns to-
n-m d'apoyar l a axwl idant ra barcelmaia. 

F i cr.amf d'aauesta candidatura, cre-
yeuho, d e p è n sobre to t de nosaltres. Jo 
r rec l i que i o n r à c o d i es fer una espe-
d e d'examen ae candenda , d quai ser
vi rà pera demostrar que'is t m i s que P*' 
t i m son m é s per c d p s nostra que per 

Recordem' q t ie ' ï s ' l ï w n e s % '.es dretca 
tenen u n prest igi mott superior ais Que 
oonstitueixen «a ma^sa dt-'.s oue han de 
votar a 1: 
v o t a c i ó <i 
t r iomf de 
lona. ' A i 

E l sd i ; 
p a r a d a e 

Ja i-aitr 

lorr . 
ciucJ 

ue u 
1 un 
la roc-

V'cnt ' j ia pren la 

ia que tots 
; s'ajuntes-

x a unto. Ï es que cs rooj. clt r _ usar 
convealentraent d'aquestes o a n j u n c í o n s 
dectorals . P e r q u è es precís que h i hagi 
ouncom de c o m ú en el programa de les 
diverses tendencks» que s'acolxen Aques
t a commvtat l i av ía de ser, a* tnenyj. l a 
volunta t de resistir at lerrou.risme. 

P e r ò , ai fer la invi tació rcaiisada per 
l a L l i g a Regionalista, v à r e m troharaos 
ab que'is dements esquerrans no açcep-
t a r o i i a un ió pera les vinentes elecokms 
Vosaltres sf, y es aquest un motiu de 
a g r a ï m e n t que vos t é Baroeloui». P e r ò ' l s 
esquerrans d e s p r è s digueren que no yo. 
Hcn venir a b wsai txes per certes .ipredia-
dons quo j o no be país d'anomenar ara 
y que n a trech, perquè s i Jes c regués , 
^1 no f a r à a q u í q n a è v-osaltres. ^Apiau-
diments.^ ' 

Però resuha que aquests elements quo 
ens c r i t iquen la nostra un ió ab rosal-
eres, s'uneixen a i seu « n o m ab unes 
fonars espanyoles, les srtcvi'kres dan Pau 
Igíes ias v les c e n a t a ü s t e a y unitàries d m 
MeJ^uiades AJWarcz, que son t a d t m é s 
d ï u n y a d e s d'ells que nosaltres da vos», 
altres. (ApIaucLiQeDts.) 

Y si aquestes .forces t a n diverses ao 
w n r i n a pera u n fi tan m e s q u í com es 
í' .uipctfer ta tomaria den Maura a l P1*-
der, cper q u è no pe t í em nnirnoa n o » 
tres pera ppgtar d rr'-fwnf de... vOvacio 
sordíosa . ) 

E s «ògidï , doachs, que'is d e m ^ t s 
que's troben atacats p e r i a polinca d d 
paret radical lemanosta. procurin unir-
se en d d c n s a de Uurs iuteressas. 

Però « K * un daver de recuibr unes 
mojv íearadons ciaranicat regkMUMWOS 
qua ahir se'ns feren en nom vojor . en 
nom d d nou part i t amserradar dc Bar-
aelona. 

Jo sempre bte trobat iueamicahíe M n 
l iogués rxMisidvfar dsvorewJa l a ideauttf 
n g u m a H a ü t y ia «^^lit-t* aanservadora. 
Ja a Pany 1897 vaig pnbtíoar un tro-
bai* ÍOÉJDSI ossMMiMne. m et <v^d 4 * -

maia que i re^*«na.<·.me es, poi^tr la 
doctroLx toés OUMJUI \ - u l t « a que. d'un si-
eie ençà , s 'hagi pred 'cat a Espanya. Y , 
y conservadors no tenen cap mot iu pen» 
tTobarse essencial m a n í contraposats, 

LAplaiidiment9v"ï 
jo—afegeix—Vinch, es cüar, una ideals 

radeais en catalanisme, de que no haig 
de renegar, perauo cs l a idcaülat dc 
to ta l a mavn vida, i a r a h ó de ser de 
i a meva e x i s t è n c i a poUtxa 

L ' idea l cs c s i « n a a l pera la vitfci: p e r ò 
l ' ideal n o es r è s sense la realisadó, 
F c r x ò Jo w>« d i ch qua on l a realisació 
de l nostre i d e a l podem anar tots ben 
units, ab cot y ia o is tanda dels madssos 
entre vosdtres y nosaltres, car, ai cap 
y a l fi, pensèn qua, per ample que si
gni'l nostre ideal, may aquest s e r à rès 
m é s de i o quo pugui ser, de l o que l a 
realitat en oadx moment permeti . JGrans 
.v'.-iud·rm·r.tí.: 

Acaba l'orador ifenant m e r c è s als d e o 
tors que l ' han osa>lJ!aï y desitja pera tots 
d triom»* para'l dhunencc vinent. A l ter
ra iner, ressona una forta o v a d ó . 

Seguidament d senyar A r g a a í . Q t n b ó 
c a n i ü d a t , p r è n l a paraula. Camens.! ala
bant d disours (j«o acaba de pronunanr 
d sanyor D u r i n y Ventosa. 

L a Solidari tat que i n i o a n a n el dhnnen-
g a vinent, dh i et senyor A r g e m í , s e r à 
una solidaritat Cmctuosa penpici represen
ta l ' un ió d d s homes honrats contra ela 
enemschs de la pan y d d s intntssoe de 
Barcelona. 

Jo n o soch donseA-adaf: io sod i radi
calment ennservador. E l s per iò t fcdu ra-
"jcals, pera o f í n d r e t n . m ' l «ui anomenat 
ulua-ccnservador, siaise pensar que 
aquest as d versi d tu l mi l lo r . Pe rò u n 
ç u e m en ooraipte que o r n i d igué"! senyor 
Maura , l a l l iber ta t s'<r> feta JCWCT-
vadora. .Aplaudinjoata). 

.Aquesta un ió t a m b é té una al t ra sig-
m n e a d ó profonda. S'ha volgut far aou-
re oue existia una i n c o n u e d b i í r t a ï m -
rc ÚI b a w l j a a catalana y ia bandera 

P y ^ ^ * ! ^ - ^ « ó : l a bandera <fe k s quatre 
o-u-iea 9 la bandam espanyda c o m b a t r à n 
J. ^ i ? . b·UKÍt>ra ro ja d d d ^ r d r e y 
de l a tfisbauxa. (ApLwdmKmts) . 

Uono m e r c è s a l s qu i han volgut po-
^ J * l í* « « V b d a t u r a k u oeJoaun» d n w u 
«MD bunal . \ procumre ferroe digne de 
aouest honor i m i r w c s c u t . treballant ab 

i x ! ? mTv"c.s tercRS· Aplaudimwits) . 
D o n Josaph Mbotaner. d d Ci ioo l Con-

v - n ador, pren la paraula ;>aa donar la 
beaivmguda als candidats. 

• ^ a, recullu ' . d iu . algunes manifesta-
cicuis d e l senyor D u r a n y Ventosa. A re-
Kionalistes y oonsen-adors no'ns separa 
res. \ u p rograma vostre ha sigur part del 
"ttstra sempre. Y quan d senyor Si Creia 
r a fer aqual l g r a t contbi en d partit 
conservador. \ a Ondar a! muüswsn a una 
de les g lòr ies m é s fcrtL-s d s Catalunya 
m e d e m a : d pare del senyor D u r i n y 
Veniosa. .Aplaudiments). 

L a nostra s epa rac ió cs m é s f: c r ida que 
r e a l separen qües t ions ixxrs<maís, 
qi ies tk t i s n inàos . Y n ' v o l c i t ï que Banx-
lona perdur i y s 'engiandcixi. ens hem 
d'unir f o r ç o s a m e n t pera pr ivar l 'mvasio 
do l a barbariu. 

S e x t é n en llargues oaBaitlBrajpans. so
bre l a necessitat d 'o rgani iar les acnum»-
uadons muniopols . 

Parqun. diu. na solament s ha dn - r»--
re de 1 ^ x m » den L ^roux t & i & m 
iraxàft d d Ní-anicpi, sino qua nosanrea 
hem da subsatKirto per vna altra, irana-
llorable. , . . . . . . 

Perxò bem d anar a l púobcn, anant 
de casa « n cisa. de porta «n porta* pre
dicant la moralitat. Efi p rec í s 'sersear el 
g-Jaç que envolta les classes neutres. Si 
arTho fem abda estem penhos Par tant 
comenoan desdo ara. votant oom un sol 
home aquesta oatainfecoa t vucdcn iaa , 
« p r e s e n t a n t de la pau * Barqejswa 
^Ada i idnncnüs ) . 

Seguidarwnt, d «nipr 8>JiL*fcKB, d o 
d a t a l ' a a » aatbtf. „ 

E l d i s t r i c t e 1 1 p r o v i n c i a l c o m p r è n : 

La dreta de les Rambles (Barcelona y Ensanxe); 

la esquerra del Ensanxe, de Provensa per amunt; 

Gracia, Vallcarca, Sant Martí, Poble Nou y Horta 

E l d i s t r i c t e l l i p r o v i n c i a l c o m p r è n : 

La esquerra ds les Rambles, fins al oarrer del Car

me; Poble Sech, Hostafranchs, Sans y Baroeloneta 

_ J 

A l T e a t r e d e l B o s c h 

E V • g r a n d i ó s fcaoro de la barriada da 
Gracia, estava p l è da gom a gom, E n 
t re l a conoorrenoia h i havia persones da 
totes les classes socials,* remareaiushi L« 
presencia da gran nombre d'obrera. 

Abans de començar l 'acre, les c m -
verses indicaren l'esperit optimista quo 
animava aquella grandiosa massa h u 
mana, respecte'i resultat da les vinen
tes deccions. A n e u s u a v a l 'esperança 
d d triomf do la candidatura anü- l enou-
xista. , 

A l sor t i r a l esoanan els oradors, asda-
t à un g r a n d i ó s apfcuaümcnt ab honors 
d 'ovado, ressaltandu molts visques y eo-
tusiastes a d a n v d o n s . 

Ocupà l a presidenoa Vihistre pattid 
don Albert Rusi íW. que tenia als seus 
costats en Gambó. on Ventosa v Cal
vell. e n Puig / Cadafaich, en Pere R a -
hola. en C a b r e Bo*a ia Junta dc la Ll iga 
Rcgionniísta da G r a d a y molts 
semants d'altres oarpomdons dc la b » 
nriada. 

O b r i Pacto d senyor Rusi i lol donant) 
les grades a la Lbga gradeswa, per ha-
verb omvjfdtt la presidenda, a labanüa 
per sa actitut entusiàstica en ataestes 
etecdons v p<T sa mxuttva en tar re
unir a l poble para quo cxtenonsi "sa VT> 
hmtat, embolcallada a h d sentnntnt do 
pàtria, qua serà l'únich que inspirarà a 
m a els oradon d d minng. 

El senyor Panyella 

presidenc do la Ll iga de Gradtv Us* 
d i r a paiadeo d'afect» a l senyor R teÉ-
ftoi y explica l a importància quo tindrà 
n to t Espanya d resulsic d'aquestta 
ekxx&ms. 

So d d de l ' a t í t i tut do U U . R NL R . | 
a l negarsa a fe rmar part da l a doojia». 
d ó anti-icmiuxista AplaudimertS); ala
b a l'acort de l a L l i g a d'aportar sos vota 
a la c o n j u n d ó patriòtica que. sens au» 
dubte\ veurà coronats sos esfareos h » 
una vicAoria escUtant .Gran? aplaMtO· 
ments.) 

El senyor Cabré 

Cd-nenaa recordant que o n LerroUne 
ha d:t que neoessita t n o m í a r c n 
vinentes c.t-cioèans pera prcacntarse t i a 
vaat d 'Ebpanya net da la taca d'knonot· 
ralitat quo porta a sobra. St logra son 
intent. La culpa acrà d e U Esquerra. 

Aquí n a h i h à m é s caciquisme q u e l 
d m Lerroux, y ma lgra t aquesta f.Mh 
d a campanya antí-aaiciquisa. da A ES-
quora . es aquusta qui . aíavoroix. 
Ia 1 j ^ ^ ^ T " ^ r e Ü i « t ' K ' M n j u n ^ 
actuaL acceptada per k s dretes y te. 
but iada per U U . ET N . R. 

Recorda mio ' l senyor Argesni c r a l 
candidat .vlabot p d a oradors esquerrans 
on to ts d s m t à n g s ona's adebraresn als 
oumensos de la Sol idar tat. y s extranya 
da que ara ooosidenn a i senyor Argesni 

C o m b i n a r c a n 

d i d a t u r e s 

e s v o t a r 

a l e n e m i c h 

nessin dc ' dr^tf^,- aruy; efc bem de ft*f 
siderar .•sense'ls v ids que tenia aixans 
aout'i parti t . 

I n a demeemda no pc* fregar l ' * c d ó 
política a n'aquests purnxs y moit mwiys 
a ' l pobiels dona la seva reprrscntaaó . 
E í reritabie e a d q w n r í a ae ord*» aruy. 
entre's radioala, en d parer lerroantista; 
el caoch cstfi perwmafioïE en tx persflnu 
den LeVroux. 

Qui vulgui airencar d «csquismiB. hot 
de db. senyalantte ah d dit : «Aqpf hk 
hà 1 "enemich; aquesta aon els otcsqot-
tes,» (Grans apLandmaauCs). 

Pans iu qifc en d r orgwéa espanyni 
s entaulà u n ptal a r m a les u n n r r a h t a n 
dels Icrrouxistes. A c n t s a m i e n C a m a r 
y o » V e r m s a ; so d e f e n s à on L m t w x ; 
d s h o m s auster» Axctfnoe y I g M É I 
escoltaren, y n a easenc d i s d s qui ha-

•VÍOB de faílar. s d t varen dir a n>si 
Lerroux: -N"o\» heu aanvmsuo. E l re», 
litable cnisxoal « i a h a de tailar. vxn-
dempnant a ahsMguam % r cn Lert^ur 
de los irunxTabnus del sou partit, sou 
vosaltres, p m s è u h i b é ; vosaltres, q^i a h 
d s vostres vots, f a l l a r t n oq deraraw, 
'Grans aplaudiments.. 

Esmenta k a ampaoiofes que fta • 
Franç;. dfcrwus paxtirs pota fins a n e m 
v pregunta: «Si en aqudia detmoacM'a 
t a ipor que no ho h a n de foc n a » 
Mttoar» 

F a u i n grtan ofogl do la oyss íó de odtu-
r a y a l t potr ioosma « a s esdk n u m n i m » 
l a Diputac ió provmcwd, ttnCraposantkal 
que v a k n fes ontemlre quo a q n e s « s efei 
aons no Cenex» intznés. 

E log ia tota Pkodó adf patrkiacsf 
d'aquesta c e r p e r a d ó , tan umpric «oc-
pressada per t n ÍVat do h Riha en W 
seva celebrada Mecnpria. 

( L a oonorrenoa. unanunetneofc sofe» 
d a aquest n o m a b ona nandiosa ovació). 

Contestant als quo « u u n que'l mafaft 
d d s lernxi.v-istes no altaarta JA marxai 
da l a D i p u t a d ó , d s roacrdà qua q t a a 
l a Sob.iaritae. a l n a o d p a do B a n n o M 
hi IiavU m d l pochs regitors krrouxi»-
tes y a h dues ofacnkna. se n'han M l 
ena*. 

Si d e n è u qUS artr guanyin els Jenrtu 
nstes, av i a t seran a n n de l a Diontw 
d ó y anularàn PalOa miss ió do otUUM 
y potriotMme oua està reobsanc. 

Ciutadans I Anéra a salvar l a Dque 
t a d ó l A votar per l a dignitat d d n o » 
tro poblo, pca l'honra de U cjutkt'. 

Senyor Puig 7 Cadafaich 

F I 

cjora a repneEKntaaz dels cadq-ajafta. 
Fa un xard'.iróa dog. d d s nostres cao-

• n M 
A b entusiastes y togoaos parankr» a » 

cirepa a l pobla pera que fass: la coo-
j u n d ó , malgrat La negaova ded qudes 
de la U . F . 

So bur l a d a ia peeuxxòó dels èarreM-
xj.-4«& da regunerar . a d m a u s t r a d ó pro
víncia. , quan tothom sab quina ee In 
jKkniBàscradkú nniíucijsal lenowcsta. 

D i u quo d l reuaouna d senyor . V g o 
mf ab leo maocxxs paraules que en Car
ner pronunciava en a l a h a n ç » seva /cn 
d s mít ings da Sdidaiitac y als staiyora 
D u r a n y Caboe per l l u r p a t a o c s o » . 
Aplaudiments. , 

Senyor Rahola (D. Pere) 
Oanensa recordant d discurs le* 4I 

bterquet de' d í» da i inaugtaaao d d mp-
m-Mm-nt det Dr. Robere, I « a i n l « « n r l a 
un ió dc to«B d » pt ía laus s « n p f e oue l 
b é de U tona exisjo>u d silenci da ina 
opinions personals. C r e u arnhatU i ho-
ra d'imposar aquesta unió pera } x a ^ r 
les nxüvestats dt^ls lerromistes. 

E n nosoa oena desgraciada. P « : J * 
que corre an vent da bogwia, on liodi 
d aqueòta unió hi l ú qui excaa .les baàxos 
passions pioclanrant la desi·oó· . 

SemWa quo twpií no l ü hagi scumn-aie; 
oblidem la salvació d d s mtereams n » ; 
rals y materials do U nostra rcrra.^ 

Faig—diu—tote» aquestes cwDswaa-
cions per i a manera con» ha estar r e o t m 
per alguns dels partit» cacii-ms ia pa-
S i L f c í S u d ó d e ^ o n c o r i a de ^ .LL'ffa. 

Blasma a l 7 - i f K T , ^ t ^ 1 x ^ f y J ^ 
butiada y exa^a la oonducia de la Ll iga 
QiMsha m e t r s e u í he í f c s enandans per 
Kivcr ajumar sa aoció ah «nts d s d e m é s 
nudlB que accrpr-ircn ta fvuriòtiGi in-
v i r a d ó , aoordnnt liiaiar conira m l . a 
rwux en al distriesc I I pownuaa l , hant 
podia vèncer a-s lerrouxistes: detiJ^ont 
dc p r e s e n t a r » al 111 di^ir icte , 'liont l 'Es
quena eé rírmtnts pera. entaular seria-
niant la ii 'xta) y n o entrebancant b 
seva aoció . 

S i n o a a a la L t g a d d dscxít d ' i n ü « » e -
q ü e n d a per la con junc ió doc to ra l y diu 
que aquesta aa j tut cs .ijtar-ïent patriò-
nca. 

Rotonda fes primeres campanyes del 
Catalanisme cont r . i ' i 1 <• 'pian 
aquttst era potent y ecdogaiava l nostre 
poble, pr ivant l a imni fcs tac ió j ic l'opi
n ió pÚblKM. 

Retreu La complefla denota d d caci 
q d s m e y sa d e s a p a r i c i ó de l 'acció poK-
Qca do Barcdona y diu que aquells als 
qui avuy se califia* do cadqutstes. n o 
son tal cosa. perquè ni eenen podar ca 
n'han fe í cap abús . Son gent! que perta
nyen a « o partit, que luax .ertat M M y 
o n j s allunyats d d poder y coon » 

lemaixisaea — dent 
se'ls aousa do rebo* y da m a l v r x w 
cabals de l a duta t H i hà. ^b toc, q 
com n d s dolent, qua rohor d s fins» aei 
arbro; as m é s de ctokiro quan s 'anmca 
l'arbre ; tot S i ea t n s t qua siguin ro
bats ob cabals d d poble, m é s h a po. 
encara, qua's destrueixi ftns I d K í f i a dea 
qual dunaoa U «iipirieinl riquesa de Ca-
cahmya. 

E l s IcrnourisJJcs. cpje may n a n s en at 
funesta tasca d esborrar d d nostre po
blo tota senyal de catalanitat. n i r w w l S 
•üfWC acabarien per borrartil pas en vt 
manca d'educado. a passéss im j s r La 
vergonya da deixaries predomaaar cn tal 
D i m i t a d ó . 

Això i s de gran l'i isanWnliin i l 
qua podria eada·amrne pera'Is 
u n mal irreporahto Avuy ens 
d'aquasc f r e i n i c n quo viu la ncatnai 
d u t à t , puis u n o p ü c a h k a onobis do wosit 
t ioant en quaV mnàfeaCfti y d u n qurt 
a l nostre poblo l i manca a n c t pomaf i 
Y a l poUa, pana o s a r i o d'això, c a l v lu-
d u i a ; lo qual jatosy fora p a a a M a i m 
d trxsnf d d torouiasraa. qua iwprdhla 
l a tmsfaó edudadona qua o a à jgsliainl 
a I» D.-putadó prowuaal en Prat de M 
Riba. (Aplaudauenca.) 

Gat no oblidar .pic U Daiutad6 ta» 
piot les ddtdendes <fc U educac ió qua 
dona i 'Ei tat ; degut això. s t k v m m e w t · 
SEB do Oofi^cn cAuc^ifudct^ Y sMBtt tot 
quals son do notar la divrrsttat (fa Ikav-
g-tuges y l a mano» de Q o m p e n e n a d ó j 
por part d d mateix E O b A rqspecws te 
omcntualitai nostra. 

P m fr.nanginr l a atUQwàl d Ü UUatÍK 
poble, cs de l o t JKIO* UBdeaaaft d craui 
una inteicctuafear •-'•n^y" Y a ixò «ta 
io qua preppra e n PuM do la Kíha 1 

D e i x a r p e r d r e 

e l v o t 

e s d o n a r l o 

a n ' e n L e r r o u x 

l a presidència de Ia f>v>;«adó. famfaM 
lusntucàona qus potficn l a nostra U s » 
gua, a t q u d a c e m n v de d o n g » kfcl 
.nón , creant m pwsrswl e s c d K t t e w » 
pera montar toc u n f^trr>tx d'eòucariú 
intdcctuuí que ha de jupiie k a n a i í ^ 
c iències ah qw.. per edpu dc r F a C < 
c n aquest sentit se tai aoba arreu, 
uyals ti 'aproracf6.1 

Yi on la -.ndusona. en I X c t r i c u l m n . MS 
los art» y oficis, es -..nnínclar! 
f loenda que l a t é U Di ) 
poder d ' a q i K S a o s en d x ò . 
cfichda, quc ' l de l 'Est 
pde n i n h à u t o u n a 

cola do Rama; soia 
tava mancadi , L ' I : 
talans va diriginw a 
d ó púhbca p d a fori 
quo pera E s p s a y a 
poKs&r a Ruma un 
d ó ona altrea a » g 
acudies .jo» seowfcB 
estudis d a i p i u — „ m 
tiva T erfvMpoe d aqooU 
d que, a v w figonm 
rat d o n mas aveoonta 
trehalls d l n v ^ O g w i ^ sanWtt. iBé. m t t 
ÍG 

Y es que m ditse a l memftre, y 
clat1: l í r o s - i t c n » E * a d « do B w » , * 
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«.•.*» la fas rt, l a fewmi j io ·a l tvc i . V 
4urt«i obligíiTttn a l E«to» » c m ï r K i . 

S c n OOPCS, aqu<?stes, àr- g r an i n t e r è s 
tara Ja v »U «lel nostn; nol)lc. p^rquc 
í p f l h · · b^o'Jcsi a.'tTi·s de m é s d>rc<"-
i r s , «joc han í e t àa vida moderna de 
iotes Jrs nacioDC. y toros pot dona • 
2a D i p u t a c i ó Pfo\incia'., per l 'esforç deia 
h o t v s qu r sentin amor per 3a nostra 
t e r r a : dels homes que no saa cis lerrou-
sistes c i tampoch — |f«tf i ;onya fa haver 
d e d i r h o l — eis homes de la Esquerra 
com en Gubero.. . ( M o l t b é ; ap laud i 
ments) com en G u b e m que feu rebaixar 
tes subvendons assignades a's Ef(ud.;s 
.ünwmii fa i r i s , y a a i í r e s institucions de 
o i í u r a . 

Som j i temps de l a invas ió dels b a n 
bit-s; t«mim ia b a r b à r i e dins !a ciutat . 
(Rialles); les obres y tot de!? barbres. 
tes v eyem pels carrers de la ciutat . S i 
«fc temrjxistes s'apoderen de la Dipu
tació pcmrnciaJ, t o u r e « e n e r a j d ó ki te . 
Ifecual podem donaria per i r r e a ü s a b l e . 
Y a ixò cs Jo que representa la e l ecc ió 
deJ « b o m e n g e . 1 ^ D i p u t a c i ó es, peira noe-
aJtrec, . n m l 'Esta: pera'Is al tres; es l 'en-
sa g pera l a D i p u t a c i ó ún ica , que bem 
demanat y tom.->-em a demanar ; .'a qua l 
ké de ;Jvar la nostra llengua. La nostra 
I n M H i a , «J nostre ar t . l 'ensem que ls" go-
vwnan t s se formen en l ' cxe rc io d d go-
tren, que'Js homes del leirrotmsme n o 
esesviran de governants si entren a Ja 
Diputació , y que fora en va, en aquev. 
cas. el que féssim demandes de drets 
y Jitbertats. (Aplaudiments.) 

HJ senyor Pu ig y C a d a f a l ç h , qui fins 
a naques t p u m del seu discurs s'ha
via f«r seva U concorrcncia ben im(>re-
ü u n a d a per tan interessant tema, arr iba 
a emocioraria presentant l i el t r is t qua-

^ A r qoe- o í e r i r í a ' i nostre poble si dei-
xivem que e n t r é s a Ja D i p m a d ó el po-
der Jerrouxista, o que h i predomines
sin aquells altres ciements que, ab un 
íais patriotisme, posin .entreban-- bs a la 
o ï * a de r e n o v a c i ó iniciada. 

Si a r r i b é s s i m a consentir—acaba dient 
—que'ns fos arrebassat el' govern de la 
ciutat y ta p r o v i n c i à ; si a c o n s e q ü è n c i a 
ó c i a e l c c d ó del d iumenge fóss im inva-
drts per aquesta gent, estigueu segurs 
que'ns farien rodolar a l a b a r b à r i e . ( U n a 
llarga o v a d ó ca t rwa ' i discurs de l scityo* 
F u i g y CadafaJch.) 

Senyor Ventosa y Calvell 
E s saludat ab "una entusiasta o v a c i ó 

~~y Trrtf de \nsca. 
C o m d n ç a dient que, a l \·entr y pnssar 

pel carner que porta ' l n o m del venerable 
Salmerfri ap laudiments , recordava els 
gloriosos dfes de Solidari tat Catalana, 
y at compararios ab els actuals pensava 
rom varien els temps y quant petites son 
les |»&sioai.s de certa gent, que fms els 
}.ir. perdre l a m e m ò r i a de sa v ida r ^ ' i -

r M o l t bé». 
D i g u é cfuc lee vihenHfs elccciohs han 

tíaíirmar d sentit de la moral i ta t en 
el gcAYtn de l hostne noble y que a b 
aquesta a frrmadó l a L l i g a Regionalis
ta invità a una o o n n u m ó a tots d s nar-
«Cs. els de l 'Esquerra Catalana la rehut-
jaien y l ' a n a p t a la coa l ic ió d e les dre
tes. Pter a ixò caltfiqucn la nostra enn-
dueta d inw^rxral y ens d o n a n e n st nos 

m ü n e s «ktftaiRaTem els crims cnmiesos p Is 
cailins. A ixò ho pregunten els qu / ' quan 
l a .Solidaritat Catalana, varen r e c ó r r e r 
Catalunya fent mít in t rs ab d s c a r ü n s , 
els qui aplaudirien v cal i fkaren de pa 
t i ióf ica l ' a b r a ç a d a den S a l m r r ó n y d 
duc h de So l l t r ino . Sembla que hagm per-
d w d i eu>r r i « f a q u d l a gloriosa tarda 

,add 20 de m a i g de 1908. quan Jes ban 
ttmrs de to* Catalunya rendien home-

: taatee a diputats carlms y conservadors, 
• ^ à a T ï posa\'OJ a l seney del sentinv.nt 

de Solídanii'.i 

D i g u é que tant m o t i u h i havfa alla-
vers com a v u y : Si a i b v o r s imposava 

'Viiià l a l l c y de jurisdiccions d ic tada 
4«|r>tm Cotal imya. avu\ ' l 'imposa l a ne
cessitat de saivaniot; d'aqueix étllau de 

i terra catalana. 
C e r a se coneix que eits, d s que s'opo-
íp a b con junc ió , no h au r iu i de t o m a r 

•a l • ongrts d o s p r é s de les decdons si 
t r iomle j i d s lemraxistes y escoltar l o 
q w ' n s d n à n centra Catalunya els seus 
meaniebs; n i h a u r à n de respondre a i d l ; 
ksna q iw'ns fariàn. Ens demanaran hi 
l'antcnomia l a demanem pera g s a à a t m i 
les mimurjliíaLs d d nostre Ajuntament , o 
t é que'l poble de .Catalunya no estil 
rapootar pera çcveniaTse , j a que conffa 
* * i i t p r e s e n t a d o a iiersemes pti lades es-
. . irfl·aSoSAwot d inrniwate o que p n son 
e m e s aqueixes immoral i ta t s \ a n bescan 
i.des. 

'AqtKs? se rà ' l d:Ien)a al qual no sabrem 
ttuò contestar. 

D f ó p r é s de br i l lanis consideracions s o 
bte {atiuest tema, va tíir que Is pobles 
y m^s especialment les d e m o c r à c i e s 
•iue no tenen força pera expulsar m 
nwmbrr gangrenat, moren infocaonats 
f er la gungrena. 

J a veyeu, dern-hs. si ] i i h à motius que 
imposen l ' u n i ó de tots els duiadans que 
• i tnom l'honor y la d-gmtat de l a nos-

L a L l iga fonamenta sa campanya en Ja 
ïwcess i ía t d'acabar ab Ics immora l i a H 
HíTrouxisies. 

E n d.s m í t i n g s de I Esquerra els ora
dors diuen -que Ira immoral i ta ts lerroti-
x n s f o j m n una vergonya pera I iMsrn: 
poble, i Donchs per q u è , ab sa <:ondu< -
t s . I n toknsi y els ajuden a t r ip^nííir? 

•SaLoí d h que sfAs !*• poOen venuei 
fttïi Jcrrouxistes en el «fc». <te I I plec 
tOiàl; saben que lev nosires l o u e s M>n 
los níé.s oquihlnadeK pera poderlos ví-n-
. w . /I^oncbs per q u è no s 'ajunten ab 
resolt ros? 

Aqu) s ' h i ajusta perfectain^nt aquel 'a 
Í i 2 s e den Canalejas; nAquell que • i 
« M t o » immora l i i a l la pot evií-.i -

eiota. es no sols eòmpl ix , ^ m ó 
>T d c la knniorali tatc. 
í l»s j a està dit. y vosaltres t.wnbé 
r podeu d i r . Grandiosos apJaii·Ii 

« > 

«1-: In? JX 
tUtnt· 

,\ a d i r que les vinentes decetons n o 
jsrrÀp « I s una ren mdicaui ) de la fhy. 
nrtat de B a n elnna. sinó que marcaran 
una o' t f u a c i ó de la U . ¥ . , miHrn d i t , 
dVnu .rúiícria de la U . F . S i t n o m f é s 
aqtieixií aiinoria faria d'aqudx pan i t un 
. «Hikf l de males passions. P e r ò no tots 
gpn iguals ; en aqueix n b hà d ' . ü t n . -
que. si fossin a q u í , al « s x J t a r n i ' i i • 
f i n i r i e n representats psr lee meves i . 
jaxWes- O n partit d e s n i / í r i t i c h no lia d és-
é t x u n agarbciLuibau d o d i s . s i n ó iun 

- i rument d ' e d u c a c i ó d i i poble. Grans 
ai^Ltud itncnts,) 

Senyor Cambó 
B O S ovac ió grandiosa d'apiaudiments 

V VISUU^S 
, Comen ' a fent observar als que j w g i n 
Mbistil aquesis dies al1- dfereiKü raiii·ig-
ffue al escoltar als oradors h i h a u r à , 
« o b a i u;ia certa o m f o r m i t a t ah tot ells. 
• Ici l iom parla de <.,ataluii>a. de pairk) 
t ïsme. d a í a v w i r a l j jb io r , de mora l i l a ! 
y del bé dc Barcelona, y vos haureu 
cflecuntat: < quina difo-encia deu haver-
hi entre, partits que's combaten tan c n é r 
i i-.ir.ieni y que malgrat a ixò p red iqu tn 
• Í ••• fan sam>lams r y vos b a u r è u j n 
guniat: «quin es d que. m ' tnganya i ' 

ipjjgfcjíÍQnar.' una pedra ilc i . ^ j , pera 
^i{.>ilatar Jz Jlesj 'fat qut; hi hagi en l l u í ' 

í 1, 

par t i t pixf.aga ideals, mi rèu 
si d l se saordica pels idi.-al--

idenls. efue aparenta p n ^ M 
anficÉ als seus èx i t s o per,» 
uaent f o í ç a a \ seu par t i t , 
a o b s e r v a c i ó la feu n b els 
i t i k w n aiurr-.rimistes ílil·' UC-

parlava i ú dels Hixi^is in ïVr t s scs . n r d r t l í 
«Té les famf"-- ag^cpetiotns; plantr^vva ' l 
pl<n d o la dignitat- <Ie "Barccfona y dels 
mieressos generals de l a d u t a i . Posava 
1 a c m a d ó do la L l i g a al servey dc Bar
celona y a l prest igi dc la d u t a t davant 
d 'Espanya. 

A n'aquestn invi tac ió va con-estar l 'Es
querra Catalana ab un dccuunent p ú h l i c h 
aboni sols s'hi par lava d interessos y do 
c o n v e n i è n c i e s dt-l seu part i t ; p e r ò dels 
interesses dc la durar de Barcelona, n i 
t a n s d s n 'h i havia esmenr. ( A p l a u d i 
ments.) 

Ccanpareu la condiicta dels uns y dels 
ahres. , 

Es el plet nosirc, derrotar a n'en L e 
r roux , y se'l derrota- .somaiH vots que 
pesin m é s que'is dels Jcr r« , . ixmcs . Els 
que's creguin que'l d e r r e t a r à n a b dis
cursos y propagandes, pateixen una a l u 
d nació . <,>'.i..n al letroujasmc n o l 'han 
desfet l 'evidencia d e h fets, d oon^xe-
ment de les cscandalrnes immoral i ta t s 
d'- sos representants; quan n o l 'ha des
fet l'esi>ectacle d'aquests nombrosos fets 
immorals , no s ' imaginin dcs 'cr ln ab dis
cursos. 

Dins d d I m o · . i s J s m e In Tià una mas
sa d'bomes de bona fé que tenen dret 
\ -e mureixen tenir una r e p r e s e n t a c i ó , 
v no devem pas impedir ia . La que f i 
h t m de privar es que sigui superior a 
la que té en la oondenda dels ciutadans 
de Barceiona. 

Si ls lerrcKUOstes treguessin dc les elec
cions els diputats que propor· ionalment 
els pertanyen, f o u ho haurfeni de cele
brar, perque' l lerrct ixismc es u n fet real 
en la socR.tar barcelonma y n o hem de 
voli-rho dissimular, però si que no hem 
de permefrv que prçs ' "n t in com a podri t 
a tot d nostre poble, quan solament ho 
es una par t d d l . 'Apbud imen t s} . 

E n aquesta a c i u a c i ó reivindicadora de 
la d igni ta t d i cadana de Ba<crlona. no'ns 
l ian volgut ajudar els de l 'Esquerra Ca 
t i i l . i a i . 

E n d districte I I prov i n d a l , cada par
tit isolat w pot obten i r majoria contra 
dels I c r m s i x ' s i c s ; s'imposava una COH-
l i d ó . Rebutjada aquesta pels de l 'Esque
r ra , s ' iftifo«ava i m f etinsameiu que L i L l i 
ga sunis ab la o o a l i d ó de les dretes. 

E l senyer Camlx* va esposar p u m é -
ricament In sítua-Vi dc .cada par t i t y 
denrosr 's y que acabava de d i r . y as
s e g u r à que t a l cem estava plantejada ia 
coal ic ió si t o thom votava, la victona ee-
tava assegurada. 

Els de l 'Esquerra ens ataquen per ha-
vemos coniundonat ab la coal ic ió d r 
les dretes, y j o ha ig <!'• goUHf t i r d ient 
qvc la L l i g a Regionalista ab n ingú s'ha
via baralla? tan e n è r g i c a m e n t nvm ab 
alguns dels part i ts que avuy l ' inte
gren, dc cap n havia rebut m é s ma l tcac-
le, y malgra t a i x ò . la L l i g a s a b é sobrt-
posafse davant dsel in te rès c o m ú de Bar
celona: l a L l i g a Regionalista's t roba en 
s i tuac ió d 'haver dfe dedd i r , y's d i g u é : 
o sarrifiques t o n amor propji o sacïifiqiues 
la dignifat d c Barcelona, y davant d'a
quest d i k m a . no dupt. i n i ' u n moment : 
se d e c a n t à eh favor de la du ta t . (Gran-
dicsa ovac ió) . 

Don<-hs. aquesta act^ur p e í r i ò t ' c a do 
Ja Ll-ga Regionalista es l a base de la 
carnixinya de Ja Esquerra contra nosal-
tT. s; L a Esqucrra 's pren vin irran in t e r è s 
(I!) per Ja ex i s t ènc i a dc la L l i g a y ens 
d u que aquesta a c t u a c i ó nostra, encara 
que ja victloda la comonés, a c a b a r à ab 
sa vida . 

Jo voJdda que fos certa aquesta pre-
d V d ó . Si es m s t r a Ja v^cteTia, si sa'vem 
l 'honra y !a digr. i iat de Barcelona en 
i a vmenra l l u i t a electoral y en e ü a l a 
lÀ'.g» h i troba la mor t . jo ab Bat íàfacdó 
d r é • BeTH-fcla siga a<|viesta mi>rt si ha 
lograt evitar la t a r a que anava a caure 
damunt i a nostra estimada du t a t . ( U n à -
nims apJaud:jnenis han cas: ofegat les 
darreres parauJes.) 

P e r ò « l ' aques tes sutosaiWs de=l»onres 
en ceal'e-.otis electorals, . que tant em-
t i i s t e i x o v l 'Esouerra ea'alana. ne 'n 
.-• •..»• —-. n.n.i . io t i u s i i g e r a x i i 
e l rtcort. d 'un fev. A r a fa uns quatre. 
aii> s. venia j o a n'aquesia barr iada y us 
pailava a l teatro Modern , a favtir «1«-
la candidaiura de Solidaritat . Quas i ' te l s 
d s d e m é s oradors que m'acompanva-
ven, eren republicans dc L'Uiuó, y us 
r e o c a d a r è u quo l lu r s d isc i rsos eren p'cus 
de laluom-i pn.a « p l i c a r v o s y fervos en
tendre l<> qae era la Solidaritat ' cact l lò-
na, pera donar a r g u n v n t s y convèt i . • 
als tepublicans que ls esi o l a . e n que 11' -
g i t i m é s s m l lu r actua d c c c i i n n i a ab els 
carlcis. 

D e y c n : Ja s'ha acabat Aque l l OenM 
dc barbàr ie- en aue enur-'Is hcinrs de di -
fer<ni pensar jx-l í t ich no h» podria haver 
quelcom d ' i n u r é s ct>nyj que ls unís . V 
ara ens hi tRifekni en tMlbefC m o m r n r 
gk.tiOs pe.r la nostra • In- ; poli l . 
B n t rcoem ab una u n i ó d'homes po-
Utichs que. «sifront flc l'anv-naca d ' iuia 
llcy » 'xcfp·;onal contra nosa'trcs. se d i n -
geixen a i· is els catalans que estinvn Ja 
d igni ta t de Catalunya ílennaria .ríos una 
c o m ú a t t d a r H , e k <lcj'eii t^ie s 'bavía <!' 
fer cc:n fan d s vehins d 'un carrer da
vant d 'un i n . e a d i ; ^-JU r i s obrers da
vant d*un coníl i·r te socrelari ; com < I -
pnopictams davant d un I k y tgu'h ame-
nassi; y l o que fan d s vehins, els obrers 
y 'els prop» tanr. pc a ddexiSur int- r-ssos 
nxiier ials i no ho hem de poder fer nos
altres n r a defensar d s alts interessos 
dc l a pà t r i a ? .Grans aplaudiments). 

R e p a s s é n si aqueixos arguments q u e l s 
dc l 'Esquerra apl iquen a la conducta 
de la L l i g a « n aquesta c o n j u n d ó de L i 
• ' i g n r a i ciutadana barcelonina; si k ü m 
jur ics y calunwiies que oontrra nosaltres 
dir igeixen, ne son les mnuixes que .con
tra vosaltres y contra't gran patr ici Sal-
m e r ó n , se l l ençaven aleshores dc la Sc-
l idar i ta t . 

Y les di r igeixen oonira nosaltres, n o 
d s mateixos que aleshores les d i n g H ^ i 
a vosaltres, s n ó d s mateixos que ab 
vosaltres les rebien, y ara no se'n r i " ' 
den. í A p l u u d i m e r i • 

H i h't entre vcsa l ins , molrs r epub l i 
cans, als qui e m u s i à s m à ' l s c n t ü n a u dc 
Sc-lidaritat Catalana. Aleshores d vos
tre cor era to», p l é d ' a n » » ; y son molts 
efa «tur* encara •onsi·rveji aquest senti-
m e i u ; son n u i t s d s que desitjaven Ja 
c c a l i d ú actual y no heu vist d v-ostre 
desitx satisfet. Dcnchs Jo, a vosalties, 
republicans, vos d i c h que com a cata 
la i» v «-om a republicans v m i u obligats 
a votar la nostra cu id ida iu ra . perquè-
d i a e s l a ún ica a la que l a x e l e c i c a l 
ha donat fexices p»:-Tra batres ab èxit ab 
l a dels kwouxfcjtc». Y heu de considerar 
que est im quasi n ivdladec les forces d'a-
queaia caxuioatura uÓsiíHM una petita di -
|.. '<JI i •• d 'S i i i ve l : I>KJ.'Í;I doiiai la v . 
b na a fl « i Ivesrruox. 

Penseu tfui- les forces de l 'Esquerra 
catalana, cojmc·t·ades ab k s dels k n o u -
idstes, tetten ii*is de 2.000 vtxs de des-. 
ventatja v es una p re t ens ió absurda c m i -
re que p» l r i i n d·^sglosar dels k r r o i u i i s 
íes aqu> - i n ú m e r o de v>)*s. 

Rt=ccidcu que en les darreres elec
cions no h i h a g u é ma jo r detgiosameut 
que u n d n c h per 100. < Pot dpnchs ni 
tan sds supo^arsc que i'E6«|t«íTra pugui 
dt-r iotar a n'en Lerroux ? 

Això ve* ha de pervir pera aconsc-
i l a rv t s la i andidatura que Jicu de votar 
pera iferrertltl a n'en J-errouix. Y l i n -
^ • K ' i en compte que gl dbnar ets vos
tres vots a la nostra caruhdauira, j w 
th-nr-u a b ells inuj«>. f o r ç a a IA L l i ga , 
p e r q u è aquesta candidarura no por ta pus 
son n o m , sinó'l dc f:andi '..r.ir.i de Barce 
lona. 

L a L l i g a h i por ta els seus vots pera 
juntarlos a b els que v inguin y iots ple-
gíti1- s<rférir&n pera roivindScax l a d ig-
nha t de B a t c d ó n a y derrotar * p 'en 

ÇrainrttTi 'u 'pie 1$. dorrota v Lii víc-
léjiipi o t ' i L·A'jTt·tKt^ passada l a (c.·ntíTa 

'.i, .I,»'. dMl'Tl-t lr , lUl. 
o a l s c u a VfyjàyfJt* 

tEl I n y a r d a b , qw> sett aflUi.lJs que s'a-
legrcti quan creuer, que Cair ïür iy . i c u ; 
y f-'enfcnu.-i. 

La v;i-:crfia den Lerrous «'« prodnei.v 
e i mateix dec t e que l'esclat dc Ics bom
bes que a m i i n e n Barcdona . 

P e ó s è n que 1.000 vots nv;s o menys 
a ia Esquema catalana n o a f a v o r i r í e u 
g ran cosa n aJ pan i t rcptibliej'i c a t a l à 
n i al espanyol; pesí» sf e s i i guèu con-
vensu tà de que ae Ja victec-ia o de la 
derrota den Lcr roux ne d e p è n Ja sort 
d d partk r epub l i cà espanyol. 

Dins de tots els pamits hi h à u n inte
r è s c o m ú , que es cl t rkwní de les causes 
honrades y moraJ-sadores. 

A n'els que estiguin m é s l luny dc les 
meves idees, si son honra/!< y moraJs, hi 
v e u r é una Rarantfa social. PeriV's homes 
immoraJs, encara que pertanyin a par
t i ts afkis aJ meu, me causen una forta 
repugnan> . i . 

H a d ' é s s t e d ' i n t e r è s pera'.'s republicans 
honrats q u c ' í seu p a m sigui d i r ig i t per 
homes honrats. H a n dc piro<-iirnr que 
Jes immoral i ta ts del lerrousismc no s'ee-
camp'n per tots d s republicans espanyols. 
Y vosaltres, els que varcu seguir a n 'en 
S a J m o r ó n en la seva ac tuacJó a favor dc 
CataJunya, heu de veure ab pena'l cal-
X'ari que e s t à passant l 'Azcdratc per ha-
veirse aJsai contra les immoral i ta t s dels 
Jerrouxistcs al M u n i c i p i dc Barceloina. 
Contra d'ejl desencadenen llurs ires tots 
els enenvehs de Catalunya; contra sa 
quefatuxa s'aixequen els que t rohen bc 
Ja i tnmora 'ka t . S: per vostres vots t r iom
fés en Lcr roux , penseu que les vostres 
paperetes haurien estat Ja esquela nv>r. 
tuor a de J 'A7ciratc y ns t r o b a r è a dins 
d'un par t i t emboii· allat dc l ' a tmí is fe ra de 
immorajr.ats que avuy so's te el que di
r ige ix en Ler roux . F igurcüvo t j Ja ver-
gor.ya que s e n ú r í a u d dia en que se 
us j u d i q u é s a vosaltres c o m judiqueu 
vosaJtres als lerrouxistes. (L'na Krar. sa 
va d 'apiaudimcnis y visques a n'en Carn 
b ó , clou el seu b r i l l an t parlament, no 
dei.xantse sentir Jes ú l t imes paraules.) 

Senyor F^usifiol 
A l aixecarsc se reprodueix Ja salva 

d'aplaudinM nts. 
Fromc-t d i r breus parau lc* 
I cr iant de la seva s i t i i a d ó p t i l i u . a 

d iu que no pot amugar sos amors envers 
la Luga. hom té ' ls seus anachs. Y avuy 
t at i l ica aquests amers. E i l que avantpota 

a ico el seu oxndt a Cal'alunya ivo ht 
hauria jun ta t sa a c i t n d ó & jxf h.·qriié< 
vis t tm gran espeiit pa i r ió i i eh tfv la <TÍ-
da dc la L l i g a a tors d s parete. 

Es ben cert que c a u s à en m i c ç i t a 
e s p e c t a d ó — d iu — d veure l ' a n í i u t 
d e l 'Esquerra C a u l . m a . p e r q u è Consi í lero 
que en d i a hi h à Iiomcs seriosos y pa
triotes. N o podia compendre ocrque no 
at udíen a la crida. Aquests dies hc es
tudia t to i lo que on d s sei»; discur
sos han dit y els he de c o n t ó s t a r : í i o 
m'heu convensuf. ( A p l a u c ï m e n t s ) . 

Rcccrda l a frase den Carner a l mí
t i n g d d TfvcJi, dc que no volien anar a 
p a « s e i g ab la L l i g a y les dretes p e r q u è 
no sabien ahejni anaven. 

T í n c h de d i r que ,d inv i ta rme la L l iga 
a anar ab ella, no 'm va d i r que a n è s a 
passeig, s inó al palau ffc Sant Jonh , a 
privar ".'.-•• va•'• d ' aqudls que a la casa 
d d davant malmeraaren d s Cabals y 
afrontaren la autaf. Per piao no va ig 
thtptar un moment a a jwmannhi . 

L 'Esquerra sembia en sa actwut, aque-
ila persona cridada pier . i g a í a r el lladre 
d 'un re l lo tge que no v o l d o t w la seva 
c o o p e r a d ó pcrque'Is altres que ' l perse
gueixen n o son amid i s seus. 

E I corch que s'ha ficat al Mun ic ip i y 
per i l la escamparse a la D i p u t a d ó y per 
to t Catalunya, c o s t a r à d 'evi tar lo p e r q u è 
hi h à doctors que, c o n d x e m d ma l . s'o
posen a rcmeyarlo, p e r ò j o espero 
poble s ' i m p o s a r à y farà una a l t ra Soli-
d a r i í a i cosn aquella que Jia estat tren
cada per mesquines petiteses personals. 
Diuen que no hi h à m o t i u pera la conjun
d ó . jCotn s3 ho t i n g u é s s i m tot fet y 
Catalunya fos mestressa de ses accions! 
Jo mi ro ab tristesa l 'actual s i t u a d ó de 
Barcelona y penso que no fa gaires anys 
é r e m p m e s a casa nostra y avuy d s 
amos son eis que Jian vingut «le fora. 
Reoordcus tots de les paraules den R o 
bert quan deya <iue sols ab l 'unió po-
diem salvar fa noMTa terra-

Con> a bons f i l ls dc la taOV, vos heu 
dc c o n v è n e e r que a les eleccions de dm-
m m g i s'hi j u g a la sort d d nostre po
ble . ) A la prova y a l là us espero! 

(Grandiosa ovació1. 
E l f e r v o r ó s entusiasme ab « u e s'apUu-

d i als oradors y d s favorables oomen-
taris que fr-ya'l p ú b b c h al sort ir al ca
rrer, eren r t í l e x c de. Ia nodrida vo tac ió 
que o b t i n d r à la > ;ir.<li<laniT;! barceloni
na en la barrijula dit Gracia , 

M í t i n g a l T e a t r e T r i o m f 

M o h aban^ A - I hora seny.Jada pcra l 
com ens de l m i r i n g la gran sala d'espec
tacles d d rearre d d T r i o m f se troba
va plena dc g o m , i gnro. 

A les deu van entrar al etci iari «1-
c-Tadors, essent saludats a b u n entusias
t a aplaudiment1. 

E t senyor Abadal , que va oimpar Lt 
presidenda, va concedir la paraula a l 

Senyor PI 
Abans de comensar la J l u ju de l "dni-

menae es necessari fer u n e x à n w t de les 
candidatures que's prcscmesi. 

D e la lerrouxisia, n o cal i w r l a m e . Es 
composta per un aplech d«' lorastcrs que 
no senten cap amor per la nostra terra. 

Son homes que no ^enten aifT.i aspira 
d ó que la d'apoderorse de lóces los nos
tres corpi'ir.icions pera repetir e s ne-

i * que han fet a l A j u n i a n m i t . Y a i ï ò 
1H> he-m d tmpefin-. i Apfaii<liiii<- : 

1 atia do i:\ candidaiura de la Esqiurr .v 
y d i u que'is setk» li·'.·mf s i o han accepta t í 
la un ió proposadr. per Ja L l i ga , per en 
vcjes pc-litinues. 

1 ^ l lu i t a dc d iumei igc ce dc g r a n uas-
cendenda. D e s p r é s de io dc les a i g ü e s , 
cata, gu ix y ejjm'nt. c ïesprés de l cas San 

ir ioi t i lMva cl iem>M*Tsnïc y obreu en oqp»-
s e q ü è n c i a , i M o l l s ap laudmienU ) 

òenyor Puig de la Bellacasa 
AJ aixecarsc, cs saludat ab picament de 

mar.s. Recorda Jes darreres owcoiona pro-
v i n d a J í , com tots d s hom·v; l ionrais va
ren un'': se, y se Ja menta d r que ara, que 
es i ;u i : • e.;ivenicn!, d s «le : . i e.-i|iierra 
n o hagin accep· .u í.i - n v i t a d ó q u e l s hi 
d i t ig f l a L ' iga en aquest sentit. (Aplau
diments.) 

Kren nies que soGcients Jes imm·ra l f -
'.ats comeses p d lerroux'sinc pera que 
s ' h a g u é s íe«a Ja unió proposada per la 
L^iga Regionalisia. P e r q u è cs convenient 
que si aque.'is homes manen al A j u n l a -
m t n f , al menys que no puguin entrar a l 
PaJau de S;u:r Jordi , pera ^destorbar la 
obra de cultura qae's reailsa. degm a 
Ja i n i c i a m a den Prat de la Riba . 

A Ja cand'dalurn dc la cs<|uerra Ja 
ira- ta de consenadoca. Es formada ab 
aquella antichs moilKtí que no portaran 
may Ja RepAblica. Aplaudiments.) 

Per Jo que -oca als bonics de la L l i ga , 
j a sabeu c à m obren. Tens recordareu 
aquell seu pas per l'Ajíi u a m o i , que ab 
(ct y consti tuir una m.nioïla insigur ' i -
cant, va fer obres tan grosses com d 
comrar te de Tresoreria, Y a Ja D ^ u -
tac ó l u i n creat obres coou J ' Ins i i .u i dc 
Esiudis Catuians. Y ai Parktfneni Van 
colnborar en l ' d i r à de l projer-e d ' ^ d -
m ' n i s t r a v i ó Joral, ab a q m ' i - t..e:r.s \ 
activitais den C a m b ó . NosaJ,: 's fem obra 
de govern y «sis un"m ab tots aq H a 
homes l ionrats que vulguin e l a b o r a r en 
obres de cu l tura y petr otisme. 
apl.iudiniiiMits.) 

Expl ica l ' dcc i e «iue produirfa en tots 
d s indrets d 'Espanya el t r i omf dc la can-
dedatuta l e r r o u x i í t a . 

^' acaba'J seu discurs deraauani que 
vot i to thom Ja c a n d i d a ^ r a Ijjuci-.'on . 
pera b é dc Ja du ta t . (Mqi'ta a p l a u d i -
ments.) 

Senyor Nualart 
E l digne regidor cata la í i i s ta fa un com-

pJet e>;ud.: del moment |x>il!i ' 'h actual y 
es tudía ' J t lga í í í ca t dc cada una de les 
candidatures qiie's presenten en l a pre
sent J'uita. E x p l k a ' l s programes d d s que 
Jes patró» i nen. > fixaittse ab l 'obra «fels-
Jcrrcuxistes. d iu que fo ta una verg<m>a 
que r r i o m í é s . 'Aptlaudlmems.} 

Si Ja Esquerra h a g u é s acceptada ' . i 
unió que va proposar Ja L l i ga , d par-

racScal haguera co im iiçat per n o pre
sentar candidatura, y a b t ò soiument j a 
ha iHÍa sigui u n t rüunf de Barceiona. 

EJ Senyor Nua la r t d iu que d l i¥»'n 
vol re- onianar • ap dc candidaiura. 1 -
que estiguin conformes ab J ' adnüo i s t r a -
d ó dt-iis lerrouxisies ai Ajuntameot , que 
votin Ja « a n d i d a t u r a que p rcs tma ' l per-
ti t r ad ica l ; c\s_ que s;guki amants de 
aquestes desunions que sembia que vu l -
kuln acabar ab d poble c a t a l à , que vo t in 
Ja dc la Esquerra; y els que vu lgu in l a 
un ió y el bé de Barcdon; i . que v w i n 
; . i -andidatura barcelonina. . (Moits aplau
dí ments.1 

Senyor Duran y Ventosa 
A l aixccanse'l candidat sen>ar D u r i n i 

y V.entoba e> rebut ab fons picaoicnts 1 
do í n a n s . 

£ 1 sen tor Lk i ràn d i u que co la U u i u 
del prop-vinent diuinenge no s 'hi l i a l 
<l'anar a buscar c l t r i w r f d d s homes. 
T ó una trascendenda m é s gran. E l seu 
resultat d i r à ab f o r ç a d o q u e n o a a d s 
. .ii.i' . J i - I·.Í" i "•:i)·:· < l̂'.in 0 DfOI fEl-'.n 
e o n f o r n u » a b aquelles acusadons que 
r A a c à r a t i - y en Pau lgl«--i.i' varen d i 
rigir aJ-. I i i rnqs d d lerrouxiejnc desde'l 
Pariamenr Espim>o' . Aplau-liments.) 

l'ots aqud l s que no estiguin o n í o r m c 
ab l ' a d m / m s t r u c i ó d d s Icrrouxistxe; tots 
aqudliS que s han passat 15 ; i « « u s eri-
r e a n t aquella exrgfa q * va reprtaenyM: 
laa festes d e primavera, M u d i eieíefaé-
j T k n fa l ln < l d mestre San J ò s ó y aqudi t 
m ^ x » ! «ki Ix poi lsuW d'aigüe»,-. m quev 
t ió quo dniciKentJii s i í«guii jn,vjüj i ju .a4!f | j ( 

Jo no dup to IKIS dc que vosaltres S-i-
brei i fer ho y qiN QOtn a bon* jutses 
fallareu aquest i - l ' t . eOTOldrnpnaJír a l s 
que s'han fet on rf ixcdors de tota mena 
d 'adjci t ius , 

N ' h i h à d 'al tres que alxan* t a . n b é ho 
c n t u i t a a aixis; nies ara, CÍI f i p reds 
moment de po-^ar a la p ràc t i ca lò que 
tant havien pred ia i t , esi Iloch dc bara
lla fse ab en Lerro . iv bíui en-gut t n é s 
t o n v e n í e n t bnr.dlar>c ab la Lhga . 

L a lluita present ja sabeu com es plon-
tojatki. E n d di~tricte I I I , que saMem 
que no p o d í e m derrotar a b'en Lerroux, 
hem t ï d x a t el ctímp. IHure a l 'Esmier ra y 
y hem recomanat la seva oanaidattira. 
y en cambi ells. que tenen I . i plena se^u-
m a c dïc que eu aquest d i s inc te no po
den guanyar. pres«si ten candidatura pe
ra donar el t r i omf a n'en Lerrmnt. Y 
ells, els hemes que han ata-at tantes 
ve^.ules de falta i le patrionsme a n'en 

I i a i do In Riba y a n 'en C a m b ó , son els 
que av am-posen ei seu a m o r prop" al 
t r iomf de Barcdona . (Grana ap 'audl·-
ments.) . ,-

Ens l u n d m g i i emauxes per « cn^il ico 
que hem format y d l s â  a b m d 'umrse 
ab u n p a n i l espanyol en d que hi f i g i r a 
íru Mclqu - .arez y qu in senyor no 
ha (• r m o a r n àr. Uiraoan^ o o m lea a u c 
aial-K-ji tk; fer cis conserv.vV·r» ne Kar-
odona. t O v a d ó . ) 

Y j o pregunto, i s i f i l s poden fer aque
lles iiTiiODs, nosaltres no M n j m d «ket, 
fDÀ I.K'S. no t en im d dever d'unurnos a b 
• I hc-mes honrai.s pera anar contra 1 ad 
m i m s i r a c i ó l e r r o u s i s l » ? (SI, s i . ) , 

Y t a m b é voldr ia que se m ' e x p l i q u é s 
pcrqiu- P A l b ó y en L l a h i podk-n unür-
sc a l 'Ajuncimcnt ' . y ç n \ «vlívsa y en 
Carner a l Parlament, y <n cambl jie 
poden unirse un doc to r e s q u e r r à y u n 
do rcgionahsta é n tes decdons 

Y tof a ixò, j a s t a m « i t , pn ia è p o c a 
que ia u n i ó era j n é s convesdent. per-
quc'ls desacerts dels lerroui is ldo pon ca
d a dia m é s grossos. Si en Lc r roux pot 
demostrar a n en Canalejas que Barce
lona es seva, veureu c o m se r c s o l t h à n 
lave rableuxHit una scri» dc recursos que 
hi han iieinkn'.s y com se cwnenscn 
aviat aquells negocis dels eec^jrxoldors 
v ailres. Ja veyeu, cKn-.hs. la grave
ta t de les c l t c d c n s de demti i/as-»!!. 
Jo vos recomano que vos obl ideu d e 
iics-iitrcs y que voteu pensaOI al> Bar 
od'-na. 

< : i a n o v a u ó . E l sesivor D u i à n te-
d j .>c»-arse novament pera sajmia.r n l s 
as^i>te:iiB ol >-n t iog.) 

Senyor Garriga y Massó 
Exp l ' c í i les raUuii.s poç^uejü va contia ' l 

lerroux'smc. N o ce perqiu ' l partit s igu i 
I.KJ a l : ee p e r q u è se'n diu sense s f i l i o . 
! , ., una "vergonya que wi aquesli-v i \<. 
. i ens tncH-nlés nujorroent desprcn de U 
cacnpanya d m Carner y en Ventosa en 
d r a r l ament . SI a ixò snccflts quan de-
manessm l 'autonomia, P'O-.lrwn negaria 
ab ialM», ptTquc si la cormedíssin no sa-
bHem | . Uum irèm-en» els lladres l l e 
^ ! , ) -« . Aplauvli.w-nis.) 

Me «lingt-wo als t i quer rans pera dir-
IOK que , so<ji de la L l iga , u t i p r ò que 
no hi lià vap ho- ne a ia Esquerra que 
sigut tan radH . il cu idees, com jo . Aquest 
ip te rés que tenen d s vostres c n anar 
stJ t ivera saber si d portiit cs fo r t V> 
deb 1. t s u n egoisme. IVes - iod iu d d s 
seas acorts y \o :e i i pc- Barcelona. E n 
et districte I I I vudni a la Esqfurtt-a, 
y en d d i s t r i t i c I I a la Dreta , en ji»sta 
• o nt íCniadó. A ^ h o r t s p o d r à diree que' l 
poble ha fet l a swlidadtal . CAplaudi-
n ï í a t s . l 

P t r lo que's m 'c re ix a l 'Argenu n o 
l íogweu cscrúpoJs . E I v à i t u votar f a 
quatre anys y les cjrcunstatldes no l ian 
ea t i iba t . J-'.ll ha d g u t un cojalxjradru-
den Prat y dc l A I b ó . 

Expl íqa lo que es d cadqutsme y d i u 
que avuy no n 'h i h à d'altre que'l i k n 
Lcrrcaix. Aix i s , donelbs podetn dir que'ls 
que fan tractes a b d s cacichs no s o n 
nosaltres, s i n ó aqud l s que en un die-
t r i ' t e s'han uni t , ab els tercruxjbtef. 

(Grans aplaudiments.) 

Senyor Abadal 
E s rebiut ab aplautlimcnl.s. Closa'l is 

conceptes p r incq^ ' s d d s twariciis qm-
l 'han precedit cn l 'ús de L i paraula: fa 
his tor ia de l 'obra realisada per 1» L h -
ga , y reftisa a b argUtnents (nn iundcnts 
d s ejuroefas que se l i han d i r ig i t . 

Ccsnencem una nova s o l i d a m a » . 'Ja 
hecn complert un altre pas de La nostra 
dda -

I.log·iX paràgraf? ; d 'un dis< ors pronun
ciat en d C í r c o l Consorvador, que fcs 
rebut ab «ssUXfNtosos aplaudiments. 

Exp l i ca Les cand ida iu rc qu< v pccMàfr 
ten c n aouqsta l lui ta , y l legeix d to-
sulfat de les d « d o n s dar rc ivs , per lo 
que's veu ben « J a r a n i o i i que l a Es-
querra t u el d . t rxre I I n o pt>t fer al tra 
C(L«SÍV quo destorbar. (Aplauiluroenis..! 

Roticmana cniu.-.iatímie pera aquesta ba
tal la, y a í ï i b n ' l scai omfeni l ich dwct i r s 

jijfiKirialil que- totí imm s> cu^vcr le ix i 
en propagador y aix<eto4 dc l a Candda-
i w a Biucielon'ma. 

U n «ptUhiasla apL·iudiíKni ' <K«<ona IeK 
« l a r r e i r s paraulcg «h-l dusiie pM^Eidicnr *JK 
U Lhua, qu» dti»v\ 1 nutong; per aifeUo; 

L'embaixada mexicana 

Conferencia geogràfica 
La b e n e m è r i t a SodeCat de Geografia 

Cotnercial , o t g a n i s à an i t una coníc re i t -
cia, ü c à r r e c h d d secretan d d s Estudis 
Anu'ricamsras. senyor .Vt-hils. y ded ça-
d a al senyor Gamboa. A b ta l mofiu, sc 
c o n g r e g à a l Foment dis t ingida cenco-
n-en* ia que omivKa la sala. 

O c u p à la presidcnc.a el senyor Gam
boa. seyeru als s··u·» co-tats el i c v i d o r 
s m v o r Corroras Candi , els senyors Cal-
ve t (E.) . C a s t d l ó , y representants de va
ries entitats. 

O b e n a la sessió, el senyor Calvct l le-
gf u n discurs en e l que o c m c n t à ' l 'des
cuit en que ha s igut deixat l 'estudi gen-
g r à í i c h de les regions amer Cines, adhuo 
quan ereji co lòn ies aemr Canes, descuit 
que actualment sc repara; y va fer Ja 
p r e s e n t a c i ó d e l senyor Vehi ls . 

Aquest c o m e n ç à la o n f e r e n d a recor
dant d s p r imi t ius intents d 'unlisar c e n 
tes parts d ' A m è r i c a , peca una comunica* 
ció inten c c à n i o i . intents que anaren 
condensantse sobre I canal de P a n a m à , 
fins a r r iba r a Ja reali tat de les obres 
actuals. E s t u d i à extensament k s o r i s c 
q i i encks d'aquest fet en l 'ordre ioierna-
cional. o m e r a a l y polítií l i , ptY.veyenr la 
l lu i t a per l ' infhicncia entre'ls Estats l i i i ts 
y d J a p ó . P a r l à d e s p r é s de les com.ini-
cacions i n t e r o c c e à n w u e s per v ia de ttfr 
r r a a l C a n a d à , als EsfaTs Uni t s , a Mè-
x ich , ahcmt en Pbr f in D í a z ha fet grans 
coses c n aquest sentit. 

A q u í finí la cor fe renca . o.- m é s ben 
d i t , l.i p n m c r a part . penjue n l ia de dj> 
na r ima altra sobre l m a t d x t cnv i . l ' n 
llar^ 1», molt l l a rch aplaudiment dHnos-
t r à a l c o n e é r e n c i a n t l 'agrado ab que ha
v i a sigut eecdtat . 

E I senyor Calvet t e r m i n à l'mteressant 
vet l lat la , d t nan t les g r à c i e s a l senyor 
Gamboa y a l p ú h l i c h . en d que ht havia 
hermoscs dames mexicanes. 

E l senyor Gamboa va ser obsequiat a 
la Secretaria ab u n lunch. 

L'embaixada 
&l Palau dels comtes de Oüell 

Fou una hermosa festa senyoria! !a 
d d t h i ' que'ls comtes dc Güel l oferiren 
al emli . i ixador de M è x i d i , senyor Gai i i -
boa. A n'eJla h i eren invitades totes les 
entitats Jkerarics, a r t í s t i ques , c ien t í f iques 
y e c o n ò m i q u e s de Ja ciutat, junt ab nom
broses personalitats de la noblesa. 

Desdc quarts dc set, eJs carruatges 
dels cpnvidats c o m e n ç a r e n a fer c u r r ú a 
a l carrer N o u dc !a Rambla , y a les 
se«, Ja magn í f i ca sala dc festes del pa
lau , bastit pel, geni den G a u d í , oferia 
un aspecte an inud iss im. 

M i r a n t al vol t , a n à v e m auotant noms 
dc pcrsonaJilats assistentes a la feaia, y 
h e u s a q u í uns quants dels que p o g u é r e m 
arreplegar entre'I regirament dels rot
l los que's í e y e n per la sala, to : esperant 
J'arribada del euib.f íxadDr 

En t re Jes senyores gue voltaven a la 
senyora comtesa dc Oüei l b i havia les 
soves g c n t i i í s s k n c s filles y les senyores 
de M o n s d í s , de Cas te l ló , marquesa dc 
Camps, senyora y senyaré ' . e s de Ferrer, 
de Amat , Lópea dc Quijano, Sert, mar
quesa de Santa IsabeJ y filles, B a n ú s 
dc C a s t d l ó y moltes altres, Jes figures 
de Jes quals v è y c m perdres entre I re
g l a m e n t d d s grans capells y de's vcsiks 
oc tarda. 

Entre ' ls s c n y o í s h i v e g é r e m , no cal 
dirbo, a l comte de G ü d l y als seus Í-Ms 
don CJaudi y d o n J o « n A n t o n i , y als 

Ja casa. 
Enm.'Js assistents, els « e n y o r s Duran , 

M a n à n V i d a l , C l é r v e c h , G a i c i , el gov t r-
nador, senyor P o n d a : Fargas, Sa^i, 
B o s d i y ÀJs'.na, Caide i a - i i , Caiit-s de 
t'ea-Tuny, N o g u é s . Kulatr . I3urr«rax y UuU 
bc-n-i, marques (,.c Cuni-s , I C r r -
cia t^axia. Creus, Díaz , c i canonge doc
tor C o r t e j ó n , d prc£:dont y tiicaJ «le 
J 'Audien. a, els seuyors Fagcs y P a r é s , 
per kt D i p u t a c i ó ; Maspons y Camarasa, 
e l senyor Carreras y Candi , d d Ajun -
t a m e m ; Uatas, Pon» , R u b i ó , Rogent, 
M a s ó A r u m í , PantaJeonl, Algaxra y mojts 
al ires. 

H i havfa representades Jes scgiicnts 
a s s c « : i a c i « i s : Cambra dc Comt r s , A.am-
bïes dc Comcrs Francesa y L nàniwK 
A t r a c c i ó de Forasters. L r i v e r s i a i , Insti
tu í . J. O. deJ l 'o ï t , I n s t k m dc Sant I«i-
cke. K c o n ò m i c a . Clrccnl U n i ó Mcrcan-, I , 
Esi-des d 'Arqui tec tura y d 'Enginyers y 
moJtes altres. 

Cap a Jes set, rembaixador va a r r i 
bar aJ palim G ü d l , y rebi:; per don 
Eusebi y eJs seus filis al vcsilbeJ. vu 
enirar a Ja gran sa'a, d i r i g i m sc al •'c· b 
l iont seya ia senyora comtesa. 

L e s i c v c r e m c s de eunquiicnerH, y men
trestant J't-rga dc ia sala dc festes to-
• ava, noia k s mans sajHentKs.nus «le 
Na Mar ia LJuisa G ü d l , el p r t ' n d i de l 
.Parsifai>. 1 

No es b m a de donamos a Ja • t í : • a 
mus'ca/. n i es aquesta !» iHMRra feina; 
p e r ò si a q u í h i •aniguessin m é s comen-
lat i f i qne'Js que caben eit un lleuger re
portatge de saló , d i r í e m que aquells ire-
mojors do J'orga sols pot arrenearlos una. 
m à dc veritable artista. 

Ta lmen t ens c o m p l a u r í e m en d>r de 
Na- Isabel G u d l at cxccuiar l a e x o a i ü d a 
m d o d i a d d vell autor CJarambo, E l s 
niesires d d sigie X V I son riehs y so-
bris, y Jes notes esqueyen a ia f<--ii-. 
com cap a l t ra cosa. 

D e s p o é s , Na M a r i a IJuisa. a l piano, 
y N a IsabeJ, a Jorgu , executaren una 
compos i c ió que'ns era desconeguda. Pou 
una vr*itabie festa d ' a n . 

L 'embaixador rebia arreu eunjpiimeiils 
MaraveJlat de les bel l e s a-qu le-ii>: 
ques y dc Jes joyes d'art que's gtwr-
u c i i en Ja sumptuosa casa, anava mnram 
y el comte Güc ' l l 'anava jif<>iiipH:i>aiii 
a tarvers d d s magnifichs corredors. 

EJs eonvidars soiriiren p rop de les vuit 
d d vespre. Les despedides foren efusives. 
EJ senyor. Gamboa fou despcdW pels 
comtes y d s seus fi l ls , y besant la m à 
de Ja comtesa, .va posar final a la festa. 

Els mexicans a n*en Prim 
E l senyor Gamboa, . sumomtnu ugxait 

als ebsequis rebuis a B a n d o n a , lui re
solt portar d di l luns vinent , a les tres 
dc la tanda, una qcrona a l m o n u n i m t 
den P r i m per l ' i n t c r v c n t i ó d ' a q u i s l fa
m ó s general en j ' indeptndoicTa d a i i u d l 
pa í s . 

La Milonia mcMeiuui, a l lenirne not i 
cia, ha acordat acompanyar a l fcnyor 
GamJira. 

T a m b é s'hi h à adhent l 'alcalde en n o m 
d d Ajun iamcnt . 

A'profi lant l 'acie aquest, d senyor Gan> 
boa v i s i t a rà ' l s Museus l imia l .n io t!i 
pisacu l tura , que h ' in inessa niolt p r r 
l o desuvrotllaaa que e s t à l 'afició » b 
pesea f luvial o l stw pafs. 

Obsequis de la Unió de produc
tors. ' 
Organisada per l l n i ó dc Productor; 

d 'Espanya p c r a l Foment de l 'Expona-
< iíV teu ahir e l senyor Gamboa sa .inun
dada visita a la Cojonia Güe l l . 

A les d ú e s de la tarda, se reunirien 
d s ewpetlkionans « i d d o m i c i l i d d -
nyor president d'aqueUa C c r p o r a d ó . don 
Pe*' Pahisa, c r a s l à tkmtso a l Hctfel Co
l ón , desdo h ó n l sc «Ungiren els «acurs io -
nislcs. en vans au tomí iv i l s , a la hermosa 
eclonia í iue ' l senyor ownie do GueII 
PiOtseeix a San* Boy d e l LlobiKgat . 

All í admi ra ren La p' jrf tcia. n.-.;.!!. i-n. 
de l a f à b r i q a dfci jxmes. « n la i p i t s'han 
i m r o í h u t tots d s avMiços noud'vns. a ix ís 

d e t n í s d e p e n d e n t » s qua l s s«n>cfls • 
y Qi^ni ionyia Vf-iAjn i i iaUiWU'· » taw 
d d s op« taris d u l i seva efes*. 

E l st^vyori Gannlxia, a q u i aÀ.^u^nriyo ' 
w u v iva <>.W<inMirtfc' . « W M Í x. m » < H . ú 

— «I •limcclo de cars* — 
«o conccnlrMloo » «nixrlor i letfo t»-t 

tracto de carn*. 
PMBtado f n «oda* la* liipoilclonta. 

Proveedores de la COM Real . 
Espa&ola. 

de l a embaixadu. elccúiihen la obra', q m 
els s e n a r s G ü e l l r ca í i scn per m i x h 'dte 
l a seva colotiia model a favot* d d s seus 
omers . 

Deade la C o l ò n i a G ü e l l sc u-asladarpi. 
a P U p i ó de fttxfeicUDrs pera visi tar e i 
Museu C o m e r d a l que aquesta Corpora
ció té instalat en son edifica MundSnl 
Falare, alionc foren rebuts p d diiTclo«l 
d d Museu, doh E n r i d » Vi l a l t a , y d sub-
secretari general dc la C o r p o r a d ó , t k n 
Joseph M , Oft-iols. 

Aconmanya i dc dits senyors, de l pre^ 
sidem d » l ' U n i ó senyor Pahisa, d d se» 
r r e t a r i general dc la mnteua senyor Pons 
Sclanas, de quasi tots d s individuus de 
la Junta Direct iva, a ix í s com de bon 
nombre de sods, visi taren k-s insiala-
ckms d e l Museu, emrc les que f igu ra ' 
la dels Revals PairirrMtns d'Espany.i . 

E l sçsiyo: Camboa se d e t i n g u é d inant• 
les vitnnes en que's t roben exposats e b 
pteducles cwí i t s pe l Govern de M è n c b 
a 11 nió, t enmi frases d ' dcg t pera l a 
entitat, p d bon gust ab que han «igui 
expesati dhs proehiCteB y d líoi-h pre
f e r i n t d d Museu que se'ls ha destinar. 

U n a vegada acabada la visita a l M u 
seu, d senyor e.-nbaixador y d s seus 
acompanyants fw<ïn obsequ:als ab u u v i 
d'hcaior, f i rmant «lesprés vn d l l ib re d e 
o r de la C o r p o r a d ó . 

E l senyor Gamboa, ena l t í la obra que 
l a U n i ó de PredOctors rcahsa per m M l 
dei seu Museu Cc-merual, lamentant que 
totes Ics nacions no s ' I iagm fet c à m - c h 
de l a impcuancia d'aquestes instiuicions 
y fent vots p««}ue quan to rn i al tra ver 
gada a Espanya vegi imotada l'ai d ó do 
aquesta « u i t a t . — q u q califieà de s impà
tica y n e c e s s à r i a , — p e r flotes les provm-
dcs . oue, per la nquesa <ld seu subsò l , 
se t robeu en condidons dc fer la expor
tac ió . 

A dos quaus de vui t . va ict irarse «•* 
senjor Gamboa dc l ' U n i ó de Productors, 
sumament ag ra i l per les atendons q\ie 
se l i han dispensat per d(ta C o r p o r a d ó , 
y acompanyat nds sttij-ors Palus.» y l'ocis 
Sclanas, prci i rhtnt y secreten "dC la en
t i tat , r c s p · c t í v a m e n ' · , se t r a s l a d à a l a 
regia estada de l sesiycr comte de G ü d l , 
abenr s'havia orgaui-at un ihe en son 
henor. 

A n'aquests actes, a ii*és d d s senyors 
anotats, h i h e m vist als senyors Amen-
guaL H i l a r i ó Gin.'-. Mjiswxvs y Camarasa; 
R a m ó n Mrnis ' . roL Pau Solor y J a s c n t ó ' 
Vinas . 

Visita al Port 
Aques detnati , a Ids onze, l a E i w 

baixada r n e x i a n a ha visiíat el Port-
L a esperaven a_ la por tn d d M u n d i a l 

Palate, d vis-president de la Junta d o n 
R ò m u l Bosch y A H i i u i , d secretari BC 
nyoc Cireos. d s votialB K-.nyors M a r q u í --, 
\ i 'a , M a r t í , A r m e n t e r a y Torres, l 'cn-
g jnyer -qude d i r c < í c r de les obres ac-
njTtf VoJdés , l 'enginyer quefc dc la pro^ 
vincja senyor Puig , d representant l l a 
!a mar ina m e r ' a n í senyor Sust, d de
legat d d F o r n i n t senyor Arquer , d do , 
legat d 'Hisenda senyor Eulate , d t f t . 
tnandant del <Temerari-\ d s sen^-nks còn-t 
s u í s y vis-cònsuls dels Estats Unkis, A i » 
tnanya. Ponuga l i Rumania , d s s e n y o r » 
Maspons y CamarasBa, Moragas, Man* 
zanares. L a L l a v r . Aixrlà^ Salas. Pvaft 

1 representant d d akajde senyor Ca-

panvat dc 1.1 seva f í i , o t ; i y d d pe»* 
fill. d d s c ò n s u l s dt- Mexich , dc !a. pe
nyora d d senyor C a s t d l ó y d d IJCTSO-. 
na i de l a ombaixada. 

L a Junta d'Otees d d Port ha nebuf 
a f e tuosament ate i lusnes hostes y ba 
ofert rams de flors H les senyores. 

I < iseguit han anat a donar un i i«n 
i • Hort en í f lnoavautonnòwils pels prinh 
eipals indrets d d port . essent obso*] 
quiats m é s t a n ab una copa d e v e r í i 
n icu th c n els salons del M u n d i a l PalaoB·j 

Curs Lluís Vives a rUniversitai 

A ia Universi ta t va donar el doctol . 
don T o m à s Carreras y A n a u Ja pow 
feren» ia inaugural d d curs sobre (>LJ( 
Fi lcsofia mora l y ju r id ic . i ck I.luss \ i -
ves,», cn ia qual expodt l'estat de nqu^ j 
l la dendf l en Ja ICspanya del si-J 
gle X \ ' i , apn i t i a i i l 'a fn f lucnda dels 
t í i a n s accmeixenuvits U i i lanlejar p w 
biemcs d erdre exterior y infer ior que* 
pii vocaren la f o r m a c i ó de ht d e n ï à i l 
d d Dre t i m e n v a d u i a l y d 'uua li tera
t u r a y una escola p o l í t i q u e s ; v a s iaietK 
sar d s trets caracterfatichs del Renof1 
xement y ia signifiesitió que dimre. d d 
m a t d x tmigué en Vives ; va estutRar e j 
pensament gis ie ja l de la F i I»so( la 
vista, y cspednlmcnL on t « 3 i d c n à e s pai-^ 
o bgica, cri t ica, è t fca y p e d a g ò g k a . Va' 
afirmar d ccr i ferendar t que emprenia 
l'estudi den \ jves cent u n punt' de sor
t ida pera una inves t igac ió in tegra l da 
Fskxilogia colectiva a la yegada hispanat· 
catalana y yivista. en r d a a Ó ab le-s e n n ' 
< c i u-ns ètich-jui ídíeiucs de la írpoca. • 

OE 

E l t r a c t a t a b C u b a 

La Cambra de Comerç 
E l president d'aquesta Cambra lia d i r i 

gh a Jes associacions e c o n ò m i q u e s 
tota Espanya Ja seguem car ta : 

d .a ruptura de Jes reiaeions comercia}* 
d'Espanya ab Ja R c p ú b j V a de Cuba CD:IS-
I l luirà pera Ja nostra p r o d u e d ó , a i x í j 
J 'agricola coan la i;idu«triol, y pcra l noej 
t ü c o m e r ç un dany del que i n g a r í e l » 
a refemos, car L i nostra e x p o r t a c i ó § 
n ' a q u d l p a í s es encara d'uns cinquangj 
m ü i o n s de pessetes anyals, x i f ra quedis-
m i n u i r à r à p i d a i n e n t en d cas de 
cumpüfs l'amenassa d'apiicarnos la U Í 8 
fa m à x i m a . \ ^ 

D d s amecedents y n o i k i e s que s'm^ 
reunit en aquesta c e w p m a d ó ' s d e · y c o ' 
d ' iuia manera eJara que les dif icultats 
ra Ja conce r t ac ió d 'un t r a ç u t dc con 
entre a o u d l Govern y cl nostre esti 
en d s oDstac.es trobats pera la c o n c t » ^ ™ 
que Cuba demana a Espanya i i >l'< ' ! j I 
a.^ tabachs, conces ió quc produir ia 
nostre p a í s u n per judic i insignificant i f l 
costat d d dany enorme que'ns o c a s g j 
r i a Ja ru|>:ura dc rdacions comercii '1^ I 

A ixò demostra Ja necessitat ^ e ^ ^ H 
per tots d s organi tmes que represei!»1" I 
.mt-ressos dc Ja p r o d u e d ó y d d tt^JJ^H 
espanyols, sc fassi una campanya cn*» I 
g i . i en p r ò dc Ja c e l e b r a c i ó de ds: I 
tat, demanant ab fcinvcsa al Govern < H 
n o pe idoni medi de reinoure, eu be ÜÇJJ I 
interessos gencraJs, de obstades q u e s ^ j 

.e m 'hon ro en p r e . .! ' ^ I 
ia . I.M .uie v - ' e ^ I 

oposin. 
La Cambr 

d u b i a -do q 
Ò'L na v ' i i ' 

t r a í rei 
p e r m e t é 
i .0 lli t 
sarii dc 

d en t 
r,- a ix ís 

ai'- ses vkbil i tats o vaÇfí 
d t i ^ i f i Ma·t .cr .dcncia. 
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T E L E G R A M E S 

Y TELEFONENIES 
^ ,4LA VEU DE CATALUNYA" 

(PER TELEEON) 

F o o h 
Madrid, 10, 9'15 nit. 

^aiciicia. — S'ha declarat un foch kn-
•wsstm ai penal de San Miguel de 
Keyes. 

Madrid, 11. J'15 matinada. 
, cncia. — Ha quedat sofocat llncen-

^ Penal. 
L a ' G a o e t a » 

i Madrid. 11, 10 matí. 
I * «Uaccta» publica: 

>a «Uaceta-ï pu-'/bca'ls Rex-als Decrets 
«Wisam al numstre de Foment pera 

••niar a les Corts un projecte de 
J^Bimint d plànd de carreteres 

>K̂ Stat y a't:re pro.icttc de Ut-y rcs-
vat la j e ferrocarrils secundaris, 

' e t a l i d u l i n c e n d i d e l p 6 -

j^- d»» quans de sis, estant menjant 
alu iV808- notari*1 que surt la fum del 

d'eqiarteria instalat al teroer ÍHS. 
^ "a produït gran alarma cntre ls 1,800 

v l*50;5! que treyen els utensilis al pati. 
lf̂ Ls bombers han loodisat l'mceaidi 

yrrocam la teulada, 
i taHo- d'eqjarteríà lia quedat des-
'> lo matdx que les grandioses exis

tí65 • 
*•! r<--dòs CaldCts ha perdut 10,000 

y altre rc-dòs n'ha perdut 3,000. 
*-J todi se propagà a un altre taller 

S L ? P«>pular i-odòs «El Mosca* ps 
7??* do cordes. 
^i'^Jcs als reclosoB s'han salvat tis 
« * « í ^ensilis. 
B r̂' lodifia s'han prodtHt grans pèr-

1 l·j un tatMiibcr ferit, 
'viïn!- àcS p-zL·il la guardià pegucuc 

I Ui7nt ^ ''«•Josos· 
va i * gentada immensa quo presencia-

L L 1 'tiococh desnanava que deixessin 
r^.j/^PrepoB pera que no morism. 
fin-n '='I>0Ten ^ causes dd sinistre. S'a-
K<3iwaiqUC'S lr3CtA d'un pian à ' ^ y a é ó 

uJr í^J3- i>r*s6 ha fugit un rodòs 
^ ^ ' ^ ds barrots de la cd-Ia liont 

fc^ na quedat c.xnpleUimcnt lo-
•íurrfiL cin, *̂  taller d'esparteria y es-
K T - I ^'írla. h«w s'ha inidat. Ab tot! 

j J ^ ^ t que cominrta per la calitat 
'-MVMBtablê  tot perill pot conside-

«aipirar. 
'es vuit de la nit ha arribat el Jut-

i) * ."a cuinensat a instruir di%ea»e& 
"Ji o-espròs s'ban retirat ks amo. 

S ^ . los forats d'míaruerfa truc l-ct 
HÍB|, ""ni'uigut l'ordre y les brifradcsi 
™ IXKnixJs, quwliuitiii únicameJH IUIS 
luaiiïs, pera apagar cl caliu. 

Els rcdo'Os s^Ufixeti nttranqulls. 
^Tothom <ensnra q w cn d penal no 

Wjk lugi boqtKTs dc regar ro mànigues 
^ini^aiíti, sobre tot tenint ca compto 
I™ iv-nlj .,,tnst-Bbt dd? tallers. 
l*-es e l e c c i o n s . — E l a p r o -

J e o t e a d ' H i s e n d a . - C o u -
I « e l l a . 
I v i Madrid, 11, 2 tarda. 

. ^ , Ca'̂ alejas no ha surrit 
llar W, .kmn ^ d^mi^i paròcur 
I ^ J i ^ r r í ^«renc ia t ab ds senyora 
l i ^ e ^ ^ ^ J ^ V ' a t com,*, do les 
| K l r ^ l S f ^narxa decioral. 

^fc"**^ W . t - l P^'cos d'H senda 
^ « 5 ^ 3 C a Ü à n té in-

I . A<1U»Í ^ Hoy dd Bancli. 
í ^nnsh , P ^ ^ e ha sigut d que més 
I Canal,.- ^tgíat retenció dels senyurs 
l l t o n i ^ í f y Cubuui, estudiant les con-
Id'ao^vlrí* que pot tcar p-ra'ls taiedors 
I ^ a dn^tv v 13 Companyia .Arrendata-pi H.í.aaachs. 
I ^ r i 1 ' ^ ê aeiebrarà Consell de mi-

l ^ t l r i ? la dsl« d«t>ais Sx-

Ikps usnimians er> d r i L K ^ ^ toies 

cada pd Coven ocm pretext pana I» se
va actttut 

EJ camí emprés dificulta Taoort y ta. = 
dlita L· impusiaó, que seria iaaccepta. | 
bie> . , . 

C o n g r é s o b r e r 
Vigo—Han començat les sessions dd 

Congres de les societats obreres gaKc. 
gues, assistinthi 30 sodetars de la Ço-
rufta y Vigo, representades per 35 de
legats, y 3.800 oangrosistos. 

S'ha acordat formar una federació re
gional que's dcrvoantnajà Soaetat Ga-
S c g a ^ ^ ^ ^ 

B o r s a 
Gambis facilitat» per la Caaa 

J. Mora»na Aof v Filla 
Borcelonn U de mars. 

S e s s i ó d e l a t a r d a 
operactom quaila 

4 % Interior fl dc m«.. _ l< 30 
Alacanl II ma.... ««'70 

ItaDCh Espanyol Hlu P.au í7'9S 
Pi-emi del 
(Preus Ja compra) 
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Operacions Dinar Papar 
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' L ^ P ? 1 1 ^ y V a t i e é 
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oe-j* 
M ' M H Ò3 7« i* 4J'Í4 
78» in4·*o MUO 

lOÍ-Sfl H'M M1 cs 
M ' 

H'M 80'7» 72'7» Ha lOi-ïí 
M* 

103'M 
Accions ü mes 

ll'U F.CK·rt d-R̂ Aar». Si'*» 
M'7S . ItodrldA SATAA. r Atacant.. 94'SS 

Accions comptat 
101'M P·atô W·toa-.ord.·.oot > 

ia.a«« 1 , . j 101 M 
Borsa de Madrid 

T O M O/Mal 
Tdetnaaa d* tai 
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Darrera hora 
TOcarAmA dalci 

4 pa IM IstAttM II do ma. —-
Borsa de Par is 

Tclcgruu d e 
4 pet IOO leCcrtot cKunTnl 
•assaa-

•l'IB 
S4·^ 

lOi-

84-M •4'27 
IM'M 4il' 
Sia-
SfT» 
WSO iaa'40 H'M «sa-

•' 
84-34 

t'M 78'10 97·M 

-«d-s^we. , _ «oi; 
» . . . . .M..~.. . . . . . . . . . .~···. 414' 'rro-cen,» AeieluM. . „ . . „ . . . . , SBS' aaadaKam ]% lOVCi 
• 4 «fc % u» 2 •>«•"-. . »» «0 Banoi, Kapanyol Rio da In Plata *M 

G a m b i s d e l a t a r d a 
Da dos qoarta da oinob • las oinoh 

Operactom qaada 
4 % tnterto» B «et., _ "tt'í? ' M' 17d Ac P-c rf, ri mm..~ 81-25 ' «!'«;• 
Obilaacta» Rio PlAU. 07-85 ' ÍT'SS 1 

Gàmbia fseilitsta 
pal Bancb de Préstama y Deacomptea 

Borsa de Nova York 
Cotítaciú de Londres: 

Acciona IBrro-carrli Atohlioa 1M' so » » Baltimnre IM'SQ 
• > Cli··aai.e·ik·. . . . . 3Vil • » tJnlou PaciOc. . . . tu ' t» » » Mlaourl Kansas. . . 78'87 > TraatdalAcar M'iO 

Borsa de Londres 
Londres u 

ConaolidatanRtéa 31/S't. <t'37 
L'ruscuny S 1/1 •/,* W Ren-tu | oponesn 4 . . . . . . . . . . H'M • ruscí 5 •/. IM'M VauetueUa .̂ »8'2.. Coloinhleaf. 47" Sant Salvador « •/„ Ol-íi 

L e s s e s s ions d'avuy 
Tanca aquest matí; Interior 84'30, di

ner; Alacants 9470, paper, y Plates 
97'95, diner. 

Dc la tanca d'ahir a les cinch a n'a-
questa, l'Interior no varia y ds Alacants 
perdesi 0'05- De Morts aquest mati tam-

Kh se fa rès. Com ahir, al rcorro» hi 
diner a 91'30 y paper a 91'35. 

= Sabem aquesta tarda que a Ma
drid, al Banch, s'ha obert a 84'30 y 
tancat a 84'27. 

Dc Borsa, dc?pnís. únioameut. 84,27. 
Aquí sobre a 84'28, so fa 30, y se: 

W K A a 84*27, diner. 
Farts eavfa: Exterior 94'50, Norts 401, 

Alacants 415, Andalusos 266 y Plates 
450. 

Després do Nom 402 y Aiacants 414. 
Finalment 9-1'60, 401 y 415. 
De Norts s'obre a 91'40 y so oau y 

tanca a 91'25, diner. 
D'Alacants s'obre a 9470 y se fi. tan-

tantshi, 94'65. 
Munkains, oompiat, 94'25. 

Rebley. 
De Ics donés obligadocis s'opera: Se-

godes 96'12; Al manses ge^; Nort Os-
ca 95'50; Franses 5975 n SgW; Arizes 
105 50 a 105'25; Alacaws li., 104; C. 
9612; Orenses 43'25; Càceres a Pomi-
gai 96'50; Tranvies 96'25; TnanviesSant 
Amlreu 94'SO; Elcctridtat dd 5, 105; 
Trasatjam ioucs-94·62 a 94,87; Urgclls 
80'50 y Valendamn d'Elcotricitat 103 25. 

Accions, ooonpuu, PER CENT VA-
LOR: Cdcnial 150 60 que es 6475. 

Franchs 8'45. Resten 8 50. Lliures 27'40 
a 27'46. Resten 27·45. 

•= A les dnch tanca'l Borst; Interior 
84'27 d., Norts 9\'2b d. y Plaïes 97-85 
operacions. 

Al «corro» d'Alacants hi hà diner n 
€4'60 y paper a 94'65. sense que s'hagi 
pogut leigrar una sola operació. 

De la tanca dd matí a n'aquesta se 
port 0'02 d'intarsor, 0'07 de Nwts yd'A-
lacants y O'IO dc Plates. 

Coneixem dc Madrid: Plates a 488, 
Franchs 8'40 y DARRER de Renda 
84'30. 

París tanca: Exterior 97'0, Noats 401, 
Alacants 416 y Andalusos 265. Es C'20 
nrfs d'Exterior, 1 frandi més dc Norts 
y Alacants y igual que ahir d'Andalu. 

te aiarmant que b atribueixen afganès 
informacioiïs tendencioses. 

M. Crt»iip8 presentari» al Consell del 
(Urnare ies anunciades proposidcns res
pecte dd Mazrodi. 
F r a n ç a al M a r r o c h 

Paris, 11, MW mati. 
oL'Ecbo de Pams diu que'l ministre 

de Negods Extrangers, M, Cnnjpi, ya 
ct-lcbrar aliir una dcdnguda conferencia, 
ab d general Monniier y ab M. Regnault, 
ds quals han manifestat al ministre que 
es necessari prooadir ab gran energia a 

N E R V I S 

ts iptlrptia. kUUrisme. eontuMont. ttrticht írémeltrt. 
rixlamtntM 4« eap, immunmis. atu/ranya. neumli í i ' i mbeMM, 
palpilaMiMS de e»r. dt t9awkitnu»ts , atftet. pèrdua d l 
MBMOTM y deméa acai·lenta B·rvioaos, «e curea lempre 
prenent l'ocre.iilat EL·IXIR B . R T R A N 
Venda: F a r m à c i a Bertràn, P. JuaTuer^s 2 

la regid dc Chauia. 
Es probable que sigui rcíorsat ab 2.000 

homes d cos expcdòcadnari de Chauia, pe
ra prevenir qualsevol &ach dels kabi-
lenys. 

Ei Consdl dc ministres s'ocuparà avuy 
d'aquesta important qüestió. 

U L T I M A H O R A 

E D I C I Ó DEL VESPRE: 2.0N T I R A T G E 

A v í s i m p o r t a n t 
Enemichs nostres, al objecte da 

sembrar desconfiansa, ban fet t i 
rar candidatures ab el nom sol 
de D. Lluís Argemi, y altres ab els 
noms sols de Cabot y Rov ira y 
Ourén y Ventosa. 

Donem la veu d'alerta: no vos 
d e i x é u sorpendre. E s una argúc ia 
dels enemichs de le Candidatura 
Barcelonina. 

sos. 
l-a paritet. calculant els franchs a 8'40. 

demostra que estem 0'25 sota csunbi de 
Nons. a cambi d'Alacnnts y quc'ls An
dalusos surten a 57 "45. 

Les Rendes tanquen a París: igual la 
Francesa, 97'52; la Russa dd 908, 0'26 
més, 106'05: la dd 909, 0'35 més, 10170; 
igual que ahir la Turca, 9475, y 0'35 
de pèrdua la del Brasil, 91'60. 

Les Mines: 8 (randis de ra llo-ra d R » 
Tiiuo. 1.720. v les domis igual que ahir-, 
de Boere 471, Radmaics 195 y Coídr 
ficlds 136. 

Mexicà l frand» més. 187; Plaïa Jgunl, 
450, y Malcsof 1.770, 13 franchs de jm-
llora. 

= Dd 11 al 20 dc febrer pana l'Ala-
carn un AUGMENT de 11.75216 pts-
setes. 

La dismimidó desde pTuner d'any que
da reduïda a pessetes 240.363'94. 

= E l 'Nort porta dd 21 al 28 dC 
febrer im AUGMENT de 35.847 80 pes
setes. 

Desde primer d'any la disminudó es 
de pessetes 316.959 02. 

*A**ai 

Conse l l a l E l í s ^ e u 
Paris, 11, 118 tarda. 

En d Consdl cdchrar avuy al EUsseu, 
M. Cruppi ha donat cxpücadoiis sobre 
ta situadó al Marroch, que no té Taspec 

^ A m e n a c e s ? 
Perquè uns «quants senyors dd Orfeó 

Català» (ad) aquestes paraules els asse
nyala «El Poble Català» mateix), en us 
dd seu dret, més ben dit, cumpUnl ab 
llur dover de dutadania, tenen tma opi
nió rderent a ies vinentes eiecdons pro
vincials y la faj» pública y procuren bus-
caric prosdiw, cosa digna y honorable; 
perquè han enviat una dredar a llurs 
amidis y oonsods recomanant ia candi
datura en que hi va estampat d nom 
dd seu benemèrit company y digne ex-
presidenr, en Joaquim Cabot y Rovira,; 
perquè entre tes cent y més firmes que 
la recomanen hi han vist a cronents 
personalitats y benemèrits dutadans ca
talanistes de diferents marissos, d con
frare, esquerrà «El Poble Català» s'cnlu-
tisma y s'encara ab ells y ridicolament 
y imprudentment ds amenassa ab aques
tes paraules: 

«—la sabem d'aquí endevant lo que'ns 
toca fer.— ho tindrem presem pera quan 
convingui.» 

i Son amenaces això"? i Es que inten
ten fer coacció sobre Ja opinió que tenen 
dret de tenir y dever de sostenir tots 
ds dutadans ? / E s que l'ésser sods d'una 
0 altra carporadó'ns pot privar d'inter
venir, personalment, ab nostres noms pro
pis, ab ds nostres humils prestigis per
sonals, ab ! csm«u de les ornes que nero 
reaiisat, ens pot privar d'imervenir en les 
Buites polltdqucs dc la nostra terra, com 
ens hi cbl gisea ics üeys que d'vem aca
tar y la nostra voluntat que volesn cum-
plir? I Es que volen actuar de ciciqu'stes 
suplantant o fou aïllar la opmio que te
nen dret de tenir >• de propagar iots 
ds ciutadans? iAixo son demòcrates? 
1 Aboní som? i Son aquests ds que s'es-
gargamdlcn pirc4Íicanc contra'l cadquis-
rae o es que son ells els cadchs? 

Els que han firmat la susdita circular 
estàn satisfets d'haver realisai una dig
na acció dc dutudania. 

Aquesta tardi la embaixada ha anar 
a visitar la babLoteca cer van tina, fent 
grans elogis dc dita instsüació. 

—Als aparadors de la fotografia Amar 
deo, carrer do Pelayo, 60, hi tütà expo
sada una ampliadó úe> gran tnntuiy dd 
retrat de l'eminent acenu citiLirta Mar-
euerida Xwgu y un nltro <fc la tan aplau
dida artista valcndaaia Pilar Maní, ves
tint la «falda-pantalons que tneu en la 
obra «Modas-' que ab tan dTèxit se re
presenta a Novetats. 

Demà se farà l'anunciada excursió a 
Montserrat cn amor.iòvil y a la nit d 
oonoert dc gala cn d Palau de ia Mú
sica Catalana. A n'amiesc darrer acte 
hi han agut invitades les auwntats pds 
consulars. 

L'homenatge a la memòria jfen Prim, 
quo estava assenyalat pera'l dilluna ha 
sigut apla<;at al dirnars. 

(PER TELEFONI 

C o n g r é s 

Madrid, 11, 415 tarda. 
S'obre ia sessió a les 3'45, baix la pre-

sid'-ncia dd comte de Romaoones. 
Al banch blau, ds senyors Cannlejas 

y Alonso Casírillo. 

EI PRESIDENT dedica sentides fra-
ses a la memòria dei duch de Almodóvar 
dd Rio. y la Cambra acorda que consti 
en aaal seu seutiment per la mon d'a-
quest diputat. 

Madrid', 11, 515 tarda. 
Predi5 y preguntes. — Els senyors 

ALAS PUMARIN'O y IGU.VL b t a v 
Ien prochs d'interís local. 

E l senyor MOR.'KL parla de la tras-
ladó d'un cabo, comandant d'un llcxdt 
de carabiners de Cabcia, dient que ha 
dbdt a mins mòviis dc política, rural 
y expressantse oaura determinades per
sones en oenaes que obligaî n a Iai 
l,T<aidenda a crkLuIo al ordre. 

E l senyor CANA-LE.IAS diu quo s'in
formarà y se farà justícia, desprès dn 
pregar al senyar Moral qua p re .'ari ex-
prossatae en tetmes de més respecte 
pora'ls dutadans y pera'l Padanimt. 

Don Pau IGLESIAS dcniana una ÍJS-
ta dds pnxtsos incoats per Guerra y 
Grada y JiBtida a tenor do La Udy 
de jurisditdons-

Desprès s'ooupa d'atropcUs cansos en 
uns t-diins d'.-Vntcguera, que han Bigut 
«upne^Biats y apalb'ssats sense motiu, 
y dexuana que s exigeixin les degudies 
rcspansal? Itatg. 

Els saiy.ws CANALEJAS y ALONSO 
CASTRI LLO aferdxcn portar els da
tes demanats y informarse respecte a 
la denundat d'.Antequera. 

E l senyor GÓMEZ LLOMBART. donx 
a diputat per Antequera s'associa al-
prodi dd aaiyor Iglesias, 

Don Pau IGLEiSIAS donunda que 
a Villanueva dc la Minns la empresa, 
té abandonats ds servrj* de segure 
tat, en beraxs quo lü sovuitejcn els ac 
cidents dd treball. 

Ademés la empn-sa té enutrregat als 
sous guardes que iots ds ;nesos im
posin forçosament determinat liómero 
de multes. 

Denimda taaibc que sdbbga als obnens 
a oanqjrar en un Economat y que pera 
això se'ls pagal jornal per mesos. 

Demana que's tal'in tors aquests abu
sos, peiquc, do oentinuar, no seria cx-
trany que 's obrers, impulsats per la de-
sosperadó, pensessin en arrossegar a al
gú. (Rumore). 

Ei comte de RO MANON ES.—Això es 
exexar a la possible coméssió d'un de-
àicte. 

E l senyor IGLESIAS.—Jo no csiio, 
qui cxdta es ia erapresa, ab ran inich 
procedir. 

Tinguis en c/caxutc que fà podis anys 
va haver hi en aqndslcs mines una tre 
nstsada tatàstrofe, que no ha servit dc 
tli^só. 

Pregunta si ds enginyors designatspe-
ra fer una inspecció a les mines de Rio 
Tinto han sigut destiruks y' si s'ha or
denat una segona aispccdo. pera aven

ies causes de la darrera catàstro-
que varen iw r̂ir 7 obrers, 
jr GASSET oferdx enviar una 

•nspcccó a Villanueva de las Mrnas. 
Confirma la oessajuií dels enginycTS 

que varen anar a Rio Tinto, guc s'hi 
hà env-sat nn altre inspector y que l'as-

guai ics 
fe, eu la 

C A M I S E R I A 

S A N S 

B o q u e r í a , 3 2 
S r a n assortit I t corbates 

G R A N M A G A T Z E M 
pera llogar. Ronda OnirBiBítat, «5. B. Pot-
lerla. 
sumpte està pendent 4ei mfarmr-, 
s'esta redactant. 

Reodíiqucn tots «kas. 
que 

S e n a t 
E l senyor Montero Riat declara ober

ta L·i sessió a ks 4 atenys 20. 
En d banch blau ds stmúatrts \òa 

la Guerra y Instruudó púbiica-
• Prodis y prcguntMí.—El aoayor PO
LO Y P E ^ O L O N pn^unta per què 
no s'ha disolt oacana la comissió üqut-
dadera dd douto d'L/itraaar no oba-
tant opinar d seu president que deu 
ser disolta. 

E l dvnistre do la GUERRA fJotoÍJr-
ïna que'l general Alsina ha aobdtat que 
dita comissió sigui disdta, però que fins 
que dongui d bancplàdt d oúnistre de 
Hisenda no la disokkà. 

E l senyor Arias de Miranda cdipa't 
bancih blau. 

E l senyor POLO Y PEYROLON t* 
plany de que no s'abonin' a «ndts ca-
tmdràtkhs les dactes qae ae'ls dsuen. 

E l senyor SALVADOR li contesta, 
oferint abonaries. 

L e s e x a c c i o n s l o c a l s 
Madrid. 11, 615 tarò»-

£1 mmistro d'Hisenda ha m-uiif-ístaf 
quç ha rebut nombroses instandiís de 
entitats v particulars que dansen fct-
formar devant de la oomissó quo en
tén «n d projecte d'exacckns locals. 

E l senyor Vidal y Ribas, quo ha arri
bat avuy, informarà probablement d di
lluns, en nom de les societats pnàní-
knes. 

Ei senyes Cambó s'e»i>cra que informa
rà 1 dimars. 

C a p a B a r c e l o n a 
Ab 1 exprés ha sortit cap a Bandr* 

nal senyor Junoy. 
B o r s i 

Madrid, H. 615 tarda.—Al aconoa se 
cotisa: Intenoi fi de mes. W H . 

L 'esquadra a Tarragona 
Tarragena, 11, 4'8 Buda 

A les nou d'aquest matí ha orrihai 
l'osqbadra espanyola a ies ordres dd 
contraimbrall Santdó. f ;nnada pds 
ueuors ^Cartos V», «Princesa dc Astu-
rias.. «Cataiu&t» y «Extremadoras. 

E l «Carlos V» ha fondejat fóra dfel 
per: ds demés son a dns. 

A les sis de la tarda hi haurà reau> 
dó a Cà la Ciutat, y banquet, y a L 
nit, íundó dc gala al teatre Pruiopui. 
Han vii.íru; malty furas e s. 

£1 dilluns sor in à l'esquat^a cap a Bar. 
oc-lona.—M. 

ENVIO C O M P L E T A M E N T G R A T U Ï T 
La Caea Tha Kamool C - O. Upi mr Webapa Plaoo. - Londra* W. c» »n-

vjaia eo,iipletamenl de írancüuaa aao Ira 
BeaM anioaea 

T a b l e t e s K a m n o i 
Kocoatcnau antipinaa, opi iil broiaun, } calmen .i llnMHnt el mal da cas, neurai-ple* r dolor» nemnsos. Le» isòitr·a aoa írutuit-s;. fenvlan desde l/jnlra.*. A B<-paava y Atntrír.» xe troiioa na les rarma-ctes. —Cua peaseU capsa da tl taiiiïiei 
BstRBlxU sempre: 

Tabletes Kamno1.. precintadas ab U ilroa 
de Tüo Kerna*! C 

DIPÒSITS: 

^ M A L D f c C A P ? • 
Morató. - Paiselt 3t Joaa,Tl 
8eBaU. - RambU Flora, k 
Serri, - Pelayo, 1 

l i P e p i l a t o r i M a r i a S t u a r d 

U s a n t a q u s t D e p i l a t o r i m a y t i n d r e u p è l m o i x í 

L a d ó n a , e n t o t e a s e s e d a t s , 

K J v « i e i s p p o e u p a p f e i » s e m p r e f o p s a g o i g 

El Depilatori Mar ia Sluard 

El Depilatori Mar ia Stuard 

El Dep lator i Mar ia Stuard 

El Depilatori Mar ia Stuard 

Ca él «lllor de tota eia depilatoria. per aoa aorprenanenU T 
inaraveDoaoa resulwia. Ka el xné» núcAf y laufeoBiu. pul» 
no Irrita t cutU per delleal y fl que aqwei ala. 
H sl·mé· «flcieperqueab son ÚB s'olit- la completa deiaparluó 
de tot pèl moix! y pèl. Bs el més inofenstu, per éaaer l'únich 
quina aplicació no perjudica may, per molt temps que a'uil. 
6f Indiapeneabta en tot tocador per aa alejant prcaontació 
BO (rascli de crlatall tallat j per tenor l'únich que no deape-
deix mai olor. puix la pola convé un perfum delteat. 
éa el maa pràciicb perquè en molts caaoa, y eapeeielmBol en 
edat Joveoil, n'hi li.» prou ab una o dues aplicacions pera qae 
deaàpareixi per complet el pèl moixí y pèl, y no torni a 
readarélaer. No laca y deixa'l cutla lera y hormòf. 
deuen uearlo las seny oros y aenyoretaa en totea aea «data. Lee 
marea deuen apliearloa n'aiuelleadeaesfilleaqueen principi 
ela apareixl pèl moixí. RW joves que per la aava edal no lenen 
ban poblada la barba y bigoti, evitaràn ab aon ús lea moleilies 

- de afetloree. També evita erupcions a la cara, elc., elc 

qne desapareixl' l pòl molxf N.» 2.—Vera que desaparelxl'I pèl 
droeuerlea de VI-
imbla de Calalu-

aepella de correu o He-

Bl Depilatori Mar ia Stuard 

• • 
( X R M € N 2 4 B H R C E L O H f l 

" • i t g t e m p s y S e t m a n a S a n t a 
R e b u t e s p l é n d i t a s s o r t i t d e N o v e t a t s e n L i a n e r í a 

j E c c i 6 y s e d e r í a , p r o p i p e r a S e n y o r a 

v ^ v s l j ^ * * M a d a p o l a n s T o l r à 
E x l i t e t t e i e t en 

i * è o i a s i e s 

E M P R E S A D E P O M P E S F Ú N E B R E S 

E 6 I P C I A 
S o c i e t a t A n ò n i m a 

La més important É'Esjauya, 20 socarsais ab telèfon. Central, Pelayo, 44, (eléfoa 1,11̂ , - Economia veritat en els preus 
ImiïnrtíMlt* EGÍPCIA éarúnieafuDeraiiaquepoaa·elxCam'ir·dallBalnfeccIó, DoaarrJntcaparufacle senan que sigut 
lligui i»»"*. prèTiumanl dsalnfoctal.—NOTA: ToU ela aerraye d'a.fuaala Brapreaa úmria dMloreeiais gratuitameot a domicili. 

C A S A 

B a n y s N o u s , 1 1 , y C e c h s d e l a B o q u e r í a , 8 

A q u e s t a c a s a p a r t i c i p a a 

s a n u m e r o s a c l i e n t e l a 

q u e h a q u e d a t 

e s t a b l e r t e l P R E U F I X E A l m a t e i x t e m p > a n u n 

c i e m h a v e r r e b u t e l s « r é -

n e r o s p e r a p r i m a v e r a 

y e s t i u 

*BALTA Y PRATS* 



L A V E U D E C A T A L U N Y A I I m a r s da I 9 ! i 

A v i s o s 

P r à r t i p h 118 Paffn^rla molt enleral y 
r i a v i i i / i i dar.pre.-n dem. faiia. carror 
Sa merOii, núuiero 10 

1 r C l l a l l / l d w,l ••'^"l'·rvaniin-
cl», re oïdmo ti yo»-

'Uiale» mnrt'lortes pera cnierro. fiinnral j 
r>iitvotaari, nberan «conomia. Vortrallaoa, 
númeroC. culreaiül. 

C a n t , ( B p e r a y S a r s u e l a 
IfAtode llalla. Coanalia li prova de veu, 

? r>esseieï. cairer dni H jspluil. 77, tercer. 

P A I I A ^ C OUS pern Uicobar y iralilnet 
i W I I C I » de rasf, lea mAs pro4urli*es 
y úe luxe. dol paia y exlranscros. Saimo-
róo, utiin. K>l. La Avícola ItarcelODeia. 

C o m p r e s 

A I Vt ̂  iÍ»<S2 nr. plata. «UU. moa»' 
' * * " * * J * 9 = · «es y dentadures, ao 
Menen prens molt Bits, carrer Cirdnnal 
iSiafllt. Dúicero fc ixjü^a, Jciapa NÚÚOÏ. 

S E C O M P R E N 
M O B L e s V t N T U R E B B 

Pianos y pisos sencera. —7, LL·IBRBTB-
RIA. 7, ot-rop a la Pisssa da Sant Jaume. 

L l o g u e r s 

7 I A I M P A torra de 18 a n duros mon-
u a i u y a i c HUSU. encara <\\\a sluul de 
oonslruoMd anlltpi. mentrn sa dUposI de 
prou lorreny pera Instalarhl una pranja 
aTfoola, y situada a sant ii-irvasi o pela 
voltants. I·lrlitlrae. Hanl Elle9, 19, liaixos. 
Sant Gcrvssi. de 12a i . 

Tnonlom^a-VEUés: Se lh>ftii«n duos na' 
• • i ses soles ab IHiia viva moll bona, In
formes: carnicar del ujatelx poble. 

P o s a ho iva P«rs llomr. ah ^iRnayRaj 
vtlSd UdIXd ,9 Bosseles ul mes. Trln-
sant. Vi (Camp do l'Arpa). Ma::ó al costat. 

a mòdu b prea, bo-B o n l o c a l 
para indústria o taller. Mallorca, nftin 

nts llums, propi 
i. m. 

inífirh antress')! m><li espayds ab 
j i i i l l i i i i jardí y galeria eb muil sol, 

nuarto de bnny. lareLo, etc Mallorca, nú
mero tM iprap dol U«íiTla> 

M a g 

PIANOS y armoniums de l!oïaer, donde 
f ploa. al mes. C llleBor, nrucli. "S. Kx-ali-
nadorr reparador delaca^a Brardde Parts 

I rv/·3l Rran. desombrassat, dar. Inde-
L·lJ^ai poi-auDl y renlllat. propi pera 
Rran liller. laurlcacH y in<iiislrlB. 80 lloga 
carrer Corts, 3"% devanl de iLcs Art-nea>. 
Claus al cam dui costnU 

Tnrrfl rfira llosar, 4 d», mos. carrer Der-
lUlID nu. 10. sant r.er»8Sl. prop de la pla»-
M L-asepi. B. Pl8sJa i^sacps, R. porteria. 

P i s p r i m e r p e r a l l o g a r 
Pren.* ICO p(e°«Rn|.i. cstalnnye. núm.* 

V e n d e s 

Rnmhae ttibnsDonsr d'ocactó. se Tenen 
DUlllUCb „ UOÍÍUOU EaranUls. Barosra. lü. 

M o b l e s a p l a s s o s 
Carrer de 8nnt Pau, números sa y K 

M O L I N S A V E N T 
DombCü iln-mí» tn (««e'es . LeinauAuca-

làlfrh. Jilnriin*» di·l ttnero, níiin. 00. 

A n u n c i s 

Pflnariiccnc 'nren Rl oclc y sens do-
• aiicSUIShUb |nr vtT „„ |,roci.,iiin..nl 
fln» avuy dMcoue^ui. caner AIIIOAU. 
número nu, prai.. segona. — LS d a 8. 

M e d i c a m e n t s aulmlrumenl purs rapt-oilleus rarmacAu» 
Citsy algues luloonHa, se reben dlinctn-

tnent dels pnnw H'urlimn. FARMÀCIA DB 
ÍIOTTA V H «l.TA. Rnmli'a (Mlxliinva. nú-
luoro I , canloBBda Itondu LnlTersIt'ai. 

• -. - - ' " • o 

\Ms d e 2 5 0 0 persones 
poden )u<tiiicar a.·iij· la i4>rrecct6 
ab quo a 
la vista pei 
uller··a. S|.\ 
al» omuen 

IVíHin' ll de 
ii·llcaciO de lentes o 
• IA aiK'-n» diiiculiai 
uaU, vaul lot.q··i.'iiii s 

L a O p ^ c a E I s f l i e a l 
aboni, ol> apnreïu n<ati?mRl>clia, se II 
díra sl deu i» no i«rUr IOIUPS; y rom 
aquesta opcnirí.. ..s co i.pleiamont 

urníia no oi-rdl leini»». 
Psbrlcaclú d"» crlulslisy monluias da 

loli-s cla.aüS. 

B e q n e r i a , 2 3 - c a i i í ó R a u r í c h 

A r r e n d a m e n t s 
C a l T d'aiL'Uit IH.TH srirudar 8 dos klliW 
OMU i im.( ei de l'o-lncló de Xant 9iidiir-
ni de Noya. Itaa» oairelere, —niu i pera (B-
brica, (nrtitna doMa «llércu es», de ca
valls, molor B ü s pnbrn. deSi r. v •Un. O -
rla rie a dun \lanuel Uevpnli'· . sani sa-
du-ni ne Nnvn. o a -inn i . M utiascli. Noti 
daBitni Kraiiceaoh. IS, B^rceinua. 

L A P E R M A N E N T E 
titt* S poma pera aomtfSH 

4 V , d u r o s 

G R A N aMortil en 
taules do noguera 
pera menjador des-
d« 4 duros, cadires 
fortes pera menja
dora e duroi dot
zena, bufets ab mar
bre a t O duros, ar
maria ab lluna de 
primrf i a £ 8 d u 
ros, iTiboe ab Joch 
deade 2 d urea, som-
miors perfeccionats 
desdo 6 pessetes, 
cadlrals ab reapat-
ller tapissal deade 
1 8 duros. 

Ge d u r o s 

If i i í i i 
i i n n 

m i 

2 V , d u r o s 

P l a s s a U n i v e r s i t a t 

L A P E R M A N E N T E 

BBCUBBB BÀPIDAMP.NT AB BL 

L I C O R L A P R A D E 
Es ol millor dels (erra^lnosoa S'eruplea 

ts mm de trenta «ayf. als hospllala y es 
prescril per tols els meljt'·j.—uipAsit a to-
lealtsArmacies.—Collin ot c v p · r i · . 

Gela t ina de C a r n de G a l l i n a 

Pas ém • v t · u l l . a p t u . 
S. BSkrtlaBMa, K*«ma<>U*.r», 10 

V A P O R S R I U S Y T O R R E S 
L Í N I A D E L M A R R O C H 

A B S E R V E Y F I X O Y R E G U L A R E N T R E ' L S P O R T 3 D E 
B a r c e l o n a , V a l e n c i à , M e l i l l a , G h a f a r i n e s . C e u t a , G i b r a l t a r , 

T à n g o r . L a r a c h e , R a b a t , C a s a b l a u c a , M a z a g à n , S a f f i y 
M o g a d o r . 
Bortlra d'aquesta pera rtlis porta el dia 13 de mars. ol vapor espanyol 

« C A R T A G E N A » 
son capllí don VslJro Pla, admetent cirraja y paiiaUeri para dlli port» y eu de 
Oran y ArçoL 

La carrega deu oslar al moll als dins 11 y 11 dí) mars. 
. _ Mratolacianod·lnfjr nti. dlrlsnrsBaUseiHa^eaUsaayorJ Oasassaa r Suael 
S.en C.t—Trnsuslaclo número L 

L L O G U I 

VIES 

\ 7 f l 6 0 N E T E 5 

GAMBIS 

P L A Q U E S 

L O C O M O T O R E S 

D e s n a t a : P l a ç a H e r e è . 2 

D i p ò s i t : A m p ï s , 2 4 

B A R C E L O N A 

V i e s , P l a q u e s , M a t x a c a d o r e s , L o c o m o t o r e s , Vagone t e s , C a m b i s , F o r m l g o n c r e s , P e r f o r a d o r e s 

O R E N S T E I N Y K O P P E L - A R T H U R K O P P E L , S . A . 

Semys fle la Companyia Tmilamica 
L Í N I A D E N O V A - Y O R K , C U B A Y M E X 1 C H 

Bl dia 26de mara aoriira de Barcelona, el 23 da uaiaga y el »• da Cldiz, o: rspor 
B u e n o s A i r e s 

dlrer.tameat pera NoraYorit, Haban». vara crua y Puerto M6J1M 
L Í N I A D E V E N E Z U E L A C O L O M B I À 

A .Ç'í18 'í11* maM· aorUrado Btirooiona. et l l do Valencià, ol 13 da MSIas» y Bl ts de uidis, ei vapor 
M o n t e v i d e o 

diroclnmont pera Lns Palma». Sínia Orui<to Teneiifu, Sanla Qruí- da la PttnMb Poerlo 
i00! í"^"10 ,'lalB (faculialirsi H ibaun, Puerto Llmón y (»l.{n. d'alinnl surten els va-

pui-set de cada m -i pora Sabdiillla, Cur,in 10, Puerto Gslinllo y L i (íunyra. olc S'ad-
ineí piiísalrtí y carrní.i i,era Veracruz y T.iinwico ab tntsbord a riliban i. Comijlmiciú 
aiiei (.irr icarrll dn i- iismi eu lei cnpinyt- . i de nar.uaoui d"l IMOilloli, nora quins 
iHirts admet pass ilítí y carres» ab bUllola y co ielxo n-nl» diroolex Taiutiè t>.rre^i nu-
ra MaraÇílbo y U-ira ab trnsnord s cuidçao y pora tlamsna. aarünauo y Trlnldal ol) 
trasbord a Puerto Cabollo, 
L Í N I A D E F I L I P I N A S 

Bl dia » do mars, sortirà de aarcelona. harenl M escales intei inities. el vapor 
C . L ó p e z L ó p e z 

dlreclamPBt pora 0*noTa, Port-SaW. 8U-Ï. Goloiobo, Slnxapiro. tlo Ilo y Manila, sor-
v̂ ni por trasbom eb porta úe la Gwtu ttrlonlal d Afnca, do la Índia. Jara, Sumatra. Ul-
ua. Japd y AuslnjHa. 
L Í N I A D E B U E N O S A I R E S 

BI dia 3 d'ubrii, soiiiati de Darceiona, ei 5 de Méloga y e n uo Oídi?, el rapar 
L e o n X I I I 

dtreciament pera santa cru.- deTenorire, Monterideo y Duenoa Aires. 
L Í N I A D E C A N A R I A S , F E R N A N D O POO 

Bl dia 2d'abril, sortirà de liarceloos. y eis de ValenotB.el 4 d'Alncant >-ol 1da Ct-ei vapor 
S a n F r a n c l s c o 

ab escales a Valencià r Alacant, cl 7 do OidU. diiaclnia-nt pera Tíncor. C isablanca. 
Ma/..ií{iin. Las Pit nas. Sanla Urna da Tonanfa, SaniaCrua de la Í'.'IIUH. demós Oicalas 
lnterinli|esy Pernamlo r ••. 

Itagres*» Karn^ndo PÓJ oldla í, reul lea escam d» Oan^rlas y da la Pininsula In
dicades sl viatge d'anvdn. 

A<|ueils vapors adm «en ci'rpga en las condloions mès tivc-rul·los y oam^lRets aU 
quins la t-omManvIa d ina elioiia nonl moll o.'m ·dó y irucie ü-mi nt, com ho ha aero-
dllat en H<>n dllaiat sorvcy. llíil· ii ve» n I unliies. Preu^ cupreniMOnals per cam^ruis ds 
luxe, Relia zes paro p«a*BHï"riirnii ida y turnala. Tamln- t'ad net ourreita y l'eípodoi-
xau passa IRÀS i*™ tn s oU pnris del mon, sirvvya per llnlos rCKnlars. L'empresa i>ot a>-
saRiirur lea mercader.fi quo K'«iul>nri|ulii en sos barO-'S. 

AVISOS IMPORTANT* liobalxos en ola nVlls d esporladd.—Le Companyia fn ro-
iwlios d-W "í.en oli niMils do diri'nmU anides, d'asorl eb les vifteuls dispunlcloni 
|)«rii'l»aarvoi>i<le Comunicacions Maritlmei. 

SBRVRVS COMR>1(;U1.S.-«LB •wcií} que d'aquets serrey te nslabiertala imman-
nyIa.8'eo''nr'eKa do lro>)sllar a Ullraunir ela motliitsiis quo 11 siguin en ir"i;ata y doto 
colooacid dols artictc-v qual vend •. com onsalR. do lisin ler o'.s Kïpi>rtadur8. 

L Í N I A D E C U B A Y M E X I C H 
Bl dia 17 do mars, íoriirt do Bilbao, al í» de fonlandor y «111 de Coruüa. el vapor 

A l i o n s o X l i X 
directament pera Habioa, Veraorus y T^mpl-'o. \4mnt pUssaiRe y c-'irreti para Cojla-
(Innoy Pacinali ab Ira-diord H II <ltiiiis al vapnrde lu lim.i do Voneirire a-Colomlua. 

•••ra aquest «errey ru^iiten reiiaixiu eipaolaii on pasialges d'an.da y tornada y 
tamiiü iifeus convencionals pt-ra oumaroia nc luxe, 

Agnnls a Rarceioun: Rlpol y Companyia. Oormllorl do Snnt Krnocuscb. J5, principat. 

6KN3R IN'TBBHS ADK|.ANTAT, se dOlXS SObro 
lOüBi.ioyes, mobles, RCiKirns y allroi ubloctos. 
Cate autorisada o<l O irern >' Raranilda au el 
dlpo-il oorrei<>ononi-—HI US dospalx parllouiar. 
Mercaders, 10, pral., pròxim i'Iaça Angsl. 

1 E 
C u r a c i ó 

Alms fle la curacii) DtJüpit fle 15 illes fle tractainenl 
dem senyalat als lectors d'aqua,'. pei'iódictL ol doscubrimonl sensacional 

lse:iyor itlCHKi.KT. t-irraaoau Icti y qodnich a Seunn. de Prano.'. eu lo 
10 Uto» u IAS raalallici de la tieil.Aqui U n.sUi d'iiquo^tes malKllt'ts <|uo han 
;nt curaucs. doiprÀi d'uUunsdlui. per aquest traola^nent maravcli <«. 
Kcirvt./l'rfrrj, •̂nprUffOs». eaifs. ffr/inaUa<!fi,prurípai. rojorí.'gningUa-

J ir'ry.neíft.uMntu i r i » r·art·if. eoisitri. n/wimvaricoses v enwat paflco-
t ile le* cames, uvartotit. 

A-iucUin <rare.l4< inolSra··cl encroolx la SOVP arrir' t;int sobra'l ''tinten 
qiui^oin:-alliH'l lualcnm <ob.ela sancit, qu-. deaprúa d alguns dlos, so 
itie Irsnsforrcad.i r piipHlcada. 

Topi ••NensaiïS tinituoren bon 6xli,y nu s'ha produït mar una recaizuJa 
«privi •li· ia n'tmolo. 

Bl preu del iraotemeut os proporcionat al) totos loi rondiulon» do la 
•Itir-n. 

(ilxlsf>lx tami^ ttn Irnolsmont pora Is norsde tros anys (Insn selxo. 
Acaba Iseuyor Riiii'.'iLRTu'initel ir dip0.:iunois sous irnciamoitlsa to

tes Ir 
Un rull 

ser renuvi 
Prra si 

au>a. 
ua c^fanyolit. incl ini iteins malnlllas dc la opll. Ita do 
ni ool» dipusilnrí. u lolas li-a pariones quu'l demanin. 
' cialHlUmmta'HieslSeUet ftw/iMirt?"?; el senvor 

L· H S C H & L S ? , 1 3 , m a G a m b e l U a S s ü a a ( ? ? s m ç a ) 
nAIlCULONn. —Srs. Vlcenja Ferrer y C*. rjrrordol Ooner**.—l'lli ilo J. Vi

da, v iiivns, i-air-r Uonwdn.il.—H. S-Uyador An ireu. ItarnUi» do C-ita unya. 
•l·i-;^!, J. í'rlcài y li'-oarrer MD.tcaila.».—Sta. Hlti't··r y Psrè.i, Plima del 
Aitcnl l ? - I > J0S:>pli ó'íS·il l ^ « doll i. IUiOhI.1 Ho lo-i Kl .r .. i . -H. J. Vilartot. 
liB i.iil • da uuaiiinya. a-;,—!».Antoni geits. Palajo.», i:ontrod'H3·ii·c.—Viu U 
-lnPilvndvr Alsina, Pasi (tro dsl Crf-dli, l . — Sr. Kraoclsco Loyurlo. 9, carrer 
Sani Icnasl do l.oyolií. Sau .-obas tan. 

E X I G I U S E M P R E 
a l e s f a r m à c i e s 

L E S V E R I T A B L E S 

Pasti es VALDA 
que's venen S O L A M E N T cn C A P S E S 

de Ptas 1 . 5 0 

D ' A L T R A M A N 

f^da C A P S A p o r U el n o m 

y l'adressa de l 'unich fabricant 

H . G A N O N N E , Apotecar i , PARIS 

A T E N C I Ó T I 1 I 

y n o v o s d e i x è u e n g a n y a r 

BARCELONA, 

Formula l 
•tentbol.... COM 
Mucaiyplol o.ouoí 
Aiucur-Guma. 

F ú n e b r e s 

p e r a 

Senyores, homes y nens | 

FÒBIES PEBi COTILLES 
= PREOS EXCEPCIONALS = 

Fabricació sòlida y elegant 

J U L I * 
B a n y s r i D - j s , 2 , p r a l . 

= = D e m à n i s e l c a t à l e c h 

C U R A R 0 T ^ ^ H à C Í 
Alimr la X 

parllcularmcnl en els casos do calaries o conaUpata rescenla, o 
cróniclia, ocasionats o ompitjorald pal frel y U liuinítul; prennu la 
renomenada P a s t a p o a t o r a l del doctor A.ndreu. quals eholeS 
fianecioraaU, siiaviüi·dürg y csl inanu, son sempre sesurs y riplW. 

E l s a a m ó t l o h s iroburAn també un remey segur pera caltnir lo-
modlutamenl A 11 I M y C ^ t f ^ l L J per vlolenU quo siR^in. ab 
ela otacl-s de ^ v ' * * els C l g a r r o t i s b a l a à -
m i o h s , y s benoftcl dels P a p e r s A z o a t a reposaraa tota la nit 
ab sols creinarne un dintre de is liabitacio. 

Aquois medicaments de fórmulas publicades ala trobaria en iots* 
Us fdrmacias de tots els països. 

m DE V E N D A : A 

R . F L O R S , 3 7 

R.WOLF MAGDEBURG-
BUCKAU 

Oelcgaclón para Eapana: Calla Velàzque/, 21, Madrid 

O f i c i n a s de B a r c e l o n a : D i p u t a c i ó n 2 8 6 
MANUEL CRUSAT. Infonlera 

S e m i f i j a s y 

L o c o m ó v i l e s 

d e v a p o i * r e c a l e n i a d o d e 1 0 a 8 0 0 c a b a l l o s 

L a f u e r z a m o t r i z m a s e c o n ò m i c a d e l a a c t u a l i d a d . 

Producción total . 'J. 'D caballoa I 

^ F A ^ i ' c n J \ A \ T i J 

A C A D È M I A C E N T R A Í -
D E T A L L Y C O N F E C C I Ó 

p e r a s e n y o r e t e s y p r o f e s s o r s * 

Mètode Marti 
Autorlaet pel Govern deS. M. 
oh reyal privi legi exclusiu 

ttaconegulcomel m&s racional y pracilcity con'.ld»'* 
oom l'dnlcn sistema ds tali universal I 

P a s s e i g d e firaeia, 5 9 , p r i u c i p a P 
Knsenyscça rSnlda. inRressoay matricula obert* 

to'es époqyes del any pera les asplrantea a profê  
raa y demCs alumnes en general, uoman is ta fm 
preus r condiciona. Qui detltei apendre per meol-i 
mélodede tall afarti, adoptat com a obra de con n'j, 
ta pols sastres, modlslos y modistes, y com a obrsf; 
ISïl pels centres d'ensnnynnra oflcl Is y parti^ 
tars.el trobani de venna a IOIPS los liihrurlas y I"A 
despatx ranlral. lo propi que'l Tractat para »P·"1"Ji 
lail y confecció de le» modrrnea (Orrai-a de coll™ 
Passoic de Orada, núm. SS. > 

n 

Q U A N T E S P E R S O N E S P A T E I X I N D E 
N e u r a s t e n i a , P a r à l i s i s , D e b i l i t a t s e x u a l , 

P R O C U R I N P E N D R E 

E L S B F B C T B S SON RÀPITS Y BFICAÇOS 
Demúnls Centres eapecincba y farmàcies y en la dn| aulor, Pavmaala S·PF·IBOÒ, 

P U A S a A R O V I R A , n u n · r · I 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 

A a t l o a O a a a . — T. O 3 i T A * — " a l i a . 1 1 y t % p r a b 

Gotes Tonicas N e u r o s t é n i c a s 
p r e p a r a d s s p e r J . S a n t a o a n a , f a r m a o é u t l o b 

AUmenl dei eervetl y remey barOica que no talls psralti tna-
Siltsadel au lema car veu-espinada. 

Dea pe nan las nnsa da menjar, laalOoaa r rutarlsaa t>l a 
coa. incUspensaniea ala atotata, coavaiiucania, olpocoa iriaoiu,us 
cua So fflaasa ireoaila menuda, anfratxeadeu maluí i. i iasruí-
uraenia, anèmia dal apy oemas maoiiesiactons oaitroataatiialt 

r a rmaa la dal autor Oarratera da aCatarò, »a> 

t F O R A P E L M O I X 
s a c o i - v o s o o s a a s T i O H S DS P s a N o s i r a a m ea noens-mant* * o*]? 

DBJWVOI part del coa, mata aas arrela y no torna 41 xrllr.-lï irritin i s u i Aiaail i 'U 
itodasaoliaatiaS s s senyora* «na Aaaaa nal •nottilTOtt* i u atea r oraoi, PI'1 . 
xUíponen d e ^ n ^ - W„NT1. » « M . a mm <M*«rMi i * e i i i ' ' 1 í j í < S S ^ M 0 p ï Í — t a » , ffenvia oeruaoai per oorreaa aac 

a-bo " • • • • « · sa u o r a u a ueUuo mutuuo an seuui da oorra». 

i s t i i i a B t w i n c M o > i i B . a i BÍESSUÍÍ 
N o r » C A T A R R O d e l s 

L'ANTI-QATARHI 
nor-lis dies la COyUI 
D i p ò s i t s : 

ladot y ii 'tn 11 de les Plors, mimero 4. 

L'ANTI-CATAllIlAl. SKRHONKT. ns el Terilable especldch acreditat fon ci>''L \ 
rha dtaa ia coouKUT.itK v iiuoritíiun.s y low mem de tos de les e r i n i ' " ^ 

Karmacla dei aulor: Cnrdrr», mim. M. — Doctor Andreu. 

Refredat, Pulmonies, 
Aufeeli, Bronquitis, 

Costipat Pulmonar, 
, Tos, etc», ete* 

BUpetos Y O D O B A U S A M I C H S d o l Dr. I'<,t3̂  n* 
•on nl ral"orm«dl curatiu irs iuestes malalties " J ' ^ r 
racomanen et principal notabllllais m é d l · i u e s . — # • 
neu or upa tes >|uo'sdonen..'raile.—Se venen a |Mf 
JosephGlansol lns.Perrón V l l , 8 . y Rlila.Ceuire, ^ f (J 
nellbll>rae y G.·.Pelayo.43; Sucursal daV.Perrer/jrtH 
(Ortopèdia), Pnncfísa. I ; Parmaoia Knolpp. C s l l . * ' j ^ * 
y a l ü ipós l i i í saofa l : / . Uriaci y G.' Mo*oada, 20, ^ 
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